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H a b a n a . — V i e r n e s 7 de A g o s t o de 1 9 0 3 , - - S a n t o 3 C a y e t a n o , f d r . y A l b e r t o de S i c i l i a , cfs . N ú m e r o 185 . 
E I D I O I O l S r D E X j - A 
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D I R B C C J O N Y A D M I N I S T J í A C I O y 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U 
I X A 1 3 ^ INT A Unión Poslal. 
3 r » r * o o i o 3 S c i ó S x x s o i * i ^ > o i ó x x : 
12 meses f21-20 oro 
Wa fu,CPla. j : j r : : ^ la; 
id |ll-00 
íd.!3 ¥ tH» 
Hatena. . . . 
12 meses f 11-00 plata 
6 id. |7-00 Id. 
3 id- | 3-75 id 
D e a n o c h e 
T E M r O R A L K S . 
M a d r i d , A f/ostn f í . - - I t c i n a n g ran t l ^ s 
t e m p o r a l e s «le n y u a en toda la !*<%-
n i u s u l a , sieu<!hí» e s t í i <:ansa <!«', que su-
f r a m u c h o el se rv le lo t e l e g r á f i c o . 
T). N I C O L A S U I V E R O 
K l n í r e c t o r d e l I > I A K H ) V E I . A 
M A R I N A d o n Ñ i e o l á á U i v e r o y s n h i -
j o se « n c u e n t r a n en San tande r , ouya 
p rensa le ded l« : a alVel liosas frasca de 
s a ludo . 
1] | v i e rnes s a l d r á n para B i l b a o y el 
s á b a d o para San Sebas t ian . 
E n Col u n g i l . A s í n r í a s , esperaron 
al s e ñ o r K i v e i o , h a c i é n d o l o ob je to de 
i n d l t i p l o s atenelortes en sus r é s p e o -
t i va s casas, los s e ñ o r e s P r i e t o , Q u o -
sada y G i f u o n t é s , ¿ i u í e h c s lo a c ó i n p a -
f i a r o n d e s p u é s hasta I . l a ñ e s en sos 
colches p rop ios . 
E X P L O S I O N " J)K ÍTXA C A L D E R A 
E n Ve lez M á l a g a , ha hecho e x p l o -
s i ó n u n a c a l d e r a do la l a h r i c a d é b a -
r i o s , resnltJmdo veintuIOa opera r ios 
h e r i d o s . 
t o s CA MT.IOS 
I^as l i b r a s es te r l inas se han «•'>' ¡/.« l o 
hoy en la Bolsa : l :54.;J<>. 
m 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
H E C E m O N D I P L O M A T I C A 
liorna, Af/osfo « . - S . S. e l Papa ha 
r e c i b i d o hoy ¡i los d i p l o m á t i c o s acre -
d i t a d o s cerca «le l a Santa Sedo, y pe-
uetr«> el Vadr*', Santo <'n el s a l ó n en 
qno SÍ- : l anndi r .^ :? !» , « ' a m i n a u -
do , en vez <l«* habe r lo ¡ l e c h o en la s i -
l la ges t a to r i a . 
I ) m r o n e f u s i ó n las «gracias Á los r e -
p r e s e n t á t i t e s e x t r a n j e r o s por sus hue -
llos deseos, y d e n i o s t r ó es tar m u y 
en t e r ado <I<Í la p o l í t i c a «le los<liversos 
p a í s e s , s o r p r e n d i e n d o IÍ sus oyen tes , 
; -•• la r ac i l i dad y c o r r e c c i ó n con que 
» e expresa en I r a u c é s . -
CONSTSTOIUOS 
A n ú n c i a s e que se c e l e b r a r ó . el c o n -
s i s to r io secreto el W) de l c o r r i e n t e y 
el p ú b l i c o , e l «lía !.*>. 
DESOKDKNMCS 
F a r í s , Af/osfo « . - A n o c h e h u b o en 
l . o r i e u t , B r e t a ñ a , serios i j e s ó r d e n é s 
m o t i v a d o s por la cúest l í f t i ob re r a y Ifl 
caba i l e r i a t u v o que d a r u n a ca rgo pa-
r a d ispersar á los a m o t i n a d o s . 
R E G I O D O N A T I V O 
Niieva York , Agosto r,. — Mr. A n -
d r é w C a r n e g í c lia m a n i f e s t a d o su i n -
I tehc ióñ de d o n a r a l M u n i r i p i o de 
D n n í é r m l i n e , su pueb lo na t a l , la su -
m a de $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 en bonos «le la 
C«>mpañ ía do A c e r ó «lo los ISstados 
üiiitroái 
L A D I N A M I T A E N A C C I O N 
Síalónictíi AgoÚto f>.—Un m e n s a j e r o 
l l e g a d o de M o n a s t i r , t r a e l a n o t i c i a 
í l e «pie los i n su rgen te s h ü l g a r o s h a n 
v o l a d o con d i n a m i t a el pa lac io <!»•! 
g o b e r n a d o r «le K r u s h e v o , en el c u a l 
i n n r l e r o n <;ineu<uita tu rcos . 
M E D I D A S R I G U R O S A S 
fonsfanfinopia. Agosto « . — E l g o -
b i e r n o t u r c o a n u n c i a que e s t á d i s -
p u e s t o á a d o p t a r las medh las m á s r i -
ffiirosas, á í iu de sofocar á l a m a y o r 
b r c v e « l a d , la r e v o l u c i ó n en W a c e -
d o n i a . 
N o t i c i a s ( ' o m e r c i a l e s 
Nueva York, Ayoslo 6 
Centenes, á $4.78. 
Deaouento"papel comercial, 00 d jv . de 
6.314 a 6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 dfv, ban-
queros, íl $4.83.00. 
Cambios sobre ü o a d r e s a la vista, á 
$4.85.45. 
Cambios sobra Par í s , 00 dfv, banqueros 
á 5 francos 20.00. 
Idem sobre Uamburgo, GO d |v , ban-
queros, A 04.1.1110. 
Bonos registrados de lo* Kstados U n i -
dos, 4 por 100. ox- in te ré^ , a 100. I j l . 
Centr í fugas en plaza, 3 . I I [10 cts. 
Centrífuíras N? 10, pol. 90rcosto y flete, 
2.1.32 cts. 
Mascabado, en plaza, M.3[10 cts. 
Azúcar de miel,en plaza, 2.Í5ilfí 
cts. 
Manteca del Oesl^í en tenrerolas, S13..S5. 
I l a r i nn patente Minnesota, íl $1.75, 
Londres, A ¡/os/o n 
A/.'.ic:jr centrifuga, pol. 96, á Os. t i l . 
Mascahado. a Ss! 3d. 
AzOcar de ro.nolaclia, A entregar en 30 
d í a s , Rs. 3(1. 
Consolidados, ex- in terés i * 00.13il(). 
Descuento, Baño.) Ingla tona , 3 por lt)!). 
Cuatro por lOOespafíoI, a 9QJMS. 
París, Agosto G 
Rentii francevi 3 por 103, ex-interdp 
9 7 francos 77 cuntimos. 
'Quedaprohibida la reproducción de 
tos Xlegraman que anlcccue.n, con arregla 
al artículo 3J de la Lay de l'rupicdaA 
InteleotuaL) 
DISTRITO SUR: 
Pedro V a l d é s , 08 afloá, Habana, M a -
loja 131. Pericarditis. 
Carlos Koman, 18 meíies. Habana, I le-
vi l lagigedo 25. Men ing i t i s . 
A n Vale, 03 aflos, años , C a n t ó n , Zan-
j a 18. Estrechez m i t r a l . 
L ibo r io Mt n 'ia, 1 dia, Habana, Vives 
154. D . congOnita. 
Sinforiano Velor , 72 a ñ o s , Espafia, 
A m i s t a d 91 . Tepetelioma. 
DISTRITO OESTE: 
Domingo VüldéS. 3 afios. Habana, Be-
laacua'n 80. Meningi t i s . 
J o s é Valdí ' 's , j20 d ías , Habana, Cerro 
555. Kiit.MO -olitis. 
Andrea Morol l , 70años , Habana, Pi iar 
letra O. Knter i t i s . 
3I;»riano 1*016,0, 40 años , E s p a ñ a , Co-
n o i 6. Canc-T. 
31; r ía Mar t ínez , 6 i m s is. Habana, Es-
teyez 81. Meningi t i s . 
i l O r m l n i á I n d i : u te, 5 añt a, Guanabo, 
Zoqueira letra C Epilepsia. 
O F I C I A L . . 
L A COERESPONDENCIA 
¡ T I N E R A ! í l ( ) 
de las salidus (h; jos córreos y l egada 
úu. los misinos Élitro Cuna" y- Ib:' E^-
lados U n ¡(los. 
Uahuua, Marzo 2 de WOX. 
VÁÚG'A de la I lahana . Key , West, y 
Pp r t Ta ñ ipa . 
Llegan á la Habana,: los nniil.es, jne, 
ves y s á b a d o s , á las 0 A.. M . . hora de 
la Habana. 
Salen de la I lahana: los martes, jue-
ves y s á b a d o s . 
L a correspondíMicia se c ier ra á las 
1 1 y .30 (1<Í la n ía í i ana . 
L í n e a de Nc.w Y o r k directamente. 
Llegada á la Habana, los lunes y 
m i ó r c ó l é s , á las siete a. m. 
Salida «le la Habana, S u p r i m i d a . 
Para Tampico lodas las semanas, s iu 
d í a fi jo. 
Para Méj i co todos los lunes. 
KERIí()CARRIL CEXTRAL 
Salidas. Los martes, jueves y d o m i n 
gos (\ las 7 a. ni. 
Llegan los mié r co l e s , viernes y do 
mingos á las G y 30 p. m . 
José A. Alvarcz. 
El A d m i n i s t r a d o . 







L I S T A 
de ia< cartas derenidas en esta A d m i n i s 
t ración de Correos, procedentes do Es-
p a ñ a . 
Agosto 1" de 1903. 
A l vare/,, M . (J. C?. 
Ante!lo, Juan Lorenzo. 
Arv(Mo, .íostf. 
Anas, Max imino . 





Belbnse, ( i r í '^or ia . 
Boiaño , Alejandro. 
" Manuel. 
Cardona, Han ión . 
Castro, l^n^íMiio. 
Calvo, .Juan. 
Cao, .J(Tsir M . ' 
('asen", l ' lorcnt ino . 
Cayado, Manm 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A s p e c t o d e l a P l a z a 
AgoUo G de 1001. 
Azú' ñi '-.i. — í'A mercado lia regido firme, 
no hab iéndose hecho ninguna venia que 
sepamos. 
Canillón. — Sigue el mercado con de-











10 .3 [4 
21.3|8 
10 a 12 
21.1(4 
Londres 3 d |v 
•« OOdiv 
Parla, 3 d iv 
Hamburiro, 3 d j v 
Estados LTnidos 3 d|V 
Espafia, s/ plaza y 
cantida<l 8 d i v . 
Dio. fSauei comercial 
Moneda* exfra'íjerns. —Se cotizan hoy 
como ái<rue: 
Qreeubacks . 10.1 ¡ I á 10.3(8 
Plata americiina . 10.1(1 a 10.3(8 
Plata española . 70.1(8 a 79.3(8 
Valores y Acciones— Hoy se han he-
cho en la Bolsa las siguieutes ventas: 
100 acciones Bee. E s p í . á 08. 
§ 5.000 B | B . . á 4:l;2. 
COTiZACION OFICIAL 
DE EA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL de la lala 
de Cuba contra oro 4,'-̂  á 4% valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 79Vi á 79% 
Lirceribacks contra oro español Í03< á 10^ 
Conip. Vend. 
J-ONÜOB PUBLICOS Valor. P.S 
93 
105 
R E G I S T R O C I V I L 
J u l i o ^ 2 6 . 
N A C m i E X T O S 
2 varones blancos, naturales. 
DISTRITO OESTE: 
1 v ^ r ó n b l a n c o , l e g í t i m o . 
M A T R I M O N I O S 
DISTRITO SUR: 
Fránc i scb Pedrol R o d r í g u e z , con Isa-
bel M a r t i n Eontan i l l s . Blancos; 
DISTRITO OESTE: 
Gui l l e rmo Moreno Gonzíl lez, con Ma-
r ía LCpez Br iñaa . Blancos. 
Manuel R o d r í g u e z con Eje na Cuba. 
Blancos. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NOKTE 
J o a q u í n Rev i ra , 68 años , Habana, 
Crespo 44. A . Esclerosis. 
1 c o l g a d o r 
" C h a m p a s " 
P o n e m o s h o y á l a v e n t a , ( m a s b i e n p a r a e n t r e t e n e r n o s e n 
a l g o q u e p a r a h a c e r d i n e r o ) , u n a r t í c u l o d e p r i m e r a n e c e s i d a d 
e n f o r i n a d e c o l g a d o r d e r o p a . E s d e a c e r o y d e l m i s m o p u e -
d e n c o l g a r s e c u a t r o s a y a s ó c u a t r o p a n t a l o n e s e n u n e s p a c i o 
d e n u e v e p u l g a d a s do L a r g o p o r t r e s d e a n c h o . P u e d e c o l g a r -
l e d e t r á s d e u n a p u e r t a 6 d e n t r o d e u n e s c a p a r a t e . P r e c i o 
5 0 c e n t a v o s m o n e d a a m e r i c a n o . P o r c o r r e o a ñ á d a n l e 2 0 c e n -
t a y p s p a r a s e l l o s . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
TELEFONO llT-Imporladores de iMeMes para la casa y la oficina. 
AGENTES GENERALES EK CUBA DE LA MAQUINA " U N D E R W O O D " 
l O X C 1345 6121-Ag 
Cal, ( í i imcrs indo . i 
GpsiiiÓ, Miiouel . 
C o l o n M s i r c M l i n - ' , Stti, 





Fram-li i , Fraiu-i.-io 
Pranci), Ignacio. 
l 'rancisí 'O, Camilo. 
Fra^a, N'icente. 










" J o s é . 
Feneiro, Constantino. 
Fuente, Fernando de la. 
Granda, Eur iq i í é , 




G ó m e z , Manuel* 
" Domingo. 
González , J o s é R o d r í g u e z . 
M Concepción. 
I b a ñ e z , Kpriquc. 
1 riesta, Anton io . 
Jriondo, Florentino. 
Justo, I s id ro . 
L ó p e z , Anton io . 
* Anton io , 
l iobeto, R a m ó n . 
Lainente, Carlos. 
LlaQOS, Silvestre. 
M a r t í n e z , Demetrio. 
M á r q u e z , Protasio. 
Maza, Amel i a de (a. 
M é n d e z , V a l e n t í n . 
Medina, Lorenza. 
Medina, An ton io . 
Melr iz , Rafael. 
Montero, J o s é . 
" R a m ó n . 
Mon tó lo , An ton io . 
N o v a l , Angel . 
Otero, Pedro. 
" J e s ú s . 
Olmo, Leandro del . 
P a n t í n , Benigno. 
Prado, Juan. 
Planellea, Vicente. 
Paz, Br íg ida . 
P é r e z , Francisco. 
Per iu , Federico. 
P i ñ ó n , R a m ó n , 
i Pilado, J e s ú s . 
Posada, Francisco. 
Porpoau, Jaime. 
Puentes, J e s ú s . 
" Francisco, 
Rey, Severino. 
Rius, F e r m í n . 
Rico, Anton io . 
Riesgo, Francisco. 
R o d r í g u e z , J o a q u í n . 
R a m ó n . 
»« Micaela. 
«< Sola. 






Soria, Ana . 
So telo, Rafael. 
Solano, Manuel . 
Soto, Francisco. 
Suárcz , Francisco. 
" Bernardo. 
Urquizo, M a r í a . 
Va ldés , Concepción. 
" Abel ina. 
Vega, Ju l i í íu . 
V i l l a r , PUar. 
Villegas, Mar ía . 
Oblign'áoncs hipotecaria. Ayun-
taxnjuoto p¡ xacra bipoeca 116 
Obli^aeíoafc;» hi p •> i <; c H r i as del 
.1 vuritKjiiiento " • , 
Otílí^aciojiea I I i : •• c ^ «^^f ¿ o 
Cienfucgos á Viliaclara ....ÍLIÍ 
Id. ¿- id. m " 
Id. 1: 1'% rro -.uri] Caibarien 
•d. V. id. U-ihi.ra á Huí;; i. i ti 
M ! • - • i •ay'etano á Viñalfts....;. 
Bonos rJipotc'iirios d-- l ' i Compa-
ñía de (JUH (Joii.s«'>1.idada 
Jd. 2: Gas Consolidado.....'. 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
ú. i ufee GasConsolidndo^.. .¿iV.......^* 
Id. 6pm^u%jífa .QÍiJSCttV>»fui; 













BafK-o Español ele, la Isla de Cuoa 68 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 25 
Compañía de Fcnoc:>rrilos Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
do Regia (limitada) (57% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jüearo i)2% 
: omnaniM de Caminos do lliorro 
de Mataiiza^ á S&bahillii 87 
" 'omuaiíja del Fet rocarrii del (Jea-
to 110 
Compañía Cuoana Cenlraí Rau-
way Limited — Preíeridas 
Idem. ídem, acciones 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas l 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada <)% 
Compañía del Dique Flotante 
Red reletónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo (JO 
Ferrocarril de üibara á llolguín.. 
Odinpañía de Gkmatruuciohes, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 100 
Compañía Lonja 'le Víveres de la 
Ha uaná 125 








C O M D E GORREDOEES 
CAMBIOS -
l!an(]iicios Comerrin 
Londreiv Civ 21;; '.O7; p.g P 
i , ™ ^iv 2 m W36 p.g P 
París, 3 d¡v 7 ü p.g P 
Hamburgo, 3 d[V 5;$ i j * p.g P 
eodiv 3% p.g P 
Estados Unidos, 3 d\\' 10.'̂  10^ p.g P 
España si plaza y cantidad, 
8div 2V4 22;; p.9 D 
Grocnbacks 10% Í0% p.g P 
Plata americana 10% 18! s p.g P 
Plata española 79^ 79^ p.g v 
Descuento papel come.icial 10 * 12 p. auual 
A Z I / C A B E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarización 
96. á SU arroba. 
ld.de miel, po.arización S9, 2;^ 
V A L O U l v S 
FONDOS PUBLICOS. 
Obligaciones oel Ayuntamiento 
( l i hipoteca) domiciliado en la 
Habano 116^ Í K ^ 
Id. id. id. id. en el extranjero 116>J 117,', 
Id. id. (2; hipoteca), domiciliado 
en la Habana OSlj 99^ 
Id. id. id. id.-en el extraniero 98)¿ 893̂  
Id. l i id. Ferrocarril de Cien fue-
gos 118 118 
Id.2í id. Id. id 106 103 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién.... 106 108 
Obligaciones Hipotecarias Cuban. 
Electric C0.. 105 110 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central R c i l w y 99 101 
Id . 11 hipoteca de la Compauía de 
Gas Consolidada „ 9S 
Id. 2í id. Id. id. id 40 
Id. convertidos id. id. f>0 
Id . de la Cí de Gas Cubano 75 
Id . del Ferrocarril de Gibara á 
Holguin 90 • 
ACCIONES. 
Banco Español de a Isla de Cu-
ba {en circulación) f.S 
Banco Agrícola de Pto. Príncioe 40 
Banco del Comercio de la Haba-
25 
63 
Compañía de F. C. Unidos de la 
Haoana v Almacenes de Regla 
(Limitada) 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y JQcaro 92 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 87K 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 116 
Compañía Cuba Central Railvray 
(acciones preferidas) 99 
Id. id. id. (acciones comunes) 43 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 8 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Dique de la Habana... 
Red Telefónica de la Habana 75 
Nueva Fábrica de Hielo 70 
Ferrocarril de Gibara á Holguin 2S 
Habana. Agosto 6 de 1903.-E1 Síndico Presi-





















B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
(NATIONAL BANK OF GUHA) 
Caniíal $ 1.000,000-00 
Fondo do R e s ^ v á $ 100,000-00 
Utilidades no n.-parlidas 30 de Junio 1903 | 138,048-34 
Depósilos al 30 de Junio 1903 $5.555,916-41 
' O F I C Í i V A C E N T R A L C U B A N U M E R O 27, IT A R A N A 
SUCURSALES 
S a n l i a j í o <!<i C i i b a , C i c n ^ ü e g o s , M : d a i r / a s , C á r d e n a s y M a i i / í m i M o 
Ofrece toda <:iase de facilidades bancarius al Comercio y al Pfiblico. 
Vueruafi C o r r i m / r s . Cobros por cuenta á g e n a . 
(Jiro de Le tras . C a r t a s de ( redtto. 
Fagos por Cable. U V " A narros . 
Co/npro v T'enta de Valores. 
Corresponsales en las principales ciudades de Enrona, América y el Extremo Oriente; así 
como en todos los puntos comereialcs de la RepCiblica de^Cuba. 
C-13S:{ Id 1 Ag 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN 
Agto. 0 Margherita: Génova y escalaH. 
,, 7 Mobila: Mobila. 
9 Gracia, Liverpool. 
10 City of Washington: New York. 
,, 10 Main-/.: Bremen y escalas. 
„ 10 Loisiana, N. Orloans. 
,, 11 Monterey, Veraoruz y Progreso. 
,, 12 Miguel M. Pinillos: Barcelona. 
,, 12 Morro Gastle: New York. 
,, 13 Curityba: New York. 
,, 14 La Navarre: Veracruz. 
,, 15 Marlanne: Genova y escalas. 
„ 1H León X I I I : Cftdh^y escalas: 
„ 17 Vigilancia: New York. 
,, 17 Coronda: Buenos Airen y escalas. 
18 Ori/.aba: Progreso y Veracruz. 
„ 19 México; New York. 
,, 19 Ciudad de Cádiz: VeracrOz. 
„ 19 PÍO IX: New Orleans. 
,, 20 Constantia: Hamburgo y escalas. 
,, 21 Holstein: Hamburgo y escalas. 
„ 31 Havana: New Yorír. 
.SALDRAN 
Agto. 8 Havana: New York, 
,, 8 Mobila: Mobila. 
,. 10 City of Washington: Veracruz. 
,, 10 Roland: Bramen y escalas. 
„ 11 Louisiana; Nueva Orleans. 
„ 12 Monterey. New York.' 
„ 13 Olinda: Ñew Rork. 
„ 15 Morro Castlo: New York. 
,, 15 La Navarro, Saint Nazaire. 
,, 17 Vigilancia: Veracruz y Progreso. 
,, 17 León X I I I : Veracruz. 
,, 10 Ori/.aba: New York. 
„ 20 Ciudad de Cádiz: Santander. 
„ 20 Pió IX : Canarias y escalas. 
„ 22 México: New York. 
27 Curityba: New Y o r ^ 
P U E R T O D E J L A H A B A N A 
lU-QUES DE TRAVESIA. 
ENTRADOS 
De Cartagena en 12 dias vap. ing- YnQatftn, ca-
pitán Harrbcks, tons. 2,81<), con ganado fi 
Diego Martínez. 
De Mobila en 9 dias berij. ing. Olenaff on. ca-
pitán Edén, tons. 362, con maderas á A. J. 
Mendoza y Gp. 
De Soutte West Habor en 3 dijis gt. am. I^avi-
nia M. SHOW, con piedras á G. Bülle. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Veracruz, vapor español Monserrat. por M. 
Calvo. 
Mobila, vp. italiano Giuseppn Corvaja, por L. 
V. Píacé. 
N. York, vp. americano Niágara, por Zaldo y 
Comp. 
Progreso y Veracruz, vp. am. Vigilancia, por 
Zaldoy Cp. 
Progreso y Veracruz, vp. am. Monterrey, por 
Zaldo y Comp. 
NucvaOrlcans, vp. am. Cbalmette, por Galban, 
y Comp. 
Progreso y Veracruz, vp. am. Drizaba, por 
Zaldo y Cp. 
N. York, vp. amer. Havana, cp. Robeston, por 
Zaldo y Comp. 
Delaware (B. W.K vp. ing. Mensntie, capitán 
Hunt, por Bndat, Montrós y Comp. 
Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Miami, por G. 
'• Lavvton Childs y Gp. 
G I R O S D E L E T R A S 
J . 
(S. en C.̂  
Hacen {¡osos por el cable y giran letras A cor-
ta y larga vista sohre New York, Londres, Pâ  
rísj-sobre todas las cr-1 
pana é islas Baleares y 
cendii 
c Í183 Ifiérl .11 
i ^ s xj bi apitjilns y pueblas de Es 
~   i l  l   Canarias. 
Agente de la Compañía de Seguros contra in-
8; O'RKILLY. 8. 
E S Q U 1 \T A A i>I K 11 <J A I> IS 11 K S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan qartaa 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Tnrín, Roma, Venecia, Floren-
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Vt-racrnz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., ote. 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal-
ma do Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
sotire Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
bara, Puerto Príncipe y Nuevitas. 
c 1185 78-1 Jl 
- S a n e e s 
O B I S P Ó 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y «ira let ras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla, y la-* de 
Francia, Ingiatorra, Alemania, R.m'.i, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, .Japón y sobro todas las ciudades y pue-
blos de España, Islas Baleares, Canarias é 
Italia. 
e 1292 78-23 j l 
CÜBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable- giran letras á corta 
v larga vista v dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orleans, Han Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca-
Bítalos y ciudades importantes de los Estados nidos. México y Europa, así corno sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos do 
México. 
En combinación con los señores H. B. Hollins 
& Co., de Nueva Y'ork, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores ó acciones cotiza-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza 
ciones ê reciben por cable diariamente. 
C 1181 78-1 Jl 
N . C E L A T S Y C o m p . 
J O S , A g u l a r , I O S , esgniua 
tí A m a r g u r a , 
Hacen paicpp por el cable , f a c i l i t a n 
car tas de c r é d i t o y g i r a n le t ras 
a c o r t a y l a r g a v is ta . 
sobre Nueva York. Nueva Orleans, Veraerur, 
México, San Juan ae Puerto Rico. Londres, Pa» 
rís, Burdeos, Lyon. Bayona. Hamburgo, Roma 
Nápoles, Milán. Genova, Marsella, Havre, Li -
lla, Nantes. Saint Quintín, Dioppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así co-
mo sobre todaal xs capitales y provincias de 
Espaf la ó Islas Canar ias . 
c29S 15&d5 Fb 
í l y 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Oaaa or ig ina lmente establecida en 1844, 
Giran letras ft la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial atención á 
Transferencias por el caWe. 
c 1180 78-1 Jl 
E m p r e s a s M e r c a 
y Sociedades. 
E L P R O G R E S O 
Sociedad A n ó n i m a de La vado,y P l a n -
chado a l V a p o r 
SEORETARIA, 
Por disposición del Sr. Presidente, on cum-
plimiento de lo acordado en la Junta General 
celebrada on 2G de Julio próximo pasado, cito 
á los Sres. Aoólonistas de esta Sociedad <i Jun 
ta General extraordinaria para el día 9 del co-
rriente á la una de la tardo, en el local de la 
Empresa, Vapor n. 5, A fin de proceder á la 
elección de Directiva por haber renunciado 
colectivamente la actual en la referida Junta 
y haberle sido aceptada por la misma. 
Habana \ ". de Agosto de 1903.—El Secretario 
Contador, J. M. Carballc.ira. 
7(in2 6-4 
DEPARTAMENTO DE OBRAS PUBLICAS. 
—Jefatura del Distrito de la Habana.—6 de 
Agoato de 1903. —Hasta las 2 do la tardo del día 
17 de Agosto do 1903, se recibirán en esta ofi-
cina, calzada del Cerro ndm. 440, r>, proposi-' 
ciones en pliegos cerrados para el. suministro^ 
de piedra machacada y en rajones para la re-
paración de los klms. 1 al 9 ambos inclusives 
de la carretera de Palatino á Wajay-Las pro-
posiciones serán abiertas y leídas públicamen-
te á la hora y fecha mencionadas.—En esta 
Oficina y on la Dirección General, Habana, se 
facilitarán al que lo solicite los pliegos de con-
diciones, modelos on -blanco y cuantos infor-
mes fueren necesarios.—Ricardo V. Molina.— 
Ingeniero Jefe. c-1391 alt 6-6 
A V I S O 
A los Censa ta r ios de las C o f r a d í a s 
"San B e n i t o de P a l e r m o " y " N u e s -
t r a S e ñ o r a de los K e n i e d i o s . " 
Teniendo estas Cofradías la libro adminis-
tración de sus bíeiies, se hace saber á los Cen-
satarios de las mismas que tengan pendientes 
de pago los réditos de censos que a favor de 
ellas reconozcan, pueden satislacer sus cuotíts 
en la Mayordomía, sita on la calle de San Ni-
colás n. 82, desdo las 8 de la mañana a las tres 
d la tarde todos los días hábiles; debiendo 
advertirles que, si algunos de aquellos hubie-
ran satisfecho sus réditos á personas extrañas 
6 que careciesen de la correspondiente auto-
rización para verificar el cobro, se procederá 
por nuestro cobrador Sr. Manuel del Valle, ha 
nacer la debida reclamación judicial, puesto 
que, algunos censatarios dejan de pagar sus 
réditos pretestando hallarse requeridos por 
individuos completamente ajenos a las repeti-
das Cofradías y que so titulan Agentes apode-
rados de determinados Conventos de esta Ca-
pital. 
El Hermano Mayor, Juan Azoy.—El Herma-
no Maj-ordomo, Julián Escalera. 
7716 - 4-5 
í í r . « m n a , 5 
L A C E I B A 5 
Por encon t r a r s e i n h a b i t a b l e p o r 
su esteulb r u inoso l a casa de la Ca lza -
d a del M o n t e 2 8 , se t r a s l ada el K s t a -
b l cc i i u l e f t t o á la in isnia Calzada, M o n -
te 38¿>, f r en te ií la ca l l e Kstevez, d o n -
de pueden sus antigruos p a r r o q u i a n o s 
hacer los pedidos po r e l m i s m o T e l é -
fono n d m . l . S O Q , 
7375 15-28 Jl 
N o m á 
DOLORES DE MUELAS 
USESE LA 
O D O N T A L I N A 
DEL 
U l i . T A B O A D E L A 
MEDICO—CIRUJANO—DENTISTA 
Precioso recurso do momento para quitar 
INSTANTANEAMENTE el miis agudo dolor 
de diento ó muela cariada. ra4__^ 
CADA FRASCO LLEVA SU METODO PARA SARLA 
7>c vctUa en todas las bqtUa f 
7601 2o-LíJl 
2 T > I A R I O ^ I > E ' 1 . A T M A R I N A ' — E d i c i S n de h m a ñ a n a . — A g o s t o 7 d e 1 9 0 3 . 
i mm¡ 
Sigue discurriendo la prensa 
eobre !a conveDÍencia de que se 
provea cuanto antes la Secretaría 
de Agricultura. E l Mando, en 
BU artículo de ayer, se coloca en 
un término medio, y entiende 
que para el mejor servicio de 
aquel departamento se necesita 
dinero, como hemos dicho noso-
tros, y se necesita un Secretario 
entendido y emprendedor, como 
sostiene con singular denuedo 
E l Econmuista. 
Conformes por completo esta-
mos en reconocer los inconve-
nientes de que continúe vacante 
la Secretaría de Agricultura; y 
aunque persistimos en crer que 
con un presupuesto de quinien-
tos mi l pesos no haría casi nada 
el futuro Secretario en un país 
como éste, donde todo está por 
hacer, no queremos por ahora 
insistir en esta fase del asunto, y 
preferimos dedicar algún espacio 
á otro, aspecto de tan interesante 
cuestión. 
Hay que nombrar un Secreta-
rio de Agricultura competente y 
activo, se dice con desusada rei-
teración; y esto nos parece muy 
bien. Y hay que nombrarlo, se 
añade, para que acompañe^ al 
Presidente en su próximo viaje 
á Santiago de Cuba: esta úl t ima 
y perentoria condición ya no nos 
parece, dicho sea con franqueza, 
tan razonable ni tan correcta, 
porque implica una. especie de 
intromisión en las funciones pro-
pias del Poder Ejecutivo. 
En el nombramiento para la 
Secretaría vacante hay, segura-
mente, un interés económico; 
{)ero hay también un interés po-ítico, no ya por la persona en 
quien recaiga la designación, sino 
por lo que haya ésta de influir 
en la fuerza y en la homogenei-
dad del gobierno del señor Es-
trada Palma. El Secretario de 
Agricultu:a deberá ser inteligen-
te y experimentado en asuntos 
agrícolas; pero ha de ser también 
un hombre de la conñanza del 
Presidente de la República, un 
miembro útil que, dentro del 
Consejo no sólo desarrolle inicia-
tivas fecundas para su Departa-
mento, sino que también coad-
yuve á la realización de los pla-
nes políticos y administrativos 
del gobierno. 
Las Secretarías no son entida-
des independientes, que giran 
dentro de órbita propia, sino par-
tes integrantes del Poder Ejecu-
tivo, que tiene que atender no 
sólo á Ja competencia de las per-
sonas que designa y escoge, sino 
también á la consideración de 
que no puedan en modo alguno 
provocar disidencias ni antago-
nismos en el Consejo de Secreta-
rios. Por tal motivo nos parece 
aventurado pedirle al Presidente 
de la República que en plazo im-
prorrogable y fijo nombro Secre-
tario de Agricultura. 
En esto de la provisión de Se-
cretarías ocurre con frecuencia, 
y no lo decimos precisamente 
por el caso actual, sino por ante-
riores incidentes, que arrastrados 
por añejos hábitos, procedemos 
como si el régimen actual de Cu-
ba fuese un régimen parlamenta^ 
rio, y no representativo. Obede-
ciendo á semejante inclinación, 
han pretendido las Cámaras y la 
prensa de partido que el Presi-
dente cambiase de Secretarios á 
compás de los reales 6 supuestos 
movimientos de opinión y en 
consonancia con las exigencias 
de las agrupaciones que han des-
plegado mayor fuerza electoral; 
sin acordarse de que una d e las 
pocas facultades que la Constitu-
ción deja íntegra, sin cortapisas 
ni trabas, al Presidente de la Re-
pública, es la d e nombrar libre-
mente sus Secretarios, bajo s u ex-
clusiva responsabilidad. 
Y esto ha sido en realidad una 
gran fortuna; porque si el régi-
men actual hubiera sido un régi-
men parlamentario, sujeto á las 
fluctuaciones de una opinión in-
decisa y veleidosa, si cada vez 
que se han encrespado las Cáma-
ras por conjuro de unXiques ó de 
un Loynaz del Castillo, 6 á cada 
campaña estrepitosa de la prensa, 
hubiera sido necesario cambiar 
de ministerio, á estas horas, 6 no 
existiría la República, ó viviría 
vida lastimosa y precaria bajo un 
estado permanente de anarquía 
y perturbación. 
Porque reconocemos todo esto, 
parécenos justo que al discurrir 
sobre la provisión de Secretarías 
se tenga en cuenta, no sólo el in-
terés económico, sino también la 
responsabilidad que asume el 
Presidente de la República al 
nombrar libremente los Secreta-
rios de Despacho, que á más de 
ser competentes, han de hallarse 
ínt imamente identificados con el 
Poder Ejecutivo. 
Encontrar una persona de ta-
les condiciones no es siempre fá-
ci l ; y si no se presenta, ó si el 
Presidente no da con ella, caso 
de que tenga empeño en buscarla, 
¿cómo pedirle que precisamente 
provea ese importante puesto 
antes do emprender su viaje á 
Oriente? 
La precipitación, en estos ca-
sos, puede ser contraproducente; 
y para evitarnos equivocaciones 
prematuras y arrepentimientos 
tardíos vale más dejar la decisión 
del discutido y asendereado asun-
to á quien ha de ser el único res-
ponsable de las gestiones del fu-
turo Secretario d e Agricultura. 
Ecos í b la P f e i s a E í l r a i r a 
IlELACIONTE3 A.NGLOFRA.ÍÍCESAS. 
La Naíional Review ha publicado mi 
art ículo de M . Etieane, presidente del 
grupo de la polít ica exterior y colonial 
en la Cámara, tratando todas las cuea-
tiones pendientes en la actualidad en-
tre Inglaterra y Francia, algunas de 
las que interesan grandemente á nues-
tra política en Afr ica , por lo que no 
dudamos en darles publicid ad. 
M . Etienne, que conoce á fondo los 
problemas de que trata, da a l gobierno 
francés la norma que debe seguir en 
sus negociaciones con Inglaterra. 
En la cu es t ión de Egipto, asegura el 
articulista que Francia debe más tem-
prano 6 más tarde obtener del gobier-
no inglés el cumplimiento de su pro-
mesa de evacuación. 
uLa cuenta de las potencias euro-
peas—escribe M . Etienne—que tienen 
intereses en Marruecos, se hace con 
mucha facilidad. 
Están España, Inglaterra y Francia 
en primera línea, las cuales tienen, no 
sólo intereses políticos, sino también 
comerciales. 
En segunda línea está Alemania, cu-
yos intereses comerciales no son insig-
nificantes, ni mucho menos, y en últi-
mo lugar Italia, que tiene en aquel te-
rri torio sus preocupaciones constantes 
y sus pensamientos. 
He dejado á Francia para final por-
que "nuestro país tiene en Marruecos 
'•derechos y deberes superiores á toda 
''otra nac ión ." 
La solución que yo reclamo es la con-
solidación del poder, hoy tan quebran-
tado, del sultán, consiguiendo restau-
rar por medios discretos y aceptados 
por élT sin intervención de las arma?., 
su admin is t radón , qne se desenvuelve 
en medios rudimentarios y con un cam-
po de acción tan restringido, que sería 
peligroso proceder de otro modo. 
É.iia misión sólo Francia puede cum-
plirla y á Francia debe confiarla Europa1' 
Recomienda M . Etienne que se ob-
tenga de Inglaterra la rectificación del 
acnedo auglofrancés de 1898. que per-
mit ir ía unir el Juger con el Tchad. 
Francia tiene el derecho y el deber 
de ejercer su protectorado sobre la par-
te de Siám de los bajos de Mekong, 
poblados de cambodgiauos, subditos 
franceses. 
E l único punto negro, io que todo el 
mundo ve en la polít ica francesa en 
aquel territorio, es el que los pescado-
res franceses puedan ejercer libremente 
su industria. 
Precisa que sus derechos, para el 
poavenir, sean garantizados, lo mismo 
contra los ' 'Bait A c t " que contra toda 
otra medida fiscal ó prohibitiva que 
tienda á aumentar sus trabas. 
Son necesarias para el porvenir ga-
rant ías é indemnizaeioneapara los pes-
cadores que se encontrarn desposeídos 
de sus- derechos. Una compensación 
que represente para Francia el equiva-
lente de lo que ella tuviese que aban-
donar. Esas serían las únicas condicio-
nas posibles de nn acuerdo. 
Termina M. Etienne su interesante 
artículo, indicando que los actúale* 
momentos son los más oportunos para 
regularizar todas las cuestiones colo-
niales pendientes, á satisfacción de am-
bas naciones. 
h k m m 
El Gobernador C i v i l ha revocado los 
acuerdos del Ayuntamiento de la Ha-
bana de TJ de Marzo de 1901 y 8 de 
Junio último, ampliando la concesión 
otorgada á los señores Bautista y Díaz 
hoy Bautista y Martínez, para surtir 
de^ agua á los barrios de Pr íncipe y 
Medina, por ser ilegales y perjudiciales 
á los intereses generales, y ha ordena-
do á la Corporación Municipal que He-
ve á cabo las obras necesarias para 
abastecer de agua á los caseríos expre-
sados. 
V u e f v e el S u e ñ o R e s t a u r a d ^ 
despu's de un baño con 
J a b ó n 
S u l f u r o s o d e 
G l e n n 
Cura al mi s im tiempo que l im. 
pia. Sus cualidades medicinales 
dejan la piel libre de impurezas. 
El sarpullido, las quemadas, heridas, 
la caspa, pronto se someten a sus 
efectos curativos. 
C. N. CRITTEISTON CO., 
1Í8 Fultoo St., New Vortt, U. S. A. 
mT^WClOX -. — «i Jab6a Sulfnroso da 
Gienn (el único "original") es lacomparabitt 
y r%ar»Til)o«orii RUBpfertnüettrattvos. Nc te 









OCSJWtÁ AÑOS DE ASOKBROSO ÉXITO, 
CON NUSSSROSOS TESTISTONIOS. 
L A B O R A T O R I O de S W A I M (anfet en Phnad»lphia) 
« J A M E S F . B A L L A R D , S T . L O U i S , M O . . C. U . 06 ¿U 
De venta. Farmacifi del Dr. Johason, Obispo No. 53, Habana. 







PÍDASE E L LZBKJXO 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
Linea de Grandes Va lo res 
T r a s a t l á n t i c o s 
D E T I N I L L O S I Z Q U I E R D O <fi Ca,9 
c i ó G Á c L i z z i m 
E l rápido vapor español de 6.000 tonelada» 
C a p i t á n Sub i f lo 
Saldrá de este pnerto SOBRE el 20 de Agoe-
to DIRECTO para los de 
STA. CRUZ DE LA PALMA 
STA, CRÜZ DE TENERIFE, 
LAS PALMAS 
DE GRAN CANARIA 
CADIZ Y BARCELONA. 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus amplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite carga, incluso tabaco y 
aguardiente. 
Las pólizas de carorA solo se sellarán hasta la 
víspera del día de salida. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Informarán sos Consiffratarios 
M a r c o s , H n o . y C o m p , 
OFICIOS 19. 
NOTA; Este vapor es el filtimo que salga en 
en la actual temporada, 
c 1314 30 Jl 
Coiiiiiaiía fieneral TrasatMíca 
DE 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
Rijo minio posül coa el Gobierno Fraacti. 
1 
A N A V A R R E 
C a p i t á n : P E R D R I G E O N . 




VAPORES CORREOS A L E M 1 M S 
m 
COMPAM m k b ü r u u e s a amer icana 
W S E A D E L A S A S T I L L A S 
Y GOLFO D E MEXICO. 
Salas rellares 1 t ías ineraa'.ss 
de HAMBURGÜ el 24 de cada mea, para la 
HABANA con escala en A M B E R E S y HAVRE. 
La Empresa admite igualmente carga para 
Matánzas, Cárdenas, Cienluegos, Santiago de 
Ceba y cualquier, otro puerto de la costa Norte 
y^Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya- la 
carga suficiente para ameritar la escala. 
El vapor correo alemán de 2997 toneladas 
C 0 N S T A N T I A 
Capitán M. Hoff, 
Salió de Hamburgo y escalas el 30 de Julio y 
se espera en este puerto snbre el dia 20 de 
Agosto. 
EN V I A J E E X T R A O R D I N A R I O 
E l vapor correo alemán de 1540 toneladas 
H O L S T E I N 
Capitán Lorenzent 
Salió de Hamburgo y escalas el 31 de Julio y 
se espera en este puerto sobre el 21 de Agosto. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición de los 
señores cargadores sus vapores para recibir 
carga, en luau ó mds puertos de la costa Norte y 
Sur de la-Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar "la 
escala. Dicha carga se admite para HAVRE 
y HAMBURGO y también para cualquier otro 
punw con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 
SALIDAS DE NEW-YOKR 
NOTA.—Eu esta Agencia también 
se facilitan informes y se venrieu pasa-
jes para los vapores RAPIDOS de DOS 
HELICES de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores DEUTSCHLAK'D, 
FURST BTSMARCK, M O L T K E , A ü -
GUSTE VICTORIA, BLUECIIER y 
otros que hacen el servicio semanal en-
tre N E W YORK, PARIS. (Cherburgo), 
LONDRES (PIymouth) y H A M B U R -
GO. 
Para más pormenores dirigirse & su 
consignatario 
Enr ique H e i l b u t 
W a r d L i n e 
S. Ignacio 54. 
vc 10O3 
Apartado 729. 
156 Jun. 1 
eobre el 15 de AGOSTO. 
ADMITE CAROA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 
La cargase recibirá ünicamente los días 12 y 
13 en el muelle de Caballería. 
Los bultos de tabaco v picadura deberán en-
riarse precisamente amarrados y sellados. 
Para comodidad de los SEÑORES PASA-
JEROS, ponemos á su disposición en la Machi-
na un remolcador que los conducirá á bordo 
por la reducida cuota de 20 CENTAVOS plata 
española; en dicho lugar encontrarán también 
una lancna que conducirá los equipajes, co-
brando 30 CENTAVOS plata española por ca-
da bulto. 
Los equipajes se recibirán el dfa de la salida 
del vapor, y sólo baí-ta cv.atro horas antes de 
la fi.iaua para salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que la misma 
pone para ese objeto on el Muelle de la Machi-
na, do las que deben rocejer el recibo corres-
pondiente debidamente firmado porel Sr. SHII-
tamarina 6 uno de sus empleados utorizado 
al electo, cuvo recibo sólo haráfé en caso de 
pérdida de r.ljrCn bulto. 
De raás pormenores informarán sus consigna-
tarioF: 
B R X 0 A . T M O X T ' K O S Y 
M i a i C A D E I l E S ¡Jo 
10-4 
% mi s i i i (¡i 
T R A N S P O R T E S D E G A N A D O 
p o r el v a p o r a l e m á n 
Capitán GORTZ. 
Clasificado A n: 1 en la United States Stan-
dard Apotb.tlon. 
El vapor ANDES está provisto de corrales, 
abundante ventilación y todos los petfecciona-
mientos requeridos para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones y en tal concepto se 
ofrece á los señores importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 
Para más informes dirlfrlrse al consignatario 
E N R I Q U E H E I L B Ü T 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 ! 
C 135& . 1 Ag 
X E W Y O R K 
AJS1) 
C U B A M A I L 
^ ! i 
6TEAMSHIP 
* (50 M PAÑI 
R á p i d o s e r v i c i o pos t a l y de pasa je t l i -
' t é é ú i %e>\A H A B A N A á N U E V A 
Y O R K - ^ N i í S S A U — M é j i c o . 
Saliendo para New Vórkv ^ mlercoíeá las 
10 a. m. y los sábados á latina p.ilíu Los lunes 
á las 4p. m. para Progreso y Veracruz: 
Havana New York Agto. 8 
City of Wash-
ington Progreso y Veracruz — 10 
Monterey New Yorh , — 12 
Morro Castle. New York — 13 
Vigilancia Progreso y Verabruz — 17 
Drizaba New York — 19 
Havana New York — 22 
Monterey Progreso v Veracruz — rM 
City of Wash-
ington New York — 26 
México New York — 29 
Oriraba Progreso y Veracruz — 31 
Vigilancia New York Stbre, 2 
Se expenden pasajes para New York por los 
vapores procedentes de Tampico. como sigue: 
En íi clase fSO-00 oro americano 
En intermedio Í14-00 oro americano 
Ida y vuelta 155-00 oro americano 
Podiendo regresar por cualquier vapor de al 
linea. 
La Compañía se reserva el derecho de cam-
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
La línea de WARD tiene vaoores construidos 
expresamente para este servicio, que han he-
cho la tra\ ¿sía en menos tiempo que ningün 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias á.los 
fmsajeros, tenir-ndo la Compañía contrato para levar la correspondencia de los Estados Uni-
dor. 
MEJICO: Se venden boletines á todas par-
tes de Méjico, A lo&que se puede ir, via Vera-
crui 6 Tainnico. 
NEW YORK: Vapores directos dos veces á 
la temana. 
NASSAD: Boletines á este pyerto se venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de la Linea que tocan tam-
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
Aeánte*. 
3AITTIAGO DE CUBA, MANZANILLO y 
otros puerto» de la costa Sur; también son ac-
cesibles por los vapore? de la Compañía, via 
Cicnfuegos, ft precios razonables. 
En el escritorio de. ios Agentes, CUBA 76 y 
76, ha establecido una oficina para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vapores y teTrocturriles. 
F L E T E S 
La carga se recioe solamente la víspera 
de la salida de los vapores en el muelle de Ca-
ballería. 
Be firman conocimientos directos para Inglar 
térra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rot-
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, Mon-
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 
Los embarques de los puertos de México ten-
drán oue paerar sus fieles adelantados. 
Las ordenanzas de Aduanas requieren que 
esté especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías. 
Para tipos'de detes véase al señor Luis V, Pla-
cé, Cuba 76 y 78. 
Para ¡ná* aormenores é informes completos 
dirigirse & 
Z a k l o y C o m p . 
CUBA 76 y 73 
C1190 156 1 Jl 
v a p o r e s c o r r e o s \mp Mñmm Á i e K i 
(Haitran American Líuc) 
ge la C o e m é 
A NT T E S D E 
A N T O i n O _ L C P E Z Y C£ 
E L VAPOR 
. . U a p i t á u U n i b o r t 
s a l d r á p a r a V E R A C R U Z 
sobre el 17 de Agoslo á las cuatro de la tarde, 
llevando lau:on,espondencia pública. 
Admite carga v pasajeros jiara dicho puerto. 
01 ¿os billetes de pasaje soío serán expedidos 
haste las diez del dia de la salida. 
Las pólizas de carga ?c firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Recibe carea á bordo hasta el dia Ift. 
Demás pormenores impondrá su Consignata-
rio, 
M. CALVO, OFICIOS NUMERO 2á. 
3 3 1 • ^ « t ^ o x * 
C a p i í á n Q u e v e d o 
saldrá nara 
( M U Ñ A Y SANTANDER 
el 20 de Agosto á las cuatro de la tarde llevan-
do ia correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga genera^ incluso ta-
baco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gijón, Bilbao y San Sebastián. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diei': del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 1S y la carga á bordo hasta el día 19. 
La correspondencia se recibe en 1» Adminis-
tración de Correos. 
NOTA..—Esta Compañía tiene aoierta una 
póliza flotante, así para esta línea como para 
todas las demás, bajo lacual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va-
pores. 
Llamamoe la atención de los señores pasaje-
ros hócia el artículo 11 del Reglamento de pa-
PEjerocy del orden y régimen interior délos 
vapores ae esta Compañía, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobretodos 
los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con tedas sus letras y con la mavor 
claridad." 
Fundándose en esta disposición la Compañía 
no admitirá bulto alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nombre y ape-
llido de su dueño, así como el del puerto de 
destino. 
N"()T A Se advierte & los señores pasajeros 
\s LSX. en ej jauoUe ia Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de VEiNTB CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
desde las doce á las tres de la tarde, pudiendo 
iievar consigo los bultos pequeños de mano gra 
taftámente. 
El equipaje lo reciben también las lanchas en 
igual sitio, la víspera y dia do salida hasta las 
aiez de la mañana ñor el ínfimo precio de trein-
ta centavos plata cada baúl. 
Informará su Consignatario: 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 2-* 
S O U T H E R N P A C I F I C 
tana New Orleans síeaasMp \ m 
M O K G A N L I N E 
N ^^^S-, E1 vapor de prime-
A s V ^ O o ^ V d X sale de la Habana to-
/ ^ j — J s É i ^ j i y ^ dos los martes á las 
tres de la tardo pa-
\ 3 \ R O U T C J / ^ J r a Nueva Orleans, y 
y qfÉE^k / * * J ¡ ê *><'ueva Orieans pa-
^ } ^ £ { ¡ E E ^ £ ^ / f \ I ra la Habana todos 
\ © " ^ ^ A * ^ l o s sábaíl03- Ofrece 
^ ^ - i , , , \ ¡ cómodos camarotes 
y comidas especiales de primera clase. Cama-
re roa corteses y atentos. Admite carga y pa-
sajeros para TEJAS, CALIFORNIA, COLORA-
DO, CHICAGO, SAN LUIS, CINCINNATI, 
LOUISVILLE y todos loe puntos de los Esta-
dos Unidos. Pídanse informes respecto á tari-
fas de pasaje, flete é itinerarios. 
J o s c p h L a l l a n d e » 
Agente Ger.eml 
J . W . Flanasran, 
Sub-Agente üeneral 
Obispo D- 21-Apartido i? /ti5 
el27l 





A v i s o tí los oarpradores 
Esta Compañía no responde del retraso 6 ex-
travío oue sufran los bultos de carga que no lle-
ven estampados con toda claridad el destino y 
marcas de mercancí"*, ni tampoco de las recla-
maciones que se naean por mai envase y mar-
ca de precinta enlos mismos. 
c 11S8 78-1J1 
El nuevo y expléndido vapor 
P i l i ! i l l 1 1 1 
C a p i t á n J . K U S G H 
saldrá directamente para 
' ,Cr o o a r o . 35 
sobre el 13 de Agosto. 
P U E C I O S D E P A S A J E 
En primera Cámara f25-00 ! 
Ida y vuelta f45-0B 
En teicefa Cámara $12r00 
EN MONEDA AMERICANA 
La Compañía tendrá un vapor remolcador S 
disposición- de los señores pasajeros, para con-
ducirlos junto con su equipaje, libre de gastos, 
del mnetíe de la MACHINA al vapor trasa-
tlántico. 
De más pormenores informará el Consigna^ 
tari o 
ENRIQUE. HEILBUT 
S A N I G N A C I O 5 4 
C1401 6-7 
i 
V I A J E D I R E C T O 
Saldrá el día 10 de Agosto, directamente 
para España el magnífico vapor alemán 
DE 3;600 TONELADAS. 
C a p i t á n R a m l e r m a n n . 
Llevifc, pasaje de cámara y de tercera para la 
CORUÑA á pierios muy módicos. 
• B T HAY COCINA ESPAÑOLA 
Para más informes dirigirse á sus consigna-
rios. 
S C H W A B & T I L L M A N N , San I ^ n a -
c io 7 0 , H a b a n a , A p a r t a d o 2 2 9 , í r e n -
et á la P laza Vít^ja. 
Í471 12-30JI 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
COSTA SUR 
E l vapor 
V e 
Capitán MONTES DE OCA 
Saldrá de Batabajió todos los viernes después 
de la llegada del tren que sale de esta estación 
de Villanueva á las 2 y 40 p. m. para 
P u n t a de Car tas , 
B a i l e n y C o r t é s , 
regresando por los mismos puertos para llega? 
á Üatabanó todos los martes por la mañana. 
La carga se recibirá diariamente en Villa* 
nueva. 
La goleta "Aguila" auxiliará 4 este vapor ea 
los trauBporte* de Coloma paxa el mejor servi-
cio con PinalfcJel Rio. 
Informan en las Oficinas de esta Compañía, 
Oficios 28, altos, 
AVISO 
Los señores cargadores pueden asegurar sm 
mercancías en el momento de su embarque, 
bajo la póliza.abierta por esta Compañía en la 
United States Lloyds. 
c 1344 1 Ag , 
DE 
« ( M I N O S DE 
S. en C. 
E L . V A P O R 
SERVICIO P A R A A G O S T O , 1 9 0 3 
COSTA NORTE 
F.J vapor 
V u e l t a b a j o 
Capitán GOIRY • 
Saldrá del muelle de Luz par» SAN CAYE-
TANO, LA P E y GUADIANA con (transbor-
do) los miércoles á las nueve de la noche y de 
la F E los viernes á las doce de la noche para 
llegar al muelle de Luz, los sábados á las diez 
de la noche. 
Recibirá carga en el muelle de Luz los mar-
tes y miércoles. 
ADVERTENCIA, 
Deseando esta Compañía proporcionar toda 
clase de facilidades á los cargadores para Ca-
banas, Babia Honda. Rio Blanco, Mala» Aguas 
Santa Lucía, Rio del Medio. Dimas y Arroyos 
ó vice versa, hará esto vapor dichas escalas 
tanto á la ida como á su retorno, siempre Que 
lo amerite el cómputo de carga que se pre-
sente. 
N U E V A L I N E A 
DE LA 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( I l a m h u r y Anier irdn L i n e ) 
P A R A L A C O R I T Ñ A , H A V R E 7 H A M B U R G O 
Saldrá sobre el 31 de AGOSTO, el nnevo y espléndido vapor alemán 
P R 1 N Z A U G U S T W I L H E L M , 
Admite carga á fletes módicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienes ofrece un trato es-
merado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos á bordo del vapor en los 
remolcadores de la Empresa. La carga se admite para los puertos mencionados v con conocimientos directos á flete co-
, Holam' 
para-Snr Améi' 
burgo, á eleccióñ de la Empresa. 
rrido para un gran ndmero de puertos de Inglaterra 
ropa en general y para-Snr érica, Africa, Australia y Asia con trasbordo en Havre ó flam-
ida, Bélgica, Francia, España y Eu-
Para axis ponuenores y datos'sobre fletes y pasajes acüdaae al agente 
E n r i q u e H e i l b n t 
Cérico Apartado 729, Cable: B E I L K I T. San Ignacio 5 á . U A B A N A , 
C-1375 1 A 
D o n FeUor ioo V e n t n r t i 
Sa ld rá (fe este puerto oLdí» 10 de Agosto 
á l a a ó . d e la tardo, para las de 
N u e v í t i i s , 
G i b á T a ^ • 
B a r a c o a , 
S a n t i a g o d e C u b a , 
S t o . D o m u i g o ( R I>) 
S a n P e d r o d e M a c o r i s 
P o n c e ( P 11) 
M a y a g ü e z ( P R > 
y S a n J u a n d e P u e r t o R i c o 
A d m i t e carga h a í t a las 3 de la tarde del 
d í a de salida, 
ffllBIJSEllSSPREÜlOSDEPBSflJE 
k 2í - 3." 
Para Nnevitas — flS-a> ?15-(X) $ 9-oa 
„ Gibara y Holguin. f2fr-OD |23-00 f 13-03 
Baracoa 1*0-03 $26-03 |15-03 
Santiago de Cuba, ^-OO $22-00 f 13-00 
„ Puerto Plata, Pon-
ce, Matf-agnez, y 
Pto. Rico f50-0O flO-OO |2ó-00 
ORO AMERICANO 
Se despacha por ana armadores 
S A ^ P E D R O 6 . 
C O S M E I > E H E R R E R A 
Capitán GONZALEZ 
T A R I F A S E N ORO E S P A Ñ O L : 
PARA SAGU A í CAI BARI E.\' 
D « H a b a n a Á Sagua y viceversa 
Pasaje en lí $ 
Id. en 3í $ 3-53 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. 0-30 
Mercancías O"3" 
De H a b a n a á C a i b a r i é u y viceversa 
Pasaie en lí I ^ f ? 
' Id," en 31 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 
Mercancía 0" 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é u y Sagua á Habana , 2̂ 5 
centavos t e r c i o . 
El Carburo paga como mercancía. 
Caro Generala Flete Corrilo 
ORO ESPAÑOL 
Para Cíe nthego^ v Palmira * | g 
Caguaguas. 






j | Esperanza 
Para mis ütfbrmes dirigirá 4 «os annadorai 
SAN PEDRO 8. K l SI 
c 1187 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a — A g o s t o 7 d e 1 9 0 3 . O 
r 
L A P R E N S A 
El Sr. D. Américo Feria, que 
veranea por la (irán Bretaña, pu-
blica sus impresiones de viaje, 
por cierto muy interesantes, en 
-El Eco de HoJfjy.in. 
En la última de sus correspon-
dencias á este periódico encon-
tramos tres trozos que merecen 
conocerse. 
Dice el primero: 
El mismo día que v i al Rey Eduar-
do, fui á visitar al secretario de la Le-
gación de Cuba en Londres, Sr. Téude-
qui, antiguo emigrado cubano. Muchas 
ntunciones recibí del Sr. Téndequi, que 
es un correcto y cump'ido caballero, 
de bastante ilustración y fino trato. 
¡Lástima grande que sus ideas, claras 
como espejos venecianos, estén man-
chadas por una furiosa ant ipat ía á los 
españoles y por una invencible incon-
formidad respecto á la paga del glorio-
so ejército libertador. Yo le dije al se-
ñor Téndequi, tocante á estos dos ex-
tremo.^ que yo, una vez terminada la 
guerra de Cuba, sentía afectos por los 
españoles, deseándoles sólo gloria y fe-
licidad; y que, en lo que se refiere á la 
paga del ejército libertador, me consi-
deraba campeón decidido, juzgando un 
desconocimiento del pasado y del pre-
sente, por no decir una indignidad, el 
ser contrario á la paga del heroico ejér-
cito que á tan prestigiosa altura ha 
puesto el nombre cubano. 
La antipatía á los españoles 
está de moda, y no nos extraña, 
aun cuando siempre sea más de 
notar en un representante oficial 
de Cuba, que en El Mundo y Im 
Discusión, por ejemplo, y mucho 
más si el diplomático de feferen-
cia se complace en hacer ostenta-
ción de semejantes pasioncillas. 
Lo que sí nos extraña es que 
Je merezca la misma antipatía la 
paga del ejército, que hoy nadie 
discute. 
Pero quizá e l . señor . Téndequi 
piense ponerse á cubierto de las 
censuras que su actitud pudiera 
suscitarle, renunciando á la paga 
de su asignación de secretario de 
la Legación de Londres en favor 
del Tesoro cubano. 
De^todos modos, la reserva se 
# le imponía, porque, si cuando los 
capitalistas ingleses se acerquen 
á dicho señor para pedirle pare-
cer sobre el empréstito, es sincero 
con ellos y les manifiesta su «in-
conformidad» respecto de la pa-
ga, saldrán pitando de la Lega-
ción más que deprisa, y no vol-
verán la cabeza así salga el señor 
Montoro á llamarlos á gritos des-
de el balcón, jurándoles que todo 
fué broma. 
¡ Y vaya de harmonías entre 
los ministros y los secretarios 
acreditados en el extranjero! 
Los otros dos párrafos de la 
correspondencia d e l Sr. Feria, 
son éstos: 
Mr. Morpliy—que así se llama mi 
amigo—me introdujo al Salón de Sesio-
nes, á un sitio de preferencia. E l as-
pecto del salón es regió: cinco elegan-
tes y cómodos bancos están á la'dere-
cha á nivel ascendente y otros cinco en 
la misma disposición y de igual elegan-
cia y comodidad están á la izquierda. 
En el centro hay una amplia mesa en 
forma de burean, y un poco más allá de 
ella, en el fondo, un magnífico sillón 
dorado. En los bancos de la derecha se 
sientan los diputados' amigos del Go-
bierno, á cuya cabeza esti el diputado 
y ministro Mr. Chamberlain; en los 
bancos de la izquierda se sientan los de 
la oposición, entre los que figura como 
elocuente orador mi amigo Mr. Mor-
phy; en la mesa del centro se sientan 
los secretarios llevando en la cabeza 
cortas pelucas blancas y en el dorado 
sillón se destaca la figura del Speakn-
(Presidente) que es grueso, de cara bo-
nachona y que parece muy orgulloso de 
su peluca extremadamente larga. A l 
ver las blancas pelucas del Presidente 
y los secretarios, no pude menos de son-
reí rme, porque pensé, sin poderlo evi-
tar, en el papel que liarían en la Cá-
mara de Ropresentantes de Cuba Ra-
faelito Portuondo, Gonzalo Pérez y Ro-




Mr. Morphy me había dicho que los 
Comunes eran en número de G70. Conté 
los que había y sólo llegaban á 00. Me 
parecía que iba á oir á mi querido ami-
go Masferrer preguntando al Speaker de 
la cara bonachonaty larga peluca si ha-
bía quorum. Los diputados, vestidos to-
dos de levita inglesa, guardaban el imis 
profundo silencio oyendo unos atenta-
toente al que estaba en el uso de la pa-
labra; lo hacía interpretando el sentir 
de la mayoría, pues recibía continuos 
aplausos, que aquí no son como en Cu-
ba man i Testándose por palmadas, sino 
por continuos n a » , ría», que á mi oído 
no acostumbrado le parecieron un cho-
te ito criollo. Algún diputado, no -con-
forme con lo que el orador decía, le in-
te r rumpía brevemente y sin excitación. 
El que hablaba, que era, parece, bue-
no, recogía la interrupción, y lleno de 
calma, sin agitar los brazos ni descom-
pasar la voz, contestaba acertadamen-
te, de seguro, pues se ganaba una salva 
de rían. Con este modo de interrumpir 
y este modo de contestar, me expl iqué 
la falta de campanilla presidencial. 
Siempre se ha dicho que ilus-
tran mucho los viajes. 
¡ L á s t i m a que no hubieran 
acompañado en su excursión al 
Sr. Feria, ahora que están de va-
caciones, algunos senadores y re-
presentantes! 
Reproduce El Nuevo País las 
frases, por nosotros recogidas y 
comentadas, de El Rrpublicanp, 
de Matanzas, acercado los ver-, 
daderos responsables de los suco-
sos de Oriente, á quienes pedía 
que no sigan aturdiéudoiíos los 
oídos con sus apóstrofos patrióti-
cos, y escribe: 
PARA EL HIGADO Y LA SANGRE 
I R A S 
d e l D o c t o r 
B R I S T O L 
A d m i r a b l e s 
e s p e c í f i c o s 
q u e e n p o c o 
t i e m p o . y c o n i n f a l i b l e s e -
g u r i d a d c u r a n l a I c t e r i c i a , 
l a s a f e c c i o n e s d e l H í g a d o y 
d e l B a z o , H i n c h a z o n e s d e l a s 
G l á n d u l a s , l a s H e r p e s , Ü l e e r á s y e n f e r m e d a d e s 
c r ó n i c a s , e l R e u m a t i s m o , y c u a n t o s m a l e s 
p r o v i e n e n d e l a s a n g r e e m p o b r e c i d a ó v i c i a d a , 
P R O B A D Y C O N V E N C A O S ! 
• Exí janse siempre la Zarzaparrilla y Pildoras de BristoJ, 
BRISTOL BBISm. BRISTOL. BRISTOL. BRISTOL 
Así debe ser, en efecto, y es proba-
ble que así sea. Xo despertaráu más 
los ecos del teatro Marti y otros luga-
res análogos, aquellos discursos com-
parables á un torrente de lava hirvien-
do que encendían la sangre y excitaban 
las pasiones de los ignorantes é infeli-
ces contra el Gobierno, acusado de cul-
pabilidad por üo haber hecho lo impo-
sible. 
iTendrán acaso tranquila la concien-
cia algunos de los que contribuyeron á 
la persecución y muerte de los alzados 
en Buey cito.' 
Do seguro que no. 
Pero no hay que achacar sólo 
á los Másamelos de esquina la 
culpa de la ocurrido. 
Con ellos la comparten algu-
nos periódicos, que no deben que-
dar exentos de responsabilidad y 
de los cuales dice, coincidiendo 
con El Nuevo País, La Correspon-
dencia, de Cien fuegos: 
algunos de esos periódicos que 
ahora claman y vociferan contra ese 
puñado de rebeldes, que piden su ex-
terminio y su sangre y que hacen alar-
des de patriotismo ¿no habrán influido 
anteriormente con sus ataques biliosos 
y desprovisto de todo respeto al Go-
bierno, con sus estudiadas desconfian-
zas, con sus qucjiis insistentes y aún 
con sus solapadas excitaciones á exten-
der el descontento en los ánimos, ex-
tinguir en ellos la fe en los que rigen á 
La nación, á i r r i tar las impaciencias, á 
desahogarlas en atentados insensatosí 
Ante los ojos del pueblo ignorante que 
lee esas diatribas é insultos, los altos 
funcionarios de la República pierden 
su presiigio y caen en el descrédito y 
el desprecio y en estas circunstancias 
le basta cualquiera ocasión para mani-
festar la hiél de la odiosidad que esos 
periódicos han ido depositando en su 
corazón. 
» .» 
Muy noble es y muy patr iót ico ayu-
dar con la pluma y con todas las ener-
gías al Gobierno cuando á la República 
y al país amaga cualquier peligro, por 
ligero que sea. Mas es también muy 
conveniente prever los acontecimientos 
y las consecuencias que pueden traer 
consigo todos esos ataques que inconsi-
deradamente se lanzan contra los que 
rigen la nación. Es menester moderar 
y reprimir los arrebatos del entusias-
mo político, las impaciencias del t r iun-
fo y los ardores tribunicios para que no 
rebasen los límites de la cordura y en 
vez de luz produzcan siniestras l lama-
radas de incendio. Mas es menester te-
ner siempre delante, -cuando se escribe, 
la blanca bandera de la paz, para que 
no sea eclipsada por la roja de las pa-
siones y de las luchas y mirar constan-
temente al bienestar de todos para que 
no sea pospuesto al del partido ó al 
persónate Es menester di r ig i r también 
la vista hacia el Norte, desde-(ionuo 
contemplan con ojo- avizor y no con 
muy sanas intenciones, todo cuanto 
^icáece en Cuba. 
De otra suerte, cuanda ocurra algu-
na agitación como la de Quanabacoa ó 
la de Oriente, ellos mismos se echarán 
la mano á la cabeza, se espantarán de 
su obra y t ra tarán de deshacerla cuan-
do tal ya no pueda tener remedio. 
Se echarán la mano á la cabe-
za, es verdad. 
Pero como si no... 
Porque se encontranui con 
que no la tienen. 
El acuerdo tomado por la Me-
sa de la Convención Municipal 
del Partido Republicano Conser-
vador de pedir al Jefe del Esta-
do por medio de una comisión 
que hoy debe haber estado en 
Palacio, el ejercicio de la acción 
gubernativa y la judicial para 
juzgar los cargos que resultan 
contra el Ayuntamiento de la 
Habana en el famoso expediente 
de visita; acuerdo que coincide, 
según hace observar La Discu-
sión con lo que pretenden E l 
Mundo y el representante señor 
Leyte Vidal, inspira al primero 
de dichos colegas un notable 
artículo del que tomamos lo si-
guiente: 
to del gobierno acerca de la cuestión 
en que nos ocupamos. Xo sabemos si 
Nosotros no conocemos el peusamien-
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querrá ser severo ó bondadoso; si se 
decidirá por la acción gubernativa ó 
por la acción judicial , ó si resolverá no 
hacer nada. 
Lo que sí afirmamos es que nadie se 
explica que el gobierno hubiera dis-
puesto una visita de inspección, de in-
vestigaci<5u, de fiscalización al Ayun-
tamieuto, encomendándosela á muy 
avisados y expertos funcionarios de los 
ramos de hacienda y gobernación, si 
no estaba resuelto á hacer cumplida 
justicia. La opinión ha visto cómo se 
ha ido contemporizando en este asun-
to. Terminado el expediente, estable-
cidas las conclusiones, formulados los 
cargos, sé supo con extraueza que el 
legajo acusador se había guardado en 
una gaveta en la Secretaría de Gober-
nación, donde se le dejó sepultado por 
algunos meses. De súbito se exhumó 
el expediente, y se le mandó al Gober-
nador de la Habana, y se cuenta que 
esta elevada autoridad, al verse con la 
serpiente entre las manos, la encerró 
cuidadosamente .en otra gaveta, excla-
mando: ^aquí puede dormitar ¿[bicho 
algunos meses como dormitó en Gober-
nación." • 
Comprendemos muy bien que el par 
tido NacionaL-r-al que pertenece el go-
bernador Emilio IWñez—haga todo lo 
imaginable por e v i t ^ q ^ . caiga el 
Ayuntamiento ^eJa Habana , ' ^ués con 
él se perdería el instrumento dé domi-
nación con que ese partido impera en 
cslc Término Municipal. Comprende-
mos muy bien que vacilo:5? haya vaci-
lado el Sr. GotyEtfastífer^ >3?ensaw<Zo y 
sintiemJo.<,CQmo^Racional, en descargar 
golpe tatf ^terrible contra la potencia 
de su partido en la Habana. Compren-
demos muy bien que los principales 
periódicos nacionales procuren mover 
á piedad el ánimo del Sr. Núñez y que 
se haga llegar á sus oidos la seguridad 
de que, en las próximas elecciones, se-
rán candidatos del partido algunos 
allegados y amigos de esa autoridad 
que tiene entre sus manos la vida del 
Ayuntamiento. 
Pero lo que no comprendemos es que 
el gobierno no advierta que compro-
meten su fuerza moral todas esas con-
temporizaciones, todos esos cálculos, 
todos esos compromisos, todas esas 
combinaciones 6 intereses personales ó 
de partido. Por encima de todo oso es-
t á la consideración del bien público, 
está la ley con sus ineludibles imposi-
ciones. 
Sea cual sea la resolución que adop-
te el gobierno en este asunto, si es que 
adopta alguna, ya la opinión públ ica 
conoce, por nuestra información, la 
magnitud del cáncer que corroe la ges-
tión económica y administrativa del 
Ayuntamiento. Ya la opinión pública, 
que ha sabido con ira y asco que los 
animales del municipio ^acosados por 
el hambre" se comen las maderas de 
los pesebres, á pesar del dinero que se 
entrega para mantenerlos, ya esa opi-
nión ha formulado su fallo condenato-
rio. De ese Ayuntamiento se ha retira-
do, hace tiempo, la verdadera vida, 
que es la que da la conciencia del de-
ber cumplido. 
Tales pelos y señales dá La 
Discusión del expediente, que 
cualquiera diría que tiene una 
copia á la vista siempre que de 
el trata. 
No es difícil que esto suceda 
dados los adelantos que en ma-
terias telepáticas viene registran-
do en E l Mundo su corresponsal 
Sr. Peraza, porque sin la perfec-
ta seguridad de las enormidades 
que en él se contienen, ni el co-
lega las denunciaría, n i podía 
moverse todo el Partido Repu-
blicano Conservador á pedir que 
se abra acerca de él juicio pú-
blico. 
En el interés del gobierno es-
tá que ese expediente se conozca 
y, si lo merece, vaya á los tribu-
nales. 
Quiemtanta energía demostró 
para castigar el atontado contra 
la patria' cometido; por [cuatro 
desaconsejados revoltosos, n o 
puede detenerse ante ótéos aten-
tados presumibles 'á l¡¿ moral ad-
ministrativa, de la que siempre 
ha aparecido celoso, realizados 
no por desgraciados analfabetos, 
sino por hombres cultos, cons-
cientes y de carrera, y con pre-
tensiones de dirigir ía política 
aprovechando el menor descuido. 
De las tolerancias con los abu-
soá administrativos viene la pér-
dida de la confianza de los pue-
blos, su desprecio del poder y sus 
insubordinaciones. 
La impunidad alienta todo 
género de delitos, y gobierno que 
cierre los ojos ante el cohecho 
está perdido en la conciencia pú-
blica. 
E l del Sr. Estrada Palma lo 
sabe bien y no ha de incurrir en 
esa falta. 
He aquí lo que dice Jack el 
Destripador acerca de nuestro 
examen gramatical de algunos 
documentos oficiales* 
Xota, un colega, el descuido con que 
se redactan las disposiciones oficiales 
que emanan del Gobierno Civ i l y so 
dirigen á los seííores Consejeros Pro-
vinciales. 
Efectivamente no puede darse ma-
yor ignorancia de la sinláxis ya que 
se construyen las oraciones como cier-
tos edificios en los que se mezclan to-
dos los órdenes arquitectónicos^ la ana-
logía se desconoce, por la razón de que 
nunca se ha sabido el valor de las pa-
labras y de la prosodia y ortografía no 
hablamos porque no quisiéramos oir 
pronunciar, ni menos ver escritas fra-
ses tan mal enjaminadas. 
Pero es una falta que no debe echar-
se en cara, únicamente, al Sr. Gober-
nador, porque de los otros centros ofi-
ciales no sale la gramática mucho me-
jor parada. Desde las sentencias del 
Tribunal Supremo, que publica la Co-
lección Legislativa, hasta las mocione-
que presentan en el Consistorio los 
Concejales del Ayuntamiento, no bris 
lia por su excelencia el deseo de per-
petuar la lengua, como la escribió 
Cervantes y eso que los que más la es-
tropean y apabullan son los que, po-
seídos de un purísimo amor á la raza 
latina y un santo horror al contagio 
extranjero, se lamentan constantemen-
te de la posibilidad de perder las tra-
diciones, las costumbres, el idioma... 
Convenido: la falta es bas-
tante general. Pero recogerlas 
todas sería para un hombre sólo 
demasiado i trabajo. Ayúdenos 
Jack en esa labor, y los demás 
compañeros en ja prensa, y quizá 
todos tengamos que felicitarnos 
en breve de los resultados. 
Por el vapor Niágara que saldrá pa-
ra New York el martes 11 del corrien-
te, y por el vapor Monterey, que sale 
para New York el miércoles 12 á las 
diez de la mañana, se expenden pasajes 
como sigue: 
TOR VAPOR "XIAGARA." 
En 1? $ 30 oro americano 
En Intermedia $14 .. 
TOR VAPOR ^MONTEREY" 
En 1? $ 30 U . S. Cy. 
En Intermedia $17 .. .. .. 
E L Y U C A T A N 
El vapor inglés de esto nombre, fondeó 
en puerto procedente de Cartagena, con 
carga. 
E L GLENAFTON 
Este bergnntin inglés entró en puerto 
ayer procedente de Mobila, con madera. 
L A V I N I A 
Con cargamento de piedras fondeó en 
puerto ayer la goleta americana Lavinia, 
procedente de Soutte West Habor. 
GANADO 
De Cartagena trajo ayer el vapor inglés 
Yucatán, 500 novillos para D. Diego Mar-
tínez, 
Si tienes en t u casa lo bueno, no lo 
busques en la ajena^ Dígalo la cerve-
za L A T R O P I C A L , que es la mejor 
que se conoce. 
^ E m u l s i ó n d e A n g i e r g e s m e j o r q u e e l A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o . 
F O L L E T I N (28) 
1 CORAZON DESTROZADO, 
NOVELA ESCRITA. EN INGLES 
POR 
C A R L O T A M . B R A E M E 
» í í f ¿ a ^ I í 2 ^ , P^Iic^daPorla Casa Edito-
rial de Alejandro Martínez, de Barcelona se 
Vende en «^a Moderna Poesía." ObSpo iS . ) 
(CONTNÜACIION) 
Se miraron fijamente; el ratero no 
pareció embarazado ante la presencia 
de su visitante. 
Lord A r l e i g trató de leer en su fiso-
nomía si era inocente ó culpable. 
Henry Dornbam le devolvió impávi-
do la mirada. 
—¿Qaé es lo que quiere usted de mí? 
—preguntó. 
Su voz, como su rostro, era singular, 
no desagradable; profunda, ^ica, clara, 
pero en nada se parecía á l^i voz do Ma-
dalina. \ 
—Quiero ser su amigo fie usted, 
contestó sin inmutarse lord A r l e i g ' — 
Bi usted lo quiero ser mío. \ ' 
—¡Mi amigo!—una c ín ica^sonr i sa 
entreabrió los labios del l a d r ó n . i - B u e -
»o. . . realmente esa es realmente una 
novedad. ¿Me atreveré á preguntarle, 
m pecar de grosero, qué clase de límis-
iau podemos tener un gentleman cfomo 
«sied y un presidiario como yo? \ 
—Pronto lo sabrá usted, — replicó 
lord Arleig. 
— J a m á s he visto amistad de pode-
roso con el pobre, que no sea perjudi-
cial para el pobre. Se nos busca cuan-
do se nos necesita •. y casi nunca pa-
ra bien. 
—Pues mi deseo es tan sólo ayudar-
le,—observó lord Arle ig . 
—No veo cómo pueda ayudarme á 
mí,—respondió el presidiario con su 
sonrisa cínica;—pero si puede usted 
hacer algo por sacarme de esta incómo-
da mansión, le ruego que lo haga. 
—Necesito que me responda usted á 
unas cuantas preguntas,—dijo Norman, 
— y todo dependerá de ellas. Para em-
pezar, dígame usted si es inocente ó 
culpable del robo que le ha t ra ído aquí . 
Si su castigo es merecido ó no. 
—Bien...—contestó Henry Dornham 
frunciendo el entrecejo, le d'iré tan sólo 
que es una lortuna que nos separen 
estos barrotes... á ser de otro modo no 
me haría usted más preguntas. 
¿Quiere usted contestarme?—pregun-
tó lord Arleig , sin desconcertarse. 
—No quiero... ¿á qué santo? Usted 
pertenece á esa clase que yo odio... á 
la clase de tiranos y opresores. 
—Tan sólo le diré á usted, que si me 
intereso por su suerte, es en beneficio 
de su mujer y de su hija. 
—¿Mi qué?—exclamó el pre o, con 
aire de admiración. 
—Su mujer y su hi ja ,—repi t ió lord 
Arle ig . 
—¡Mi hija!—exclamó el hombre.— 
(Gran Dios! ¡Oh, ya comprendo! Bue-
no, continúe usted. Usted se interesa 
por m i mujer y m i hi ja . . . ¿y qué más? 
—Hay una cosa que puede hacerse, 
no sólo en el provecho material de am-
bas, sino para la felicidad de su hija. 
Pero no puede hacerse, á menos que 
usted no pruebe su inocencia. 
—¡Po*re Madalina!—dijo el convicto 
t r is temente .—¡Pobre y linda mía! 
E l corazón de lord Ale ig se sublevó 
al oir hablar así á aquel hombre de su 
esposa. 
¡Aquel presidiario, encerrado como 
un animal salvaje entre barrotes de 
hierro, podía llamarle " ¡pobre y linda 
mía!?' á su mujer! 
—Dar ía un mundo,—continuó lord 
Arleig,—por probar que ha sido usted 
condenado injustamente. Dígame con 
toda franqueza, ¿hay alguna probabi-
lidad de encontrar circunstancias exi-
mentes? 
—Mire usted,—contestó Henry Dor-
nham,—yo soy lo que se llama un per-
dido. He sido ratero cuando joven y 
algo más cuando hombre; pero no re-
cuerdo haber dicho una mentira vo-
luntariamente. 
Lord Arleig , en aquel momento, hu-
biese deseado que la duquesa de Haz-
levood estuviera allí xn'esente. 
—No creo haber mentido en mi vida, 
—continuó Henry, y no quiero comen-
zar ahora. Me pregunta usted si real-
mente soy culpable. Pues bien, s í . . . 
tan culpable como apreció el tr ibunal. 
Durante unos momentos permaneció 
lord Arle ig silencioso; la decepción era 
más grande que la que podía esperar. 
¡Se había prometido tanto de aquella 
entrevista! 
Y ahora, al oir aquellas palabras, 
terminaban todas sus esperanzas; no 
podía pensar ya en reunirse con su po-
bre y amante esposa. 
Trató de recobrarse al oir que Henry 
Dornham continuaba: 
—Los ricos j amás hacen nada por el 
pobre sin perjudicarle. ¿Por qué me 
metían en caSa del duque? ¿Por qué 
intentaban protegerme? ¿Por qué osten-
tar tanta riqueza á mis ojos? 
Y prosiguió con creciente excitación: 
—¿Por qué comer en vajilla de oro, 
cuando no pueden comer pan otros? 
¿Por qué su mujer lleva brillantes, en 
tanto que la mía lloraba de hambre y 
de frío? v i qüe aquello era injusto. 
¿Qué derecho hay á tanta abundancia, 
faltándome á mí todo? 
—Fuese lo que quisiera,—respóudió 
lord Arleig,—usted no tenía el derecho 
de tomarlo. 
—¡Pues yo digo que QÍ! ASÍ lo pensé 
entonces, y ^ i estuviese libre y me vie-
se en igdal situación, W l a í o mismo. 
— Y sería exactamente del mismo 
modo criminal,—contestó lord Ar le ig . 
Dornham se echó á reir. 
— E l día está ya muy adelantado 
para que hablemos do eso,—contestó el 
presidiario,—Cuando yo corría libre-
mente por los bosques, tenía mis ideas 
propias; ta cárcel no las ha variado. 
J amás seré un pecador arrepentido. 
Así, pues, no me predique usted, por-
que es trabajo perdido. 
—Ya veo que será lo mejor,—asintió 
lord Arleig.—Tenía alguna esperanza 
cuando entré aquí. . .salgo sin ninguna. 
—¿No querrá usted decir que su v i -
sita no va á serme del todo inútil?— 
preguntó el preso.—No sé quién es us-
ted, pero veo que es un hombre de 
categoría. ¿No hará usted nada por 
mí? 
—¿Y qué puedo hacer?—dijo lord 
Arleig?—Si usted hubiese sido inocen-
te...... si al menos hubiese usted teni-
do circunstancias atenuantes...hubiese 
gastado una fortuna por conseguir su 
libertad; pero su confesión me reduce 
á la impotencia. 
—La única circunstancia atenuante 
en todo esto,—declaró Henry, después 
de una pansa,—es que yo necesitaba 
dinero y tomé lo que podía proporcio-
nármelo. ¿De manera que estaba us-
ted dispuesto á gastarse un dineral 
conmigo, eh?—preguntó. 
—Sí,—fué la breve réplica. 
Heñry Dornham miró profundamen-
te á lord Arle ig . 
—Tiene usted, pues, un poderoso 
motivo para ello. ¿No será por m i be-
lla cara, eh? 
Una nueva idea pareció ocurrírsele, 
una súbi ta sonrisa ax^areció en sus 
labios. 
—¡Ya lo tengo!—dijo.—Usted se ha 
enamorado de mi de la hermosa 
Madalina, y quizás querr ía casarse con 
ella. Habiéndome encontrado inocente, 
el casamiento era posible así no 
puede ser ¿me equivoco? 
Toda la nativa altivez de lord A r -
leig so despertó en su sér. ¡El, un 
Arle ig de Beechgrove, oir á un cr imi-
nal chanceándose de su amor! 
Su primer impulso fué de gran cóle-
ra; pero se reprimió. 
Después de todo, era el padre de 
Madalina; por Madalina tendría pa-
ciencia. 
—¿Me equivoco?—repitió el preso 
con la misma burlona sonrisa. 
—Sí,—contestó lord Arleig,—se 
equivoca usted. Y como aquí no hay 
ya asunto para mayores explicaciones, 
me retiro. 
—Debiera usted Serme franco y de-
cirme si está enamorado de Madalina. 
Quizáa yo pudiera arreglarlo todo. 
Con gran dificultad pudo lord A r -
leig contener su indignación j pero re-
plicó con calma; 
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La Secretaría de Hacienda en vista 
de las quejas de varios contribuyentes 
de Isla de Pinos, ha acordado hacer 
saber al Alcalde Municipal de dicho 
término qne aq :<,! -Ayuntamiento no 
puede omitir, sin infracción del art ícu-
lo X X I I I de ia Orden número 254 de 
1900, el aviso previo á domicilio, al 
principio de cada trimestre 6 semestre 
de contribución, que está obligado 
asimismo á anunciar siempre por me-
dio de cedulones ó avisos públicos, la 
apertura de la cobranza sin recargo; 
quo de ningún modo es aceptable que 
en un mismo cedulón ó aviso se con-
signe más de un concepto de tributa-
ción por contribuciones directas, de-
biendo anunciarse por separado cada 
cobro, aún cuando coincidan las fechas 
de comienzo y terminación del plazo 
reglamentario; qne en el caso de no ha-
berse concedido más que un mes para 
el pago sin recargo por fincas rústicas, 
es forzoso acordar la concesión de otro 
mes para el pago también sin recargo, 
previniendo á ese Ayuntamiento que 
serán nnlos, de hecho, los procedimien-
tos incoados sobre la base de aquella 
infracción reglamentaria y que los 
deudoras por Subsidio Industrial no 
tienen derecho al plazo adicional de 
ocho dias, concedido únicamente á los 
de XJ i banas y Rústica«, 
PRESIDENTE DE LA A. M .F. 
(carta abierta) 
Honorable Doctor: A estas fechas 
ya estará V. plenamente convencido de 
todo cnanto le expuse en las entrevis-
tas que tuvimos para cambiar impre-
siones sobre el tau decantado Regla-
mento de Furmacia. Ya se habrá 
dado cuenta de que en Cuba no existe 
Cíase Farmad'Aitica en el verdadero sig-
nificado de la frase, y por ende, com-
prenderá V . de sobra el desairado papel 
que hu venido haciendo como Pre-
sidente de una colectividad en la que 
nada significa la ilusoria y mano-
seada clase cuya representación osten-
ta. 
Pues bien; al suponerle desengaña-
do y despojado de la venda que por 
vir tud- de su entusiasmo le ocul-
taba tales verdades, creo que ya pen-
sará como yo pensé siempre acerca 
de lo inúti l que es, hoy por Hoy el pen-
sar en reglamentar lo que no existe. 
Si perder el tiempo sería el dictar en 
Cuba reglas para la caza de la Liebre, 
cayo animal no existe aquí, no sería 
menos pérdida de tiempo el reglamen-
tar el ejercicio de una profesión, que 
por múl t ip les concausas ha desapare-
cido de entre nosotros, de hecho, aun -
quo existan profesores de derecho. 
Habrá , sin duda quien arguya, que 
en Cuba existen Farmacéuticos, hecho 
que, con gusto reconozco, desde luego; 
pero hallándose éstos formando una 
absoluta minoría entre los que de de-
recho se llaman así, constituyen una 
excepción de la regla, que vienen de 
fado á confirmar. 
Entre nosotros, todo el mundo sabe 
qne la inmensa mayoría do los que sa-
caron y sacan un diploma de la escuela 
de Farmacia, carecen de la prác t ica 
necesaria para el ejercicio de una pro-
fesión que más tiene de prát ica que de 
teórica, aunque sea mucha ciencia la 
del Farmacéut ico; también es del do-
minio público, que pocos de entre ta-
les titulares, se dedican luego al ejer-
cicio de hecho, por preferir el que les 
otorga un derecho convencional para 
cobrar un miserable mendrugo á cam-
bio de no trabajar ni aprender á tra-
bajar. 
fie todo esto resulta, que la facul-
tatl de Farmacia (que ya oficialmente 
se casó con la do Medicina) se halla en 
Cuba realmente partida eu dos: De 
este modo: Farmacéut icos Teóricos, sin 
práct ica: los Titulados, y Farmacéut i 
eos Práticos, sin teoría: los Intrusos. 
Y de aquí resulta, que aquella Fa-
cultad que el eminente Zamora definía 
diciendo, que: "Era arte y ciencia; 
Arte, porque para dedic;;rse á su ejer-
cicio se necesitaba de un largo y labo-
rioso aprendizuje; y ciencia, porque 
constaba de un conjunto de verdades... 
etc. etc. ha venido á convertirse en ar-
te para unos y en ciencia para otros 
y en nada para todos, puesto que el 
arte sin la ciencia y la ciencia sin el 
arte no constituyen otra cosa más que 
una profesión peligrosa para la salud pú-
blica. 
En tales condiciones no puede pros-
perar aquí ninguna tentativa de re-
glamentación para obligar al Farma-
céutico al cumplimiento de su misión. 
Es necesario que el Estado, si es que 
entiende que tal profesión es ú t i l ; sí 
cree que no constituye uua vergüenza 
que una nación carezca de una facultad 
que da gloria y provecho eu Alemauia, 
Francia, Espafía y otros países cultos, 
empiece por hacer farmacéuticos, para 
luego reglamentarlos; aunque nosotros 
entendemos, que cuando haya farma-
céuticos y un público suficientemente 
ilustrado que sepa distinguir al profe-
sor del intruso, ya no se necesitarán 
reglamentos, del mismo modo que hoy 
no lo necesitan los médicos ni los abo-
gados ni tampoco los dentistas apesar 
de ser una profesión más inoderua. 
Claro está, que para que el Estado 
haga farmacéuticos, necesita materia 
prima, y esta no la hallará en la juven-
tud estudiosa si no le pone por de-
lante un porvenir decoroso. Sin al i-
ciente no hay estímulo y el estímulo 
de una profesión es la perspectiva de 
una posición decorosa y de la conside-
ración pública como término de per-
severantes estudios para bien de la 
humanidad. 
¿Y cómo puede ofrecer el gobierno 
semejante porvenir? Reglamentando de 
tal modo el ejercicio de la Farmacia, 
que éste quede limitado á los po-
cos Fannaeéülicos' de hecho que hoy 
existen; que de tal modo, quedará l i -
mitado el uúmero de oficinas á las 
proporciones necesarias para que pue-
dau los profesores ejercer con decoro, 
v iv i r libres de miserias y pagar equi-
tativamente los servicios que deman-
den de los demás profesores y practi-
cantes en las labores de sus oficinas. 
Pero esta reglamentación no puede 
partir de la iniciativa de un cuerpo de 
profesores puramente ilusorio, de una 
clase farmacéutica que hoy no existe; 
esta iniciativa debe part i r del gobier-
no asesorado por uu número determi-
nado de concienzudos farmacéuticos, 
que, aunque en minoría, existen entre 
nosotros. 
A eso tendía, Dr. Garrido, el boceto 
de Reglamento que le entregué á usted 
eu mi úl t ima entrevista. 
Yo creo que esto no podrá nunca 
llevarse á feliz término, por oponerse 
á ello cierta clase de convenciona-
lismos, fiue entre nosotros, están muy 
por encima de las conveniencias pú-
blicas y del Estado, y sólo una esperan-
za vislumbro en lontananza. ¿Babe us-
ted cuál! Pues es sencillamente el nom-
bre de persona que no tengo el gusto 
de conocer; pero de cuya capacidad 
intelectual, espír i tu organizador y 
amor á la Ciencia y á su patria, tengo 
tan elevado concepto, que creo que si 
él se propusiera llevar esta obra á 
término, sería el único capaz de con-
seguirlo; este hombre es el Dr. Barnet. 
Creo que dejo sijficientemente explica-
do mi criterio acerca de sus fracasa-
das gestiones reglamentarias y doy 
por tanto fin á este enojoso escrito, 
quedando como siempre á sus órdenes, 
ANTONIO FEIJÓO SABTJCEDO. 
La ciencia aclama y el buen gusto 
confirma que la cerveza L A T R O P Í -
C A L e s la mejor del muudo. 
A C U D A Ü D . A L A 
• 9 B o t i c a S a n J o s é • • 
\ á c o m p r a r sus medicinas y pruebe los sabrosos liefrescos de 
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OFICINAS—CUBA 58— H A B A N A 
Costo del seguro 
por mes 
de 1 peso á 2 pesos 50 cts. 
Pólizas de 230 á 460 pesos 
de 260 á 620 „ 
Indemnización semanal 
F a c i l i d a d e s y v e n t a j a s p a r a e l asoc iado • 
liencficios en casos de accidente, enferniedad y muerte 
R e c l a m a c i o n e s p a g a d a s a l r e c i t o do p r u e b a s c o m p l e t a s . 
C. núm. 890 78-23 My. f P IDANSE SOLICITUDES. 
S E S I O X . M U N I C I P A L 
DE AYER 6 
Bajo la presidencia del Alcalde, doc-
tor O 'Farr i i l , celebró sesión ayer tar-
de el Ayuntamiento de esta capital. 
A propuesta del señor Hernández se 
acordó qne á la mayor brevedad se 
repare el Mercado de Tacón que se eu 
coentra en mal estado. 
También se acordó que el Arquiteo 
to Municipal modifique el presupuesto 
de las obras urgentes en el Rastro de 
ganado mayor, por no existir consig 
nado en presupuesto nada más que 
3,000 pesos á ese fin. 
El Cabildo se dió por enterado de 
una comunicación del Alcalde Muni-
cipal de Güines, dando las gracias por 
haberle sido regalada la estatua de 
-aluminio representando '"La Libertad'7 
que estuvo colocada breves dias eu el 
pedestal del Parque Central y partici-
pando que como muestra de gratitud al 
Gobernador Civ i l , aquella Corporación 
había acordado que el mercado se nom-
bre "Emil io N ü ñ e z . " 
Se acordó que el Arquitecto Muni-
cipal haga un croquis de un edificio 
que se piensa construir en esta ciudad 
para que duerman los pobres que no 
tengan domicilio, toda vez que el Ayun-
tamiento no posee ningún edificio apro-
pósito con ese objeto. 
Se negó la autorización solicitada por 
la fábrica de cerveza "Havana Bre-
wery C0" para suministrar el suficien-
te fluido eléctrico que necesita doña Ro-
salía Abren para alumbrar su quinta. 
La sesión terminó á las seis de la 
tarde. 
N T V A H I O S . 
EL "OOSMÉ DE HERRERA" 
A las siete de la tarde de ayer se h i -
zo á la mar con rumbo á Sagua y Cai-
barién el vapor cubano Cosme de Herre-
ra, con carga y pasajeros. Este buque 
lleva completa la tripulación, formada 
por individuos no agremiados y va al 
mando del antiguo capi tán de la em-
presa, señor Pulpeiro. 
COMISIÓN DE GÜINES 
Ayer tarde visitó al Gobernador Ci-
v i l en su despacho, una Comisión de 
Concejales del Ayuntamiento de Güi-
nes, haciéndole entrega de una copia 
certificada del acuerdo de 31 de Julio 
último, significándole la gratitud de la 
Corporación por haber aprobado el 
acuerdo del Ayuntamiento de la Haba-
na, cediendo á aquel Municipio, para 
embellecer el Parque de dicha vil la, la 
cstátua de La Libertad que estuvo ins-
talada en el Parque 1 Central de | esta 
ciudad; y dándole el nombre de "Emi -
lio Núf ié^ ' , al Mercado Públ ico de la 
citada población. 
La misma Comisión visitó al Alcal-
de de la Habaua, demostrando el agra-
decí tíiíftnto-del Consistorio de Güines 
por la sesión'dcü'lai referida estatua. 
ESTACIÓN CENTRAL M l ^ R E O T $ O I C A 
Rabana, Agosto i v de 1903. 
Aproximándose la estación de los hu-
racanes, se hace público por este medio 
que las señales que hará esta Estación 
Central al acercársenos algún huracán, 
serán las siguientes: 
1? Bandera triangular blanca con 
uu círculo rojo en el centro, significa: 
hay hulicios de mal tiempo. 
2* Bandera triangular roja con una 
cruz blanca en toda su extención, sig-
nifica: aumentan los indicios de mal 
tiempo. 
3* Bandera cuadrada amarilla, sig-
nifica: el huracán está inmediato. 
Las circunstancia de arriarse cual-
quiera de estas señales, sin ser inme-
diatamente sustituida por otra, indica 
que abonanza el tiempo. 
Lus referidas señales se harán en el 
mástil Colocado en la torre del Obser-
vatorio.—El Jefe, Enrique D d Monte. 
EL DOCTOR BORRERO 
Con el propósito de reponer su salud, 
algo quebrantada, se dirige hacia Tr i -
nidad nuestro muy querido amigo y 
L A V O Z 
1 de la ciencia debe ser obe-
decida por ser la suprema 
Hotorídad en materias de 
higieue y conservación de 
la dentadura. 
El Laboratorio Histo-Bac-
1' teriológicode la Habana ha 
I emitido el siguiente infor-
i! me: 
| j 1 'Que el preparado conocido con el nombre 
jj de POLVO DENTIFRICO HIOIBIíIOO DEL DOO-
TOU TA.BOADF.LA, ha sido analizado en este 
|| Laboratorio y no contiene ninguna substan-
a cia nociva, « n o por el contrario, aqnellas 
j que se emplean para la desinfección é h i -
I giene de la boca. 
I Siendo, por tanto, sn nso, por todo extre-
U mo recomendable para la conservación de 
la dentadura. 
¡ E l elíxir dentífrico del DR. T ABO ADELA 
' qne ha sido objeto del mismo escrupuloso 
| análisis, ha obtenido idéntico satisfactorio 
U resultado y es la más honrosa distinción que 





B e l D r . TahoatleJu 
Se encuentran en todas 
las perfumerías 
y boticas de la isla. 
distinguido colaborador, doctor don 
Esteban Borrero Echevarr ía . 
Que realice su propósito y qne la 
temporada que pase en aquella pinto-
rezca región le sea agradable. 
SOCIEDAD DE OBREROS 
E l Presidente de hi sociedad cons-
tructora de casas para obreros, titulada 
" L a Crecherie", fundada eu Enero de 
1902 nos participa que ante el notario 
señor Castellanos, se ha firmado la es-
critura de adquisición de 37.000 me-
tros de terreno en el Reparto del Car 
meló. 
Dentro de breves días se colocará la 
primera piedra, dándose así principio á 
la fabricación de 100 casas que tiene 
cu proyecto dicha sociedad. 
PELIZ VIAJE 
A bordo del vapor español Ciudad de 
Cádiz, salió el martes úl t imo para Ve 
racruz, nuestro amigo, el Sr. D. Ricar-
do Moreno. 
ESCRIBIENTE 
Se admite la renuncia del Escri-
biente de la Adminis t ración de Ren-
tas del Camagüey don Francisco To-
rres, nombrándose en su lugar á don 
Alonso Martínez, 
ESTABLO DE OBSERVACIÓN SANITARIA 
Relación del movimiento de anima-
les en este Departamento, durante la 
semana que hoy termina, comprendien-
do el servicio de inspección y desinfec-
ción: 
Servicio de Inspectores, —Establos 
visitados, 270. 
Animales inspeccionados, «caballar, 
3.415. 
I d . id . vacuno, 753. 
Existencia anterior, 4. 
I d . ingresado 10. 
Inyectados, Maleina, 7. 
Inyectados, Tuberculina, 0. 
Devueltos sanos, 4. 
Devueltos sospechosos, 2. 
Sacrificados, 4. 
Muertos, causa común 0. 
Lugares desinfectados, 18. 
Quedan en observación, 4, 
Habana 19 de Agosto de 1903.—2\r. 
Méndez Capote, Administrador. 
MAZORRA 
Cuadro demostrativo del movimiento 
de enfermos ocurrido en el Hospital de 
dementes de Cuba (Mazorra) durante 
el mes de Julio de 1903: 
Existencia en 19 de Julio de 1903 
Hombres, 685; mujeres, 554; niños, 
20—Total: 1259. 
Entrados en el mes—Hombres. 43; 
mujeres, 31; niños, 2—Total: 70. 
Salidos en el mes—Hombres; 18; mu-
leros, 10;niños, 0—Total: 28, 
Fallecidos en el mes—Hombres, 3; 
mujeres, 3; Niños0—Tota l : 6. 
Existencia en 31 de Jul io de 1903 
Hombres, 707; mujeres, 572; niños, 
22—Total: 1301. 
Mazorra, Agosto 4 de 1903. 
Dr . Lucas Alvarez CeHce. 
, Superintendente del Hospital de De-
mentes de Cuba. 
j i -
para ahuyentar el calor tome usted 
cerveza de L A T R O P I C A L , 
N O T I C I A S J 1 I C I A L E S 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
TRIBUNAL SUPREMO. 
Sala de lo Criminal. 
Infracción de Ley por Agustín Ruiz 
Polanco, en causa por homicidio. Ponen-
te: Sr. Cabarrocas. Fiscal: Sr. Diviñó. 
Letrado: Sr. Juan D. Fernández. 
Secretario: Ldo. Riva. 
Idem ídem Juan B. Madrigal Mendi-
gutía, en causa por atentado á la autori-
dad. Ponente: Sr. Gispert. Fiscal: señor 
Diviñó. Letrado: Sr. L . D. Beci. 
Queja por Agustín Puíg y otros, en 
causa por estafa. Ponente: Sr. Morales. 
Fiscal: Sr. Diviñó, Letrado: C E. Ar-
mas. 













truir el bul-bo piloso ni perjudicar & la piel en lo más mí-nimo, hace <ie esle pre-pnrado el Jiey de la medicación cAnHicB en medicina 
veterinaria 
Como revulsivo es el «gente farmacológico más po-
deroso para el tratamiento de los Sobreliuesos. Espa-
mbanes, Corvas, Sobrecañas, Sobretendones, Sohre-
piés. etc., Hidropesías articulares, Veftigas, Alifaies, 
Codilleras y toda clase de Lupias. Quistes, Cojeras 
agudas y crónicas. 
Depósito mi . B. LiRRAIABAL,—Riel» 99, Habana. 
C-12f.7 alt 10-18 Jl. 
P I D A S E S1DEA D E P í M 
6784 26-10 Jl 
7601 
Curación de la i/inpepsia 
Gastralgia, Vómitos de 
las embarazadas Con 
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La Sección 1? de la Sala de lo Criminal 
de-esta Audiencia dictó sentencia ayer 
tarde condenando al procesado Julio Car-
taya á ia pena de m i l pesetas do multa, 
por tentativa de robo en una habitación 
interior de la bodega situada en Jesús 
María 125. 
Sala de lo Oivil. 
Autos seguidos por doña Luisa I n i l l 
contra el Monasterio de Santa Clara. 
Ponente: Sr. La Torre. Letrados: Ldos, 
3Ioru y Armenteros- Juzgado, del Oeste. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
JUICIOS OKALES 
Sección 1* 
Contra Domingo Borges y otro, por 
malversación. Ponente: Sr. La Torre. 
Fiscal: Sr. Calvez. Defensores: Ldos. 
Fernández Velazco y Alvarez. Juzgado, 
del Centro. 
Secretorio, Ldo. Saavedra. 
Sección 
Contra Ramón Borgea, por lesiones. 
Ponente: Sr. Mouteverde. Fiscal: Sr. 
Aróstegui. Defensor: Ldo. Castaños. Juz-
gado, de Güines. 
Contra Cornelio García y otro, por in-
cendio. Ponente: Sr. Aguirre. Fiscal: 
Sr. Valle. Defensor: Ldo. Poó. Juzgado, 
de Güines. 
Sceretario, Sr. Moré. 
P U R G A N T E M I E N 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO V REFRIfiESASTE 
Contra el ESTfiFMIHEWO 
Este purgante de acción stmve, es de in-
contesiable eficacia contra las í;/«?ccton« del 
estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, 
las náxiseas y gases. Su efecto es rápido en la 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la hin-
chazones del vientre, pues no irrita los órga-
nos abdominales, — Ei PURGANTE JUUEN 
ha resuelto el difícil problema de purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, r ué Vivienne 
y ta las principales Farmacias y Droguerías, 
mmi c i ? o r n o T 
m W0 COSFUWDIRLA GOW EL API0L 
Es el más enérgico de los 
emenagogos que se conocen y el 
preferido por el cuerpo médico. 
Kegulama el flujo mensual, 
corta los retrasos y supresiones 
asi como ios dolores y cólicos 
que suelen coincidir con las épo-
cas, y comprometen á menudo la 
3 
m m 
ARiS, B, ni? TIVISBBB, i ea mntn farucl 
mm 
P a r a q u e u n r e m e d i o p a r a l a c u r a d e l a 
d i s p e p s i a , i n d i g e s t i o n e s u o t r a s e n f e r m e d a d e s 
d e l e s t o m a g o p u e d a d a r r e s u l t a d o s p e r m a -
n e n t e s , e s n e c e s a r i o q u e e s e r e m e d i o e j e r z a 
s u a c c i ó n , n o s o b r e l o s a l i m e n t o s q u e s e 
i n f e r e n e n e l e s t o m a g o , s i n o s o b r e e l e s t o -
m a g o m i s m o . E s e m e d i c a m e n t o n o d e b e r í a 
d e s e m p e ñ a r l a s f u n c i o n e s d e l e s t o m a g o , s i n o ^ 
d e j a r a e s t e ó r g a n o e n e s t a d o d e d e s e m p e -
ñ a r p o r s í m i s m o s u s m ú l t i p l e s f u n c i o n e s . 
L a s 
1 Á S R O S A B A 
DEL DR. W I L L I A M S 
P A L 
producen este resultado, y en esto se distinguen de 
todas las demás medicinas. Ellas no contienen los 
fermentos digestivos de los cuales se componen otros 
preparados contra la dispepsia para proporcionar al 
enfermo una digestión artiñeiai. Tales preparados 
sólo pueden dar un alivio pasajero. 
Las Pildoras Rosadas del Dr. Williams curan y 
fortifican los órganos de la digestión. Ponen todo el 
sistema digestivo en tales condiciones de salud que 
todo cuanto sea apropiado como alimento humano es 
bien digerido y asimilado. Dan lugar á que el dis-
péptico más contumaz no tan sólo disfrute de la co-
mida, sino que tenga la seguridad de que será debi-
damente digerida y asimilada, con .lo cual se vigora 
y reconstituye todo el organismo. 
Como prueba de las antedichas aserciones léase la 
relación del siguiente caso de que da cuenta el Sr. 
ALojandro Portal, residente en Vega Alta, Provincia 
de Santa Clara, Cuba. 
SOLO PODÍA COMER ALIMENTOS LIGEROS. 
" Por espacio de dos aflo« estuve sufriendo de nna horrible dispepsia, 
que iba paulatinamente consumiendo mi ozistencia. 
"Estaba sometido A ligeros alimontos, que eran los dnicos queso-
portaba mi estómago. Además estaba muy nervioso. Cuatro médicos 
con qnienes consulté no pudieron curarme. 
" U u día uu amigo veciuo mío mo dijo : ¿ Por qué no toma usted las 
PUdoraa Rosadas del Dr. WiHiams para Personas Pálidas? Esta pre-
guuta fué m i salvación. A l siguiente día tenía laa pildoras ea casa y 
empecé el tratamiento. 
' ' M i enfermedad era tan grave que sólo á los tres meses empecé á 
sentir alivio. Así continué hasta qne me restablecí por completo. 
" Dios pague como se mceco al inventor de tan excelente medicina. 
M i reconocimiento será oteruo y enseñaré á mis hijos á pronunciar el 
nombre: Dr. Wiiliams, como pronuncian el mió . " 
(Firmado) AÍBJANDKO PORTAL. 
Las Pildoras Rosadas del Dr. Williams se venden 
en casi todas Tas droguerías y boticas. Cualquier 
persona que tenga dificultad en adquirirlas debe diri-
girse á la casa Dr. Williams Medicine Co., Sohenec-
íady, N . Y., Estados Unidos, y se le avisará donde se 
pueden comprar. La misma casa cuenta con un de-
partamento médico que da consejos absolutamente 
gratis á cual arder paciento que le comunique sus 
síntomas y paaecimientos. 
Se venden sólo en paquetes iguales á éste, 
cubierta está impresa en rojo sobre papel rosado. 
L a 
E L I X I R B T M I M I 
— DE — 
í S e t i s s c i é O á ^ i L - l o s . 
c 1350 
c 1358 
Lo recetan los mídicos de todas las na-mago, úlcera del estómago, neurastenia el enfermo que para el que está «mo botellas 1^palabra 8 T O M A L I X , marc» 
cienes; es tónico y digestivo y an t i ga s t r ^ tomar á la vea que las de fübricJTregistrada. 
gico; CTJRA el98 por 100 dé los enfermos'con dispepsia las CUEA porque aununia aguas minero medicinales y en eusti- Dtfi v e u t a : c a l l e d e 
áe l €st67nago é intestinos, aunque sus do-¡el apetito, auxilia la prción digestiva, el tución de ellas y de los licores de n i í n i ¿ i * n 3 0 f a r m a c i a , 
¡as acedías, aguas de leca, VITUÍUS, te in-idante se digiere sin dificultad con una cu-
digestión, taá disp. psias, is t rcñinl iento.charadade El ix i r de Záiz de Cárlos, do 
diarreas y (Usentcría, dilatación del tstó-jagraclabk'sabor, inofensivo lo migaao para 
t i         n u n u l r o 
mesa. Es de éxito seguro en laa diamas de y n r J n c i p a l e s d e E s p a ñ a , 
los niños en todas las edades. Ko solo C U- ;»Q , / A m ó r i m . 
S e r r a n o 
M a d r i d , 
E u r o -
RA, sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de éxitos 
n a y A m e r i c a . 
t e p a r a l a I s l a d e C u b a «reni 
J , H a f e c i t o y Compañía Tewiclltd 
constantes, Exíjase en las etiqueias d é l a s K © ; n u m 
1 2 , l i a b a u a * 
I M A I S I O U - K A M A M I L A — d e l i c i e n ae l a m a ñ a n a . — A g o s t o 7 a e IVVÓ. o 
C O R T E E I S P A S ü L i S 
SESIÓN DEL 17 I>E JULIO DE 1903 
Proyecto de contestufiói» al discurso 
de la Corona. 
El Sr. Salmeréii habla para alusio-
nes. 
Quici o—dice—que ceda la pasión de 
partido, para examinar libremeate los 
lieííbo»^ 
Consigna qne al liablnr en nombre 
de la minoría republicana, lo hace co-
mo órgano de la opinión pública, qne 
viene sufriendo á los Gobiernos de la 
Eestiawnición, 
Añade que la Monarquía ha repre-
sentado una aspiración, realizada en 
casi toda Europa, y que, -aieteed á la 
Monanjuía, Francia é Inglaterra reali-
zaron la miid.ul, y lo mismo Alema ni ;L. 
Expone que O.-A mismo modo Italia 
lia realizado su misióu, y que solamen-
te K-spaña, dominada por Anstrias y 
Porboues, no ha realizado su unidad y 
BUS ideales políticos. 
3laniñesta que los Beyes Católicos 
sembraron el gcrmeo de la decaden< i;i 
espaaola, realizando la alianza del Po-
der Real y la Iglesia y estableciendo la 
Incjuisición como instititeión política. 
Añaxle que luego el poder de los 
Austrias continuó la obra nefasta, si-
guiendo el hado siniestro de Bspafia. 
Aquí ex i s t e—uf íade—Poder sin 
pueblo y en contra del pueblo. El afi-
la-''ni-mo es de todo punto irreducti-
bÜe «mío lo hn demostrado la Historia. 
fiÉla ñOB i r'.-n-'í da que Fernando V i l se 
complacía cuando triuaíal>an de los es-
pañoles las armas extiuujeras, contal 
de que nos impusieran la religión. 
tSI iSfetadc 6 servido aqotí para de-
primir la vkhx naeionaJ, y ia Iglesia 
j)aiti aherrdJtM Ía. VA clero nuestro ja-
nnis ha cuidado sino de dominar el Po-
der civil para ponerlo á litó plantas del 
Vaticano. 
Por eso no hemos podido realizar la 
conquista de la libertad de couciem ia 
alcanzada, por los pueblos modernos. 
Hay qnicnes han tomado 1» decaden-
cia del E.-jlado ¡xw d iulencia del 1)11*3-
blo; pero dicLosaaneMie en éste hay 
energías, qne acabarán si Jas terribles 
condiciones del E.-stado esi»afiol no con-
cluyen. 
Kl Estado deprime las fuerzas rracio-
níiles. Esto viene produciéndose, y 
para probarlo me basta evocar el pro-
tocolo de 1877, en el cual se Mzo en 
Cuba al español de peor condición que 
al extranjero. El Estado no ha nsstíUür 
rado las enerecías nacionales y no ha te-
nido elicaci a en el espíritu ni en la vo-
Por este camino va la nación ft su 
xilina. 
Ko he de ! ( ^deur el hecho de la me-
jora del crédiio: y-ero lo habéis hecho 
con la mii"a en el Estado, no cu los in-
fcenSses de la Nación esxKtfola. 
Habéis lieclio silgo más en beneíicio 
de los que es[)('ca!;d):ia con el crédito 
pui rio qne en c! de. los cindadanoí? es-
pá&oles. Y aun eu el an-e^lo de la 
Hacienda habéis hecho á los exlranje-
xos de mejor condición que íi los espa-
ííoles. Habéis hecho que losespañokis 
piensen en que hubiesen salido mejor 
librados siendo extranjeros. 
Todos ponemos el pensamiento en el 
pro^n-so y f-u Í-Í amor humano, desean-
do qne se amplíen las fronteras y que 
el cspíviMi 'rci.cioso de la humanidad 
liaga hermanos de todos Jos pnebioa. 
No os qnei-iüs sustraer á lo que cons-
titnye ley fundamental de la sociedad 
moderna. 
SÜ uu podéis dar al hombre Jo que 
dignifica y enaitcee, eojisannaréis la 
j'aitiri dcíniiliva. El ad ve ai mierda de 
la Restauración ha agravado írisíemen-
te la situación del país. 
En lo que ttx-íi á relaeiones interna-
cionales, os habéis cohK'ado en forma 
tal que no podéis tenca" íjt&S amigos que 
Austria y el Vaticano. 
("uaado todo indicaba el camino de 
la einancipación del Vaticano, de la re-
ducción de la le y de las leyes iguaái-
tarias. yosotros os habéis unido al 
Ausiria, Imperio medioeMii, que sola-
nvatc Ucne de jnoderuo el aspecto. 
Halléis «nido los destáiww.de la Mo-
narquía (x los de un individuo qne re-
preseid-4«í un eaudillo 4,4 ^jémto car-
lista y que jamás reinará en España. 
(Rumores). 
EA Si-. Prepidcíde: Prtíelaraada la 
ludís.-.;r¡bí3idad del Trow) aquí, ruego' 
al Sr, Salmerón que no siga por e&e ca-
mino. 
El Sr. Salmerón: Xo puede rostan-, 
rarse eu el sjrlo vigiésiino ia alianza del 
altar y el Trono, y no tenéis has Go-
biernos de la restauración prestigio m 
poder para hacer qne prevalezcaa en 
Esjiaña ciertas represeutiveiones. 
El ^fior Presidente: La lev consti-
tncioaaJ es repeíable. 
El sefior Salmerón; Mientras qniera' 
el pnebio donde reside Ja fnerra. 
La legalidad existenfe nació por el 
hecho de fuerza do Sa^uuto. (Rumo-
res. ) 
El señor Presidente: Euego á S. fí. 
que no me obligue á llamarle al orden. 
El señor Salmerón: Yo he de cum-
plir mi deber y tenpo derecho á inzgar 
á todos menos al Key, único inviolable. 
E! s.-ñor Presidente: El reglamento 
impnww el resi>eto al Trono. (Rumo-
res.) 
El señor Salmerón: Por la extensión 
de ese respeto, podía creerse que al 
Rey traidor no 1J podía juzgar un d i -
putado, porque fué bisabuelo del Rey 
actual. 
El señor Presidente; Conviene no 
abusar de la Historia. {Protestas de 
les republjcanos. 3 
El seííor Salmerón: A l Principe bo-
rrón de nnestra Historia, ¿no he de 
juzgarlo, arniqne sea fnndamenío de 
la legalidad? ¿Y al qne ha ensangren-
tado nuestros campos? Tenĝ o perfecto 
dorecho de juzgarlos: 
El señor Mavn :-r. puesto en pie, gri-
ta: ¡A Casería] (Grandes protestas y 
rumores.) 
El seilor Salmerón.: Con esta triste y 
deplorable situación de la alian?» entre 
el altar y el Trono, bajo el imperio de 
Aaslrias y Borboues, España ha ca-
minado á la ruiiai. 
Todavía no se ba apagado el rescol-
do de las guerras civiles, pues ha que-
dado esclavizada la conciencia, prepo-
tente el "Poder majestático y formida-
ble la energía que nos arroja á !a ab-
yección. 
Perdimos nuestros dominios colonia-
les. T̂o supimos conservarlos para 
grandeza de la metrópoli ni matenerlos 
para honra de la humanidad. 
Después de gastar 2.000 millones y 
de sacritiear 100.000 vidas, haciendo 
cruzar el Atlántico doscientos mil 
hombres, para lucro de la Compañía 
Trasatlántica, tuvinios que rendirnos 
sin honor, en contra de La voluntad 
del Kjército, y se pactó la paz por ser-
vir ú iadinastáa. 
Se ha dieho c^ todos los periódicos 
de En ropa qne el gobierno de ios Es-
tados Unidos tclegratió al general 
Shafler que Santiago de Cuba se ren-
diría con nn simulacro de <íonibate, de 
acuerdo con el Cobierno español. 
Esto lo hau dicho todos los periódi-
cos exl ra njeros, y el telegrama origi-
nal la publicó I M JjiLehu, de la Haba-
na, Esa acusación pesa «obne vosotros. 
El señor Presidente: Llamo la aten-
ción de S. S. sobre esa afirmación. -
El señor Salmerón: La Regencia 
puede juzgarse. 
El sefior Presidente: La Regencia 
por sus gobieroos. 
El señor Salmerón: Como no sea qne 
4 la hora piesewte la Regente siga eíer-
ciendo, cosa posible, puedo juzgarla. 
( Rumores.) 
i : i señor Presidente: La Historia 
empieza doinle acaba la pasión polít ica. 
El señor Salmerón: Estoy dentro del 
reglamento. Las Regencias de Espar-
tero y del Duque de la Torre fueron 
discutidas en vida. 
El señor Presidente: El Presidente 
no puedo eoiise.ntir que S. S. siga por 
ese camino. S. H. pned^ discutir á 
los Gobiernos de la Regencia; pero na-
da más, y tendré gran sentimiento eu 
llamarle al orden. 
El señor Salmerón: S. S. no puede 
citarme una disposición reglamentaria 
que ampaie á la Regencia, porque ya 
no eidste. 
El sefior Presidente: Están aquí sus 
ministros. (Protestas de kis republica-
nos. ) Quiero decir los que fueron mi-
nistros. 
El señor Salmerón; Xo puedo dejar 
de cumplir mis deberes. 
El señor Presidente: Pues yo tendré 
qne aplicar el Reglamento. 
El señor Salnieron; Ese telagrama 
no sé contradice, y según el, se man-
daron al Presidente de los Estados 
Unidos seguridades de la rendición de 
Santiago. 
Woodford escrilnó al Presidente 
de los Erados Unidos diciendo qne los 
ministros españoles deseaban la paz, si 
así podía conservarse la dinastía. 
(G rondes rumores.) 
Así parece que se sirve á los Reyes, 
pero no á las daciones. A-sí ha gober-
nado la Regeute. (Grandes protestas.) 
El señor Presidente; !No; hable S. S. 
de los naiuastros de la Keg^neia; pero 
no de ia Regente. LJamo á S. & ai 
orden por primera vcx. 
E l señor Salmerón: To arrojóla con-
(iui la de la Regente á la ooncieacia 
nacional. 
El señor Presidente: I so puedo tole-
rar eso. 
El señor Salmerón: Se salvó la d i -
nastía perdiéndose el imperio eolonial. 
(Grandes protestas y rumores.) 
El señor general Blanco lo dijo en el 
Senado, afirmando que estuvo tentado 
de ser rebelde, contrariando al Gobier-
no españoL 
Todo «leedió por defender la dinas-
tía de Austrias y Borbonea. Aqnel Go-
bierno como todos, antepuso ei Trono 
Verdadera 
Agua M i n e r a l 
N a t u r a l de 
B I E N 
V I C H Y 
V I C H Y 
V I C H Y 
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A la Patria, y ni siquiera pidió á las 
Cortes antorización para ceder territo-
rio español. 
Ese servilismo realista nos llevó al 
vergou/xíso traíado de París, eonfir-
anáadose que los Gobieruos prefieren 
rendir pleito homenaje á los Cejes á 
defender el honor y la integridad de 
la Patria. 
Hay que exigir responsabilidades de 
todo eso: lo exige el lionor del Ejército, 
qae no es responsable de lo ocurrido, y 
la cea na encía del país. 
Eso uovía al señor Silvela á decir 
qne España no tenía pulso; sin duda 
encont raba paralicado sn corazón al ver 
que no protestaba de tales cosas. 
Xo encuentra S- S. el alma nacional 
porque está quebrantada por frailes y 
líeyo.s. El pueblo español ha contes-
tado á las preguntas enviando aquí es-
ta iniuorwi. 
E l Impürvkd fea dicho que donde ha 
habido conciencia é independencia en 
el país hau triunlado los repablieanos. 
Todas las graiídes ciudades nos han 




(líuraores en la 
representación de 
ilibóis tri untado 
merced á procedimientos conocidos, po-
nieudo remate á la falsedad del r é -
gimen. 
Xos mismos libélales que no pueden 
gobernarse esperan que les oriente la 
merced Real. 
Habéis ejercido la política del maüs-
ser, derramando sangre española en 
muchos puntos. 
Discutió el señor Canalejas los suce-
sos de Infiesto. Hizo lo mismo el se-
ñor Muro con los de Salamanca, y los 
dos demostraron que la fuerza púMica 
se coiduudió con los agentes del Suitáii 
de cualquier país inculto. 
F.n Madrid se cometió también el 
asesinato de aquel desdiehado IJoxpicSa, 
y después fué cuando el gobernador dió 
el bando que debió publicar el día 
anterior. 
¡No hay responsabilidades p a r a 
nadie! 
Lo que hafeéis hecho desarrollando la 
polílkia delTnaiissef constituirá, vuestro 
eterno opro'bio. 
Ejemplos tenéis en la vecina ^Bepá-
blica. No hace mucho tiempo, con 
motivo de la procesión del Corpus en 
París, hubo una colisión entre naciona-
listas v clericales, y, sin embargo, no Be 
disparó un solo tiro. 
.En cambio vosotros tenéis, moralmen-
te, las manos manchadas con sangre 
del pufhlo. (Fuertes rumores. ) 
Y ahora, en lo que afecta á las úl t i -
mas elecciones, diré qne repi'esedataii 
un evideate progaeso sobre los ante-
riores. 
¡.Os acordáis de aquella famosa circu-
lar del señor Maura sobre elecciones, 
y la reunión de la Junta Oentraá del 
Censo? Pues bien; vosotros, los libe-
rales no^iabéis extremado la resistencia 
contra la negativa del Gobíerno á renuir 
las Cortes. 
iLos íínieos -que eai las últimas elec-
ciones han trabajado por ia pnriticación 
del rígimen, «ornas - los repu I»I icanos, 
qne hettw -̂íHTO-ó.'4a l-twi-h» dispuestos á 
impedir las mistifteaciones. 
Y hemos triunfado por la fuerza que 
tenemos; porque somos la únicíí posible 
esperanza. (Eamores.) 
Vuestra conducta está-juzgada con la 
frase de un obrero que, al recorrer .yo 
los colegios de la BarcelonetaT" me dijo 
queailí todo iba bien, que se cum-
plía la ley porque no intervenía él Go-
bierno. 
Esta es la mejor crítica de un -Go-
bierno que sacrifica al poder majestá-
tico las energías del país. 
El orador solicita algáp descanso 
y se suspende la sesión por un cuar-
to de hora. 
A las siete y inedia reanuda sn dis-
curso el sefior Salmerón, tratando en 
primer término de la cuestión re-
Ógiosa. 
JBxpoiie su criterio respecto del Con-
cordato, sosteniendo que no deben te-
ner vida legal más que las tres Ordenes 
ooncordadas. 
Dice que no profundiza en la cues-' 
tión, porque la minoría republicana se, 
propone preseutar, si no lo hace el Oo-
bierno, un proyecto de ley de Asocia-
ciones religiosas, 5' entonces podrá dis-
cutirse ampliauaente eiasnato. 
El señor Salmerón: Los republica-
nos quieren una ley de Asociaciones 
respetuosa con todas las creencias rel i -
giosas; pero manteniendo las prerroga-
tivas del poder civil. 
Eac« treinta años las ideas socialis-
tas i nfundíau espanto; peix) süiora tie-
nen numerosos prosélitos. 
El mismo señor Romero Hobledo, 
aparte de sus invocaciones á los tem-
peramentos de prudencia, parece fine 
comulga en esas ideas, pues ha llama-
do al señor Anglés correligionario. 
El señor Romero Robledo hace sig-
nos de extráñela, y dice: 
—Lo he dicho, porque espero con-
vencerle. (Grandes risas.) 
El señor Salmerón: Hará bien S. S. 
eu incorporarse al señor Anglés, por-
que el señor Anglés no se unirá á S. S. 
(Ka mores.) 
Hay que aplicar fórmulas de concor-
dia entre patronos y obreros, pues pa-
ra la reivindicación de las clases tra-
baíadoras precisa ampliar y vigorizar 
el ejercicio de las funciones públicas en 
el snfragiouniversal. (Aprobación en 
la minoría republicana.) 
"Vosotros, abrumados por las respoo-
sabilidades de la catístrofe colonial, 
estáis incapacitados para toda labor de 
organización y defensa nacional. 
La realizaríamos nosotros (Rumores 
de la mayoría) identificados con la 
conciencia nacional. Para eso haremos 
país, despertando en el sentimiento ge-
neral la idea de la Patria^ que voso-
tros habéis extinguido del alma popu-
lar, 
Exigiremos un contÍLgeate para cu-
brir los cuadros de nuestra milicia y 
tener grandes reservas, reservas que 
puedan ser movilizadas en ocho ó quin-
ce días. (Rumores de la mayoría.) 
Nada tiene de extraño que en esta 
minoría haya distintas teudencias; pero 
todos estamos identificados en una B% 
piracicn común: en La de deltvider la 
Repúblici é identificarla con la Patria, j 
identificación que la ilouarquía no tie- \ 
ne.. (Grandes protestas en la mayo-
ría.) 
• Ei señor Presidente: Sr. Salmerón, 
la Patria está identificada con la Mo-
narquía. (Aplausos en la mayoría y 
minoría funionista. Protestas de los 
republicanos.) 
(Gran confusión. El presidente agi-
ta la campanilla. Varios diputados 
republicanos apostrofan á la mayoría, 
y éstos proaereo grandes gritos.) 
( De la mayoría salen gritos de i Viva 
la Moiiarqnial ¡Viva el Reyl) 
(Los señores Vallés y Ribot, Le-
rroui, Blasco Ibáñez, Mnyuer, Llet-
get y Llano y Persi, puestos eu pie, 
gritan; ;Viva la República! 
(El tumulto dura largo rato.) 
El señor Presidente manifiesta al se-
ñor Salmerón que no puede continuar 
por ese camino. 
Ei Sr. Salmerón: Sr. Presidente, fal-
taría á mi deber si no respondiera, en 
el ciimpiimsento de ese mismo deber y 
el ejercicio de mi derecho, á loscpm-
premisos contraídos con mis electores 
republicanos. 
La minoría republicana mantiene el 
principio de la autonomía de las regio-
nes, afirmada y conservada por el 'po-
der vigoroso del EsUdo. 
Si la minoría republicana elevara un 
Mensaje al Monarca, le diría que po-
dría vivir como un ciudadano en el se-
no de la Patria, cuyos intereses no ha. 
piulido representar y atender una Mo-
narquía caduca. (Aplausos eu los re-
pubiicaiHJS.) 
-Discurso del señor Sil vela 
Lev/míase á hacer ei resninr n de este 
debate el Presidente' del Consejo de 
Ministros. 
El señor ¡Sílvela empieza manifestan-
do que no puede menos de contestar en 
primer término al señor Salmerón, cu-
yo relampagueante discurso impide en 
estos momentos volver la vista atrás 
para examinar los principales puntos 
del debate y las manifestaciones de las 
representaciones parlamentarias que 
en el mismo lian intervenido. 
El Sr. Salmerón—dice—se ha pro-
puesto, sin duda, conquistar esta tarde 
el tercer entorchado en las jerarquías 
deesa reunión republicana qne "todavía 
estamos esperando se manifieste. 
El Sr. Salmerón—añade—se ha de-
satado aquí en toda clase de imprope-
rios, en la segnridad de que no recibi-
ría el menor aviso de soldado alguno 
de Pavía. (Risas.} 
Califica el discurso del señor'Salme-
rón de digresión bistórica, en la que 
la Historia ha resnltado maltratada 
y desnaturalizada. por el jefe republi-
cano. 
Rechaza la afirmación del señor Sal-
merón de que haya sido la española 
única monarquía europea qur no ha 
realizado la unión de la nacionalidad, 
y cita el ejemplo de la cuestión dé Ir-
landa dentro de la monarquía inglesa. 
En cuanto á que la monarquía haya 
cumplido sn fisión histórica en líspa-
ña, los hechos dcmneslran (pie preci-
samente los países tocados j^t/l vicio del 
regionalismo son los más necesitados 
de la Institución monárquica^ y asi lo 
proclama el sentido público, que cpn-
sidera necesaria la .mQjj^r.^ía para 
mantener la unidad>d^ la patria, y es-
to,sólo puede negarlo el apasionado es-
píritu despartido. (Aplausos en la 
mayoría y minorías monárquicas. ) 
Se asombra el señor Silvela de que 
el antínionacquismo del señor Salme-
rón le haya llevado no menos que á 
culpar á los Reyes Católicos de liaber 
sido los'cansantes de la desdicha de Es-
paña, (tírandes risas.) 
Hace ana calurosa apología de las 
grandes glorias políticas y guerreras 
de los Reyes Católicos, verdaderos re-
pn-sentantes de la democracia desús 
t i empdLi . 
Pero para el señor Salmerón no hay 
nada respetable: entraá saco en la His-
toria antigua y en la modernaj y le son 
perfectamente aplicables aquelíos ver-
sos del P. Ish: 
^Xada respet a, todo lo atrepella. 
Rechazada enérgicamente la impu-
tación que á la persona de la regente 
ha hecho el señor Salmerón, de ser res-1 
ponsable de las eai/isiroies ultrama-
rinas, porque tab-s responaabilídades 
sólo pueden ser ooastitucioaaliuente 
atribuidas á los bombres de gobierno 
que dirigían eutouces ios negocios pú-
blicos. 
JBslos hombres—agrega—no encon-
traron jamás eu los poderes constitu-
cionales dificultad alguna para aplicar 
la política qne estimaron oportuna, ya 
la antigua centralista, ya la de autono-
mía y centralización. 
Ocupándose de los textos exhuma-
dos por el señor Salmerón, refereates 
á la rendición de Santiago de Cuba, di-
ce qoe hay que apartar de semejantes 
documentos la vista con horror y el es-
tómago con asco. (Aplausos en la ma-
yoría. 
Tales textos proceden del reporteris-
mo americano; los unos y algún otro, 
el telegrama de Mr. Wolford, basta sa-
ber qne se atribuyen á on hombre pú-
blico sobre el cual la conciencia uni-
versal ha dictado nn fallo acerca de su 
nioraiidad. fGrandes aplausos.; 
Rechaza con energía la suposición de 
que el ejército se rindiera sin pelear, 
ofeadién José á sí mismo el señor Sal-
merón, quien no debe ignorar las con-
diciones de la acción militar eu aquella 
campaña. 
Recuerda el incidente del <rVirgi-
nius*' durante el período de la "repúbli-
ca española, para deducir que la rea i -
dad se impone en semejantos coullictos 
internacionales. 
Su señoría—añade—no puede hablar 
de hombres fracasados, porque en pau-
to á fracasos políticos el señor Salme-
rón ha batido el 'Tecord.'' 
A continuación se ocupa de las acu-
saciones lanzadas sobre el gobierno oon 
motivo de los desórdenes públicos en 
Madrid, Salamanca y otras poblacio-
nes, diciendo que el gobierno es el pri-
mero en laniQütar las desgracüis ocu-
rridas. 
Nosotros evitamos—dice—la inter-
vención en los desórdenes de Madrid 
• la Goardía civil y la publicación del 
bando del gobernador civil de Madrid, 
comaiuaudo á los rebeldes se publicó 
cuando las circunstancias lo exigieron 
y no antes porque hubiera sido pre-
maturo. 
Censura al señor Salmerón, como je-
fe de partido, por no haber expuesto 
programa alguno concreto de la daman-
te unión republicana. Lo único con-
creto qne en punto á programa ha ex-
puesto el señor Salmerón ha sido nn 
^io de aquellas célebres palabras de 
sn ar.liguo y grande enemigo el señor 
ttíaír, cuando pedía mucha artille-
riaj mucha caballería y mucha Guar-
dia civil. 
El Sr. Salmerón supone qjie puede 
ofrecer garantías para ocupar el poder, 
como si hubiéramos olvidado ei paso 
por las altas magistraturas del Estado, 
del que ocupó también el banco azul 
en aquel triste y desdichado periodo de 
1873, f Aplausos en la mayoría. Pro-
testas en los republicanos.) 
Pasa el Sr. Silvela á contestar ni Sr. 
Moret y recuerda el respeto y alecto 
qne el orador profesó siempre al Sr. Sa-
gasta, ú quien siempre ayudó aanque le 
combatiera. 
Y ya que el Sr. Moret me dalia la 
otra tarde tan bueuos consejos, le daré 
ya otro recordándole lo que el poeta ro-
mano dijo de las plañideras que acom -
pañaban con sais midosos llantos eu los 
entierros, mientras lloraban verdadera 
y silenciosamente los (pie amaban y res-
petaban ai muerto. (Aprobación). 
Lee un recente del Heraldo * 'en enyo 
discreto y amoroso seno" depositabaei 
Sr. Moret ia declaración de qneci par-
ii¡K> lió.•!•;•.' estaba deshecho. 
Yo, por tí fír, Sagasta, Jie lieeho 
cuanto podía hac-L-r, apoyándole de bue-
na fe hasta el punto de. pedir ]a.ra mi 
gobierno que sea tratado como yo teaié 
al Sr. Sagasta. 
Signe rebatáendo los cargos qne hizo 
ai: partido conservador el Sr, Moret. 
Haoe el elogio de la mayoría, com-
pacta y unida, desprovista de todo' án-
tenés^penaonaJ y dispuest a, eu la armo -
nía y firmexa de sus propósitos, á ser 
fiel instrumento de cualquier gobierno 
conservador qne viniera- á ocupar el 
lia acó azul. 
—Son—añade—estos legionarios de 
la mayoría, como aquellos soldsidos ale-
manes, que, el mismo jeie. (Muchos 
aplausos en la mayoría,) 
( Una voz: Entonces, ¿para qué ia 
crisisfj 
Entra á tratar la cuestión religiosa, 
explicando que el decreto concordado 
es ima mera interpretación del :ulíciilo 
4a del Concordato, interpretación qne 
no |[cüiTesponde al poder legislativo, 
porque esto sería una ioterpietacáón 
auténliva, como las admitidas por el 
Dereclio romano, y que hoy condena el 
moderno Derecho. 
La interpretación por el poder eje-
cutivo permitiría cierta elasticidad pa-
ra las contingencias del porvenir. 
Respecto del proyecto de escuadra, 
declara, ratificando anteriores manifes-
taciones, que si bien debe traerse .al 
parlamento para su examen, no será 
incluido en el presente presupuesto, ai 
en el siguiente. 
La política, iuternacion?)!. 
Dcclaracío««s í mj» orta/n tes. 
uSe ha dicho aquí—añade el señor 
Silvela—que nada se podía liaccr so-
bre escuadra si no sabíamos quién ha-
bía de ser nuestro allano; interroga-
ción que en ningún pueblo que yo co-
nozca, se ha liecho todavía al intenio 
de crear medios de (Icfensa. iípsotros 
debemos estabteeer, nosotros deísmos 
crear lia eseuadra indispensable para 
nuestras necesidadeB de defensa, dentro 
de nuestros medios financieros, sin te-
ner que sujetarnos para este programa 
á una alianza preestablecida. ¿Cuáles 
son las orientacidnes de !a política in-
ternacional de este gobierno? ¿Pues 
quiéu las puede ignorar, si son las 
orientaciones interna-ionales de Espa-
ña? Nosotros no tenemos ambiciones'jii 
aspiraciones próximas ni remotas á in-
tervenir en las ¿rundes cuestiones eu-
ropeas. 
Pero nosotras tenemos una cuestión 
de la que no podemos apartar-la vista, 
qne es la cuestión de Africa, en la cual 
nos importa que no se resuelva nada 
sin nuestrainterveución; y para prepa-
rar esa intervención son indispensables 
fuerzas militares y navales. Nosotros 
debemos mantener la amistad y la 
alianza con todas bis naciones del mun-
do, puesto que nuestros intereses no 
lasl imán los de ninguna; pero, •qniéa 
puede desconocer que una unión íntima 
nos enlaza con nuestra vecina la repú-
blica francesa, y que la unión de nues-
tros intereses y de nuestras aspiracio-
nes para ia ooaservaciófl del stato, qtio 
de Marruecos, todo el tiempo qne se 
==3 
pueda materialmente sostener, nos lle-
va á mantener una amistad completa, 
uua unión de interesa, una armonía do 
pensamiento con ese pais; que es nues-
fcW hermauo de raza, que está enlazado 
á nosotros por todo liuaje de intereseíj 
3r de conveniencias? 
Esas son las orientaciones de nuestra 
poJítica, esas son las 01 ieníaciones de la 
política de todo gobierno español; peaso 
manteniendo ante todo y sobre todo el 
principio de nuestra neutralulad, el 
principio de nuestra co7dialidad de re-
laciones con todas las naciones que las 
^•siienen con nosotros; y para mantC' 
ner ese principio, y para no estar 
sentes de aquellas cuestiones que inme* 
diatamente pueden importarnos, es ab» 
polutamente indispensable que no aban-
donemos ei cuidado, la conservación y 
el mantenimiento de nuestra fuerza na-, 
val, porque no podemos negarnos á 1* 
realidad." 
O t r o s d i • •. 
El marqués de ia Tega de Armijo 
pronuncia nn breve discurso, eu ei que, 
después de recordar su a&cto ai señor 
Sagasta, pasa á exponer su criterio 
acci-ca de ia cuestión de las Ordenes re-
ligiosas. 
Opina que ua decreto concordado no 
puede auuhir la ley que dió vida al 
eom ordato; que «ÉÉb asunto solo puede 
resolverse mediante 'nna -ley que vettea 
las-Cortes, 5' qne entre tanto, qn© la so-
beranía nacional establece acerca de 
para Jos Anuncios Franwsas son ios 
•o» 
• 
18, rve de la GrangertiateJ/ére, FARJS J 
M SFOBT m LA PROPIA O A 
E n aiBgrún tiempo han ̂ icnnzndo Jos dí'jtor-
tes !«, boga de hoy. ¿A qut utribuirk)? A ^«a 
hoy se -desea sicreoentar las íoerzss que "nsi-
blfjnente desaparecen de nuestra razo. Y, á n 
embargo, uo iioy necesidad, pora Jograr este 
rcsnltado, de imponer al cuerpo ejercicios -la-
tigosos que imicbas personas «o pueden sopor-
•tar. El verdadero Jüerro Bravaás en g-otaa-con-
centradas enriquece la sangre,ÜÚJI en aqueUoa 
que más dóbiiea se encuentren, y 6. los tuertea 
les conserva y ocrecienla ed vigor qne tienen. 
Por lo tanto, es un sport que no obliga á Kalir 
de casa. 
Cura, r a á l e a l por la 
Con esta Mistura no hay qne segnh nln̂ rni régimen. El euf ermo coma y ¿jebe lo que ie gut. La. 
G. MAHTIM. hra^^Rue Ubwettg. WRIS. 
¿ÜÍISSÍBÍV:. 
Ka mas 
F a i n o 
No mas 
¡ufáf. 
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y eu el MINISTERIO 
de IM COLOKIAS. 
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No fatiga el Estómago, no ennegrece lea 
Dientes, no restriña nunca 
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ello, solo hay tres Ordenes concordadas, 
y las demás han de someterse á la ley 
de asociaciones. 
E n cuanto á la cuestión social, dijo 
el marqués de la Vega de Armijo que 
para resolverla era necesario votar la 
ley de huelgas, organizar con funciones 
categóricas el Instituto del Trabajo y 
crear tribunales arbitrales que diriman 
los conflictos que surjan entre el capita-
lista y el obrero. 
Entre rumores de impaciencia de la 
Cámara, ya muy fatigada por tan dila-
tada sesión, levántase á hablar el se flor 
Eusiñol. De las pocas palabras que He 
gan á la tribuna se infiere que el señor 
Eusiñol explica el silencio de los dipu-
tados catalanistas, durante la discusión 
del mensaje, como protesta á lô  que 
consideran discusión inútil y baldía. 
A l terminar de hablar el Sr. Kusifiol, 
nótase en la Cámara el movimiento que 
precede acostumbradamente á las vota-
ciones, y en este momento preteüde ha-
blar el Sr. Vallés y Kibot. 
Son las nuevo y media de la noche, 
- y los diputados no disimulan la contra-
riedad que les produce la obligada pró-
rroga que el discurso del Sr. Vallés les 
impone. 
Los rumores eu el salón de sesiones 
son tan ensordecedores, que las prime-
ras palabras que pronuncia el Sr. va-
llés no se entienden. 
— He tendréis que oir—grita el di-
putado federal—porque no hay razón 
para que cuando todas las representa-
ciones de esta Cámara, incluso repre-
sentaciones individuales, han expuesto 
su opinión sobre la contestación al men-
saje de la corona, deje de exponer la 
suya la representación del partido fede-
ralista. 
Hace á continuación el Sr. Vallés la 
afirmación de que el partido federal 
que dirigió y acaudilló el Sr. Pí y Mar-
gall existe en el seuo de la minoría' 
con su bandera y programa propios, 
aceptando la jefatura del Sr. Salmerón 
como director de la minoría republica-
na, y la unión con los demás elementos 
de ésta para el fin común de combatir á 
la monarquía. 
A continuación rechaza el Sr. Vallés 
los cargos dirigidos por el Sr. Silvela á 
la república del 73, diciendo que ésta 
no perdió ni una pulgada de territorio 
español, ni envió á combatir poderosas 
escuadras eon barcos de cartón. 
Trata de exponer á continuación el 
programa del partido federal y ante es-
te solo anuncio, arrecian las protestas. 
E l Sr. Vallés, ya afónico, por los es-
fuerzos que hace para que se le oiga, 
intenta que los taquígrafos copien un 
i fotleto conteniendo el programa del 
partido federal. 
Opónese la presidencia á esta pre-
tensión, y el Sr. Vallés leo á continua-
• ción el folleto, mientras los diputados 
hablan, muchos de ellos, en pie. 
Por fin, el Sr. Vallés, convencido de 
que no se le presta atención, siéntase, 
.-no sin manifestarse dolido por lo que 
| é;r estima falta de galantería de la Cá-
ina a. 
Terminó el debate con las breves pa-
labras pronunciadas por el Sr. Salme-
frón, en rectificación de la intervención 
^qne el Sr. Silvela había atribuido al 
rjefe republicano en el incidente del Vir-
yiuim. 
. i Precédese enseguida á la votación 
del mensaje, acordándose que sea en 
tvotacióu nominal. Eran las diez de la 
noche, y media hora más tarde se le-
vantaba la sesión, quedando aprobado 
^el dictamen de contestación al mensaje 
¡ de la corona por 183 votos contra 89. 
m mmm bel wm neo 
EN LA 
ESCUELA NORMAL DE VERANO 
| Todo lo que tiende á ensanchar la 
esfera de los conocimientos humanos, 
constituye un poderoso elemento de 
^vida intelectual. E l hombre, ávido 
rpor naturaleza de la cultura y progre-
;.so de sus facultades anímicas, busca en 
flos libros, en la enseñanza de los hom-
íbres de ciencias, en la sociedad, aqne-
j l los estímulos que sus facultades recla-
i pian para acercarse, si no á la perfec-
uüón, ciertamente para cultivar y ex-
Mtender su campo de acción. 
í Cuando faltan esos libros, cuando 
/por un espíritu egoísta el hombre de 
'eiencias guarda en su cerebro el caudal 
de sus conocimientos excluyendo de su 
participación á los séres que le rodean, 
las inteligencias so estacionan, las fa-
cultades anímicas se embotan, y puede 
asegurarse que han llegado al término 
rde su actividad funcional; pero cuando 
los conocimientos se difunden, cuando 
los libros circulan, cuando la enséñan-
os se prohija por amor á la Ciencia y á 
i a humanidad, la cultura intelectual 
¿acrece, la sociedad se regenera, los 
«Hieblos se engrandecen y entran de 
í l eno en el concierto de las naciones 
civilizadas. 
\ ! Tales ideas vienen á la imaginación 
Vi\ estudiar la actitud científica del 
[Dr. Dihigo en sus conferencias en 
nuesti-as Escuelas de Verano. Yo no 
e de hablar de ellas para celebrarlas, 
Tporque no es la limitada medida de 
[mi inteligencia la llamada á justipre-
ñciar y juzgar la plenitud de conoci-
• tuieiítos lingüísticos del ilustrado pro-
fesor de nuestra Universidad, cuyo 
nombre ha tomado ya carta de natura-
lización en la vasta Corporación de los 
hombres de Ciencias. 
Yo he de ocuparme de sus conferen-
cias por las ventajas que de ellas obtie-
ne el maestro en lo que se refiere á la 
parte didáctica. E l Dr. Dihigo, so-
metiendo á uu método esencialmente 
sintético y pedagógico las. lecciones 
que le están encomendadas, ha comen-
zado su labor provechosa por el estudio 
comparativo de las vocales eu lo que 
se refiere á su valor fonético, con rela-
ción á los diversos idiomas que forman 
la gran agrupación Indo-Europea, par-
tiendo de la lengua .sánscrita que viene 
á ser, como si dijéramos, la hermana 
mayor de dichas lenguas. 
E l estudio anatomo-fisiológico de di-
chos sonidos aislados, como igualmen-
te el del triángulo de Orchell eu cu-
yos vértices se fijan, respectivamente, 
la situación de la a, e, o, en el acto de 
la emisión y pronunciación de las mis-
mas, así como la transición perfecta-
mente armónica del espacio que media 
entre ellas para la pronunciación de la 
M y la t, deja satisfechos el espírit u y 
la atención del oyente. 
Ese acortamiento ó distensión de los 
diámetros longitudinal y transversal de 
la laringe en el instante que el aire sale 
de los pulmones para herir los replie-
gues que constituyen las cuerdas voca-
les de la misma, acompañado de la pro-
longación ó cortedad del tubo vocal que 
tiene su límite anteriormente en los la-
bios y posteriormente en la parte supe-
rior de la laringe, fijan el criterio aua-
tónomo-fisTológico perfectamente acep-
table que ños da cuenta del sonido de 
dichas vocales, y de la fase inicial para 
la pronunciación de las consonantes. 
Y si á esto se agrega que el ilustrado 
conferencista acompaña á la exactitud 
detesta descripción la disección fina y 
delicada que hace de cada una de estas 
vocales en la lengua sánscrita para es-
tablecer el paralelo comparándolas con 
las mismas en las otras lenguas de la 
agrupación á que nos hemos referido, 
ya no queda duda que el origen eufó-
nico de dichas vocales en nuestro idio-
ma, es una derivación del estudio com-
parativo, por lo que á la fonéfica se re-
fiere, de esos sonidos aislados en el 
sánscrito, rumano, semítico, itálico, 
portugués, etc. 
Terminado este estudio lingüístico 
que deja satisfecho el ánimo del oyen-
te, el Dr. Dihigo ha continuado sus 
conferencias emitiendo su juicio acerca 
de los diptongos y sentando por base 
que la estructura y cantidad silábica 
de los mismos, no corresponde á la eti-
mología de dicha palabra que implica 
la idea de un doble sonido. Esperemos 
que el conferencista dé fin á este juicio 
crítico en las sucesivas lecciones para 
que con pleno conocimiento de los mis-
mos podamos dar cuenta á nuestros 
lectores del criterio que sobre tema tan 
importante y trascendental haya fijado. 
Y vamos ahora á tratar de un par-
ticular que se relaciona con estas clases 
de Conferencias. Por lo mismo que el 
desarrollo intelectual jdel maestro y el 
progreso en el conocimiento de los di-
versos ramos del saber humano se im-
ponen para los futuros destinos de 
nuestro pueblo, es conveniente que se 
corresponda al entusiasmo é interés del 
maestro de hoy, prodigándole lecciones 
de índole y naturaleza iguales á las 
pronunciadas por el ilustrado conferen-
cista, no olvidando que el límite y al-
cance de sus facultades armónicas dista 
mucho del asignado á la infancia y ado-
lescencia. 
Quédese en buen hora para la ense-
ñanza del niño el procedimiento de 
abrir la boca para pronunciar la a, y 
de unir los labios para pronunciar la 
pero no caigamos en el ridículo, tra-
tándose de personas conscientes, de in-
teligencias asimiladoras en mayor ó 
menor grado, de descender á explica-
ciones que á título de objetivas, nray 
oportunas en el aula, quitan en gran 
parte el interés de su exposición y co-
hiben hasta cierto punto al conferencis-
ta: que ávido de comunicar sus conoci-
mientos á los oyentes con la tecnología 
propia de los temas, se le hace la ma-
yor parte de las veces penoso y hasta 
dipcil descender al nivel de un maes-
tro de párvulos, para satistaeer pueri-
les exigencias. 
Pues qué: ¿hemos de suponer siem-
pre que el maestro por sus facultades 
intelectuales y por la naturaleza de su 
labor profesional ocupa una escala infe-
rior á cualquier alumno de Universidad 
ó Instituto? ¿hay algo que amerite el 
procedimiento de decirle al maestro, 
por ejemplo, que el agua está constitui-
da por dos gases, sin especificarle que 
estos son el oxígeno y el hidrógeno, 
porque no es necesario? Este sistema so-
lo da por resultado una enseñanza ru-
tinaria y esencialmente elemental: este 
sistema reduce á un círculo muy estre-
cho el desarrollo de las facultades psí-
quicas del maestro; este sistema le qui-
ta lo más noble y elevado en la justa y 
natural ambición de su inteligencia que 
es su desenvolvimiento y desarrollo en 
el vasto campo de los conocimientos 
humanos. Convengamos que si bien 
pueden existir maestros que asimilan 
poco de esas lecciones, débese no tanto 
al límite y alcance de sus facultades 
psíquicas como á su poca atención, á su 
indiferencia y á una disposición de áni-
mo que voluntariamente los encierra en 
el estrecho círculo de una enseñanza 
rutinaria. Para éstos, afortunadamente 
muy contados, todo estímulo es inútil, 
todo esfuerzo es .vano; pero no es cosa 
de sacrificar el interés general, á la pa-
siva é indiferente actitud de esos pocos. 
Lejos de esto, si desde hace tres años 
venimos observando el entusiasmo que 
la generalidad de los maestros demues-
tran por conserví^' ó aumentar los co-
nocimientos adquiridos con otros nue-
vos, ya por amor á la enseñanza, ya por 
un egoísmo disculpable que les asegure 
su medio de subsistencia, y á este fin 
consultan los manuales, leen obras di-
dácticas, asisten á las Academias don 
de leen y oyen temas desarrollados con 
la natural y propia tecnología de los 
mismos, forzoso es convenir que ya es-
tán algo preparados, y , que' ninguna 
sorpresa pueden producirles las confe-
rencias más .6menos técnicas y cientí-
ficas que oigan. .. 
Cumplida contestación que doy á los 
que me han hecho el honor de pregun-
tarme '¿nal es mi opinión en lo que se 
refiere á la náturáleza y fprtpa que de-
ben revestir las conferencias ó más bien 
lecciones á los maestros. 
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" Cirujía, partos y enfermedades de señoras. 
—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres. 
Salud 74. 7760 78-7Ag 
DR, GUSTAVO LOPEZ 
ENFERMEDADES del CERBERO y de los NERVIOS 
De regreso de su viaje á Europa, reanuda sus 
consultas en Neptuno 64, de 12 á 2. 
C—1400 7 Ag 
DE. ADOLFO R E Y E S 
Enfermedades del Estómago 6 Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de París, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA-
JE, Electroterapia é Hidroterapia sin percu-
sión (drap mouillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono S74. c 1399 7 Ag 
MEDICO-CIRUJANO. 
E N F K K M E D A D E S D E L O S N l S t O S 
CONSULTAS DE 12 á 2.—AGUILA 93. 
7721 26-6 Ag. 






A N A L I S I S « O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 18S9) 
Un análisis completo, microscópico y quími 
co, DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey. 
76S5 26-5 Ag 
Francisco G. Gáfalo y Morales 
Abogado y Notario 
TELEFONO 333. CUBA 25. HABANA. 
C-1387 26-5 
DR. FELIPE GARCIA GASEARES. 
P I E L , S I F I L I S , V I A S U R I N A R I A S , 
Consultas; Lunes, miércoles v viernes, de 12 
á 2. Neptuno 125. Tel. 1026. 7673 8Q-5 Ag 
• D r . A t o a h a m P é r e z M i r ó 
Consultas: de 3 á 5.—Consulado. 76. 
Teléfono: 9014. > .. Vedado 5; esquina á P. 
c. 1385 : 5Ag 
DR. JOSE A. PKESNO 
^UELEFONO 447. 
Vías .urinarias y afecciones venéreas y sifilí-
tica*.—Enfermedades de señoras.—Consultas de 
1 é 3. Bernaza 82. o 1284 23 J l 
— — . 1 
P í d a s e 
¡ I H 
EN DROGUERIAS Y BOTICAS | 
la Cmlira, Vipróte y Eecaastitnyente \ 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
D E E A B E L L . H M EN [\l WMM DE P M . 
a y d 1 
R E A L F A B R I C A D E C I G A R R I L L O S 
m m e n c i a 
^ d e 
J . V A L E S Y C a . 
Fabricación esmerada de todas las clases de cigarrillos empleando 
U N I C A M E N T E verdadera hoja de V U E L T A A B A J O . 
LOS D E H E B R A SON U N A V E R D A D E R A E S P E C I A L I D A D . 
Pruébe los el público, y es seguro que será constante consumidor 
de los cigarros de esta casa, que se propone darlos siempre iguales, 
siempre superiores, para que los fumadores queden satisfechos de 
Enero á Enero. 
^ PIDANSE EN TODOS LOS DEPOSITOS DE LA H A B A N A ^ ^ 
!j| ~ ~ Y EN LOS PRINCIPALES DE TODA LA ISLA. * 
I GALIANO NUMERO 98.-HABANA.-APARTADO NUMERO 675. 
J O Y E R I A CON B R I L L A N T E S , F E R I A S T R U B I E S 
Ha llegado una gran remesa y gran surtido de novedades. ; De dos ramales hay un surtido variadísimo, que se detalla 
Hay sortijas-duquesas, aretes-candados en forma de roseta (̂ es(̂ (: lina' liasta |200. 
y prendedores del más delicado gusto. DÍÍes Para leontinas, redondos y cuadrados y con brillantes 
^ _ i • i " • , -, r en el centro, los hay desde |17, hasta $53. • hn cadenas para abanicos hav primores en oro colorado' - v ^ ^ A ' «¡2 j i ^ A A M - T _ -,1 „ r u ^ i • • i 1 • v ^ i u i a u u , lugos de oro, últimos modelos, acabados de recibir, hayuna íumin 1 lo v verde. Combinaciones preciosas v precios desde « ¿ ^ p i ^ ¿ • v J v G i w+o QQ'rn Too w A ! • i ^ . ^ i variedad capaz de satisfacer el gusto mas caprichoso y dch-tt S o l í ^ t a lt£J ^ 1,,ata' lm,y VamdaS 7 ^ ^ - P r e c i o s desdo U-U el p g hasta 8150. 
Altileres para carbatas encontrara aquí el publico cuanto 
Leontinas barbadas de oro macizo y de 18 1L, con dibujos pida y todos de oro, y á precio excepcional, desde |2-50, hasta 
JHartcléC Las hay también de igual forma de oro y platino. |j $150. Para regalos hay verdaderas monadas. 
X j £ t o a a t r a - d o , é i l o s « t l ü a c t c o í a o s o s l i t > i « o ék, t o c h a s l i o r a - s . 
Teléfono número 298. J . BORBOLLA. Compostela números 52, 54, 56 y Obrapía fil. 
c 3115 1 Ag 
Euri<ine H e r n í l m l c z C a r t a y a 
Alfredo M a n r a r a 
ABOGADOS 
De 12 á 4 Jesús María 20 
4615 76-Myl5 
Miguel Antonio Nogueras, 
A B O G A D O 




Galiano T9.—Habana.—De 11 & 3. 
c 1287 20-23 Jl 
D o c t o r J o s é A . T a b o a d e l a 
AÍEDICO CIRUJANO 
Enfermedades de la boca en general, médi-
cas y quirúrgicas. 
Opnsultaif diarias de 2 á I,.—Neptuno ^7. 
760 1 26-14 Jl 
ALBEETO S, DE BÜSTÁIÁNTE 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clinica de Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vier-
nes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
6759 6meses—10J1 
DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner 
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Síñlis).-
Consultas de 12 á 2 y d a-s festivos d« 12 á 1.-
PKADO 19.—Teléfono 459. C 1325 1 A? 
Dr. Enrique Perdomo. 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E I^A U R E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 132o 1 Ag 
Dr. Luis Moníané 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á 3 
—San Ignacio 14.—OIDOS, NARIZ y GAR-
GANTA. 
C 13.7 1 Ag 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda-
des venéreas. Curación rápida. Consaltas de 
12 á I. Teléfono 851 Egido núm. 2, altos 
C 1329 1 Ag 
Dr. Jorge L Dehogues 
E S P E C I A L I S T A 
E N E N F E R M E D A D E S DE LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de espejuelos, 
de 12 á 3, Induíária núm. 71. 
C 1330 1 Ag 
Arturo Mañas y Urquiola 
Jesús María Barraqué 





Ramón J . Martines 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C 1332 1 Ag 
Dr. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS. 
Consnltas de 12 á 2. LUZ NUM. 11. 
C 1333 1 Ag 
. R . C U I R A L 
OCULISTA. 
Consultas de 12 á 2. Para los pobres $1 al 
mes. Manrique 73, entre San Rafael y San José. 
C 1245 26 14 J l 
DR. MANUEL G. IAVIN 
CATEDRATICO DE CLINICA-MEDICA. 




C i r a j a n o del Hospi ta l n ú m e r o l . 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS DE 11 á l>í.—Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
S A N M I G U E L N U M . 78, (bajos) 
esquina á San Nicoliu;. 
C-1293 ind. 00-21 
S. Canelo Bello y Arango 
A B O G A D O . 
c 1242 
H A B A N A 5 5 . 
13 Jl 
Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 
Ha regresado de su viaje á Europa.—Prado 
105.—Costado de Villanucva. 
C 1283 26-2-2 Jl 
D R . A N G E L P . P I E D R A . 
MKDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. Consultas de 1 á 3, en su domicilio, 
Inquisidor 37. c 1289 23 Jl 
D r . P a l a c i o 
Cirujía en general.—Vías Urinarias.-Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 12 & 2. La-
gunas 68. Tel. 1342 c 128« 23 Jl 




-De 8 a 12 A. M.—Telé-
7101 26-21J] 
P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Estudio: Aguiar 81, Banco Español, Princi-
pal. Consultas de 9 a II y de 2 a 5, Teléf. 125. 
7185 26-22 Jl 
Dr. FRANCISCO ALYAREZ Y MIRANDA 
Especialidad en enfermedades de Sras. y 
niños. 
Consultas de 1 a 4 de la tarde.—Manrique 56, 
Teléfono 1208. 5379 na 78Jn4 
D R . E R A S T Ü S W I E S O N 
MEDICO—CIRUJANO—DENTISTA. 
Calzada del Monte n. 51, altos, frente al Par-
que de Colón. Trata á sus antiguos clientes 
con consideración especial. 6883 26J1-14 
Doctor Juan E. Yaldós 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaleón Julián Valdds 
Médico Cirujano, 
c 1268 GALIAN O nfiraero 53. 20-13 Jl 
Dr. 
A B O G A D O , A G 1 H M E N S O B , 
r E R I T O C A L I G R A F O . 
DOMICILIO: BUFETE: 
Real 133. Marianao. Empedrado 30. Habana. 
D r . A r í s t i d e s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades nerviosas y 
mentales. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles v viernes, de 2 á 4 de la tarde. Esta-
blecimiento hidroterápico Reina 39, 
c 1334 1 Ag 
Dr. Manuel Delíin, 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquina á 
San Miguel.—Teléf. 1262. G E 
DR. MARICHAL 
Cirujano Dentista de las Universidades de 
Colombia, Costa Rica y Habana.—Ex-Represen-
tante de Costa Rica en el 3er. Congreso Médico 
Pan Americano.—Neptuno C2, 
61233 ?.i;' 
Dr. Gonzalo Arósteeui 
B K E D I C O 
de la C . de l i eue l i ce iu ía v Matern^laa 
Especialista en las enfermedades de losnifl 
médicas y quirúrgicos. Consultas de n á ^ 
Aguiat lOS^.—Teléfono 824. " a X, 
C 1328 
D r . G , E . F i n t a v 
Es|>eciali>ta en enferincflmle* tío lo 
ojos y <le los o ídos . ' 3 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787, Reina nüm i*> 
V ^35 ! ^ ^ 
P 
X E L A Y O G A R C I A 
O RESTES FE H KARA a 
A B O G A D O S . 
Teléfono: 887. Blhpéd rado 1 
^ 13¿7 1 Ag 
D R . R O B E i J N 
Piel . -Sí l i l i s . -Venéreo.-Males de la san^m. 
—Iratamiento rápido por los últimos sistemas! 
fESÜS MARIA ül, DE 12 á 2 
C 1338 ' yA„ 
De 12 ft 4, 
C 1339 
ABOGADO 
A S I A S 
Aguiar 19 
1 Ae 
Dr. Enrique N ú ñ e z 
Cirujía, partos y enfermedades do señoras. 
Consultas de 12 á §, Gratis páralos pobres 1^ 
j^rtes^jueves y sábados. Neptuno, 48. Teló-
* C 1352 j Aí, 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca 
B E R N A Z A 36 
C 1359 x A„ 
Laboratorio Químico, especialmente de 
análisis urológicos, Merced 77 
25-24 Jl 
Doctor CarM-Mor Sowi 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL N.l, 
DE 12 A 2 
Consultas sobre etofermedades de señoras 
sífilis y cirujía general. Han Nicolás 76 A. (bj¿ 
jos). 7514 gQ-l-Ag 
DR. GUSTAVO G, DUPIESSIS ^ 
CIRUJIA GENERAL. 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132,— 
San Nicolás n. 3. C ISÜO 1 Ag 
Doctor Andrés Parra y Gil 
Enfermedades de s e ñ o r a s , 
jiorfos, del pecho y eirttffia en f/rnerai 
Bajo la influencia de la sugestión hipnótica 
del sistema farmacológico y homeopático, no 
hay enfermedad que resista á los procedimien-
tos que para su curación empleo. 
Inmunidad para el contagio de enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. 
Correspondencia gratis á los enfermos del 
campo. 
Consultas de 8 á 10 y de 1 á 5,—Teléfono n? 137 
l ^ D U S T K I A 72 
C926 26-15 Jl _ 
Virgilio de Zayas Bazan 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DE NEW YOKK 
Ex-jcfe de Clínica de operativa de la Escuela 
Dental de New York. 
Obispo 7o, altos. Teléf . í)7,">. 
e l288 23 Jl ( 
ANÁLISIS DE O m i l 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la llábana". 
F u n d a d o e n 1 8 8 7 
Se practican análisis de orina, esputos, san-
gre, leche, vinos, etc. 
Prado núm. 105 
C13&4 1 Ag 
C L A S E S D E P I A N O . 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de piano á domicilio. 6 en su casa calle 
de Obranía n. 60, Precios módicos. G 8A 
PARA EL PROXIMO CURSO 
Se ofrece un competente y practico profesor 
de Teneduría de libros y aritmética mencantiL 
En Obispo 42, mueblería, 
7684 8-5 
ESPAÍ10L, INGLES. FRANCES, 
ALEMAN, SUECO y DANO-NOBOEGO 
Se ofrece para traducciones en estas lenguaá 
—caligrafía ó dactilografía—Taquigrafía ea 
inglés. Precios moderados, Juan Magnuss— 
Empedrado núm. 30 ó Virtudes nfirn. 1. 
7692 26 5 Ag 
U n a s e ñ o r a 
se ofrece para dar clase de piano, solfeo y teo-
ría á domicilio 6 en su morada, á precios mó-
dicos. Dirigirse á Bernaza 71 esquina á Mura-
lla. 7484 8-30 
—— Ü 
U n a s e ñ o r i t a amer icana 
que ha sido durante algunos años profesora da 
las escuelas públicas de los Estados Unidos.de» 
r na señora inglesa que ha sido directora do un colegio y tiene dos diplomas, uno en in-
glÉs y otro en español y mucha exPGrieni:*',tre'? 
la enieñanra de idiomas 6 i ^ ^ ^ ^ í : " ^ " n ^ í 
se ofrece á dar lecciones á, domlolHOí en sa 
morada. San Nicolá^ 207, casi esquma á Mon-
te, altos de laponadería. bSiS ¿b-l¿Jl 
Modimnos Ingleses de B o l s s i é 
Todo lo publicado hasta la fecha de esta 
obra, única en su clase, se vende en Acosta 17, 
piso principal. Util para loa maestros estu-
dloaos. 6702 2&-9 Jl 
rnSX_PRÜFESORA de inglés de Lond res con 
^ excelentes recomendaciones, tres años y 
medio en una familia cubana, desea dar clase!» 
á niños ó á adultos a domicilio 6 en su morada 
antiguo Hotel de Francia, Teniente Rey 18. 
7444 1 5-23 Jl 
L I B R O S É I M P R E S O S 
Para la Habana y poblaciones de Cuba, ano-
tadas con numerosos apéndices y planos, por 
A. Sandoval, con prólogo del Dr. Meza. Obra 
acabada de publicar, indispensable á construc-
tores, abogados, industriales y propietarios, 
11.25 oro. M. R1COY, 
O B I S P O 8 6 „ 
i u n un i LOO 
Con objeto de realizar los pocos ejemplares 
que quedan damos por un peso moneda ameri-
cana, un Planisferio celeste, Ixw tres reinos 
de la Naturaleza, Un almanaque Bailly Bai-
lliere y un vale para retratarse. 
E l planisferio y los tres reinos pueden ser 
muy útiles á los padres de familia y á los maes-
tros de escuela; se han vendido á doblón ca*» 
uno y sirven hasta como para adorno de bu 
te. E l almanaque es bien conocido del ; 
co. Quedan pocos. 
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G A C E T I L L A 
EL ESTRENO DB ESTA NOCHE.—Gran 
fitractiro en )a función de esta noche 
en Albisn es eJ estreno de te L a r i fa 
áel beso. 
¿Qué es la obra» 
Uua tradición popnlar qne se con-
Bervó en Sevilla basta principios del 
pasado siglo. 
í̂ e sorteaba un beso y aquel qne lo 
pagase á meyor precio lo recibía, pü-
blicameute.. de la más bella de las mo-
ZSLS del barrio. 
E l producto de la rifa se destinaba á 
xma colecta para las fiestas de la Ma-
carena. 
De osa tradición se han servido los 
aplaudidos autores córnicos Salvador 
María Granés y José García Euftno 
para escribir un episodio, dentro de 
nna zarzuela, que muy bien puede ser 
froto de la realidad-
L a música de L a rifa dd beso es ori-
ginal de Emiliano López del Toro, hijo 
del dueño del teatro del Duque, de 
Sevilla. 
' La dirección artística de Albísa ha 
ái-.úo á la obra el siguiente reparto: 
Soledad, señorita. Pastor. 
Esperanza., señorita Morales. 
Avidiarra^ señora Duatto, 
Cigarrera, señora Diez. 
Pepe, señor- Piquer. 
Raja Tablas, señor Larra. 
Señor Juan, señor Garrida 
Señor Curro, señor Sauri. 
"Vendedor, señor Pastor. 
Miguelete,. señor Suórez. 
Camaleón, N. N. 
Gitauillo, N.. N. 
Los bailables serán ejecutados: por 
María Daniel y la niña Cowhiia A v i l a , 
4'la Nena." 
Ocupa L a rifa dd beso l a segunda 
parte de la función precedida de L a 
Oo(/>w/a para terminar e í espectácnlo 
con E l J}ios Grande. 
Es noclie de moda. 
INTIMA.— 
Hay una tumba-en el pobre 
cerne nterto-de una aldea 
que está cercada de florea 
que coa lágrimas se riegan. 
T cuando el viento, las mece 
aquellas flores se besan, 
y parece que suspiran 
y parece qne se qnejau. 
Duerme mi madre del alma 
bajo BIT dosel de piedra, 
¡mis suspiros no los oyel 
¡mis besos no la despiertan! 
Narciso Dios- de Escotar. 
VERSOS DE BYHNE.—Ayer Foncue-
"VÍL hoy Byrne. 
E l dulce bardo matancero acaba de 
dar {{ la estampa una recopilación de 
sus liellos poemas E l MaiLdJgx), E l An-
damio, L a Granja* E l Bel icario. De 
duer.a raza y Beina. 
L a edición lleva el nombre que mejor 
podría cuadrarle: 
Foeinas. 
Es un elegante tomito, editado con 
esmero y gusto en los talleres tipográ-
ficos de Rambla y Bouza, en esta cin-
dad. y que su autor hace llegar á nues-
tras manos acompaífáudolo de una cari-
ñosa dedicatoria. 
Auradet'emos el envío del eiemplar y 
debíamos para Bonifacio Byrne—el 
buen, ami^o y poeta excelente—que los 
Toemas encuentran la misma acogida 
que sus Eaxiéntricas, L i r a y Espada j 
Efií/Í€l1. 
Que sean un éxito en. las librerías y 
en nuestras mnsas. 
KXCULPÜB, s í .—Se nos pregunta, 
p«r medio de una postal, que si- está 
antomado en castellano el uso de la-
p.-Uabni c.iculpar como equivalente de, 
eximir ó redimir de culpa. 
Bien sencilla, en verdad, es la res-
puesta. 
Con la ííltima edición del Dicciona-
rio de la Academia, á la visto, la da-
remos copiando al pié de ladetralo que 
SÍ;:T.<': 
— "Exculjíar. (Del latín ex culpa, 
sin culpa.) a. Descargar á- uno de col-
pa. 
Queda complacido. 
- CÍLNTRO ESPAÑOL.—Abvo sus salo'-
nes en la noche del próximo domingo 
e\ €cntroEnpaTiol para uua velada litera-
ria y nmsical que finalizará con un bai-
le por la orquesta de Felipe Yaldés. 
Esperamos el programa de la velada 
para tener el; gusto de insertarlo en es-
ta sección. 
Entre tanto, reciba las gracias nues-
tro amigo don Manuel G. Valles, dis-
tinguido presidente del Ceuiro Eipcmol 
por su atenta invitación. 
PRECEPTOS HIGIÉNICOS.—Tanto más 
se cumplan los preceptos de la Higiene 
de IM boca, tanto más satisfactoria será 
la salud de éafek 
L a elección de buenos dentífricos re-
suelve unu gran parte del problema de 
la Hig.ene dental, por eso merece es-
peeuü atención este detalle de la toilette. 
ALiazados por el Laboratorio Histo-
Bactenoiogico de la Habana v por el 
reputado químico ó higienista'Doctor 
Delfín, con los más satisfactorios infor-
mes de ambas entidades científicas los 
polvos y el elixir del Dr. Taboadela 
queda comprobada la superioridad de 
dichos productos, con esos solos cei tifi-
cados; pero los muchos miles de consu-
midores que desde hace largos años 
dispensan su prcferencfL á esos dentí-
fricos, constituyen el complemento de 
su mugado crédito en todas partes. 
C i u o él polvo y elixir dentífricos del 
Dr. Taboadela están envasados en ca-
jas y frascos de varios tamaños, se faci-
lita su consumo por estar ai alcance de 
todos. 
Se encuentran on todas las perfume-
rías y boticas déla Habana. 
CREDO.— 
No eoB las eternales armonías 
que se aclaman, ¡oh Dios! en cielo v tierra 
las que tu omnipotencia, que me aterra* 
mejor demuestran á fe ansias mfas 
Es el hombre, Señor, á quien tu crias, 
y que se vi.̂ te el frac y hace !a guerra 
y como en doble manicomio enoierni 
entre el amor y la ambición sus días. 
Es esta humanidad ahiearrada 
que K.'va ai rico, al pobre.a! sabio, al memo 
en prucosión de locos y de tristes. 
Para una iinpcrfecckm tan complicada 
R necesita un inventor supremo, 
se nuvsiia un Dios: ¡¡señor, tñ existest 
¿). López Guijarro. , 
LA y OTA F I N A L . — 
E n un pueblo. 
Don Torcuato se resiste á aceptar la 
Alcaidía y varios electores le dicen: 
—No hay más remedio que tomar la 
vara.—No 1» quiero—contesta nuestro 
hombre—porque yo no tomo varas. 
—Pero, ¿por qué7 
—Se figuran ustedes que soy algtín 
toro. 
Mí\ ie \Mi Personal 
E U G E I N E P R U N I E R 
NUEVO FERRUGINOSO NO ESTREÑIENDO 
CRONICA R E L I G I O S A 
DIA 7 D E AGOSTO. 
Este mee está consagrado á la Asun-
ción de Nuestra Señora. 
E l Circular está en San Lázaro. 
Santos Cayetano, fundador y Alberto 
de Sicilia» confesoreá, y Santa Estéiana. 
San Cayetano. Nado ote esnto en Vi-
cenc o7 el año 1480- Sa padre se llamó 
Gar-par de Tiene, y su madre María Por-
ta, ambos raüs recomendables pjr su 
eminente virtud que por au iluste nob'e-
za. >íuy presto se dieron á conocer lea in-
clina .iones de Cayetano que el Señor le 
había prevenido cjn sus más dulces 
bendiciones. Crecía visiblemente cadai 
día su abrasado amor de Dita, y no eran 
menos sensibles los progresos que hacía 
en su tierna y amorosa devoción & la 
Santísima Virgen. NO podía mantenerse 
mucho tiempo en el mundo una vida tan 
pura. Resolvió nuestro Santo fundar una 
religión de clérigos seg lar es, toman do por 
modelo la vida de los Apóstoles. Era el 
instituto grande y ardua verdaderamen-
te la empresa; pero lleno de confianza en 
la pureza de su intención, acudieron al 
Papa Clemente V I I , quien aprobó con 
grandes elogios el nuevo instituto bajo 
el nombre de Clérigos Seglares, en una 
bula expodida en 25. de. Junio d^ 1524. 
Así Roma como toda Italia experimen-
laron luego loa efectos de aquel admira-
ble instituto. 
Por ültimo, el glorioso San Cayetano 
dotado del don.de milagros, cntregódul-
cemeufe su espíritu al Crendjr, en Ñá-
pales el día 7 de Agpsto del aüo 1547. 
F I E S T A S E L SABADO 
Misas solemnes.—En b. Catedral la de 
Tercia 6 las ocho, y en ks demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María—Día 7.— Corresponde 
visitar á la Divina Pastora en Jesús Ma-
rta. 
El 7 del carrifinte coraeñzaxá. la novena del 
glorioso San. Eoque^ con misa á-las y razo 
de la novena; el 16 a la miema hora la solemne 
misa oaotada por excelentes voces. 
La Camaj'era y el Párroco.suplican i los fie-
les su asistencia». 7795 10-7Ag 
h m m m m n MAKIA SAIÍTOA DE LOS 
D E S A M P A R A D O S 
Establecida en la Parroquia doMonserrate 
HABANA — 
E l Domingo- Q del corriente mes fi las -8>< de 
la mañana BC celebrará: en el altar Privilegia-
do de MARIA SANTISIMA D E LOfe DESAM-
PARA-DOS solenme misa conreapondieate al 
secundo Domintjo de Agosto. 
Kl lunes 17 del corriente de 7 4 3^ de la ma-
ñana se celebrarán misas con responso aplica-
das en sufragio de Su Santidad el Papa León 
X I I I . 
Lo que se avisa para conocimiento do los se-
ñores Hermanos, roeándolbs su asistencia.— 
Habana 6 de Agosto de 1903.—Nicanor S. Tron-
cólo. Müyoraoroo. C-13B3 4-6 
E n S a n t a C a t a l i n a 
E l domingo 9, fiesta 6 N. P. Santo Domin-
go. A las. ocho y media misa solemno y ser-
món por el P, José Cienfuegoa. 
7639 6-4 
U m M Real y muy lltre. ArcliicoMia 
DE 
W Stma. de los Desamparados 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
León XTII, ba sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Sanlísima Virgen de los Deeam-
parados en la Parroquia de Monserrate, Lo 
que se ammeio para conocimiento de los fieles. 
E l Mayordomo. NICANOR 8̂  TRONCOSO. 
^ 1261 l.Ag 
C O M ' Ü N Í C i F o S . 
M o t a d e d u e l o . 
Hoy he recibido un cablegrama fechado en 
la Corufia el 4 del actual, comunicando el ík-
llecimiento én esa cindad y en dicha techa, del 
que fué por mncho tiempo comerciante de es-
ta plaza D. Manuel San Román y Comesañaa, 
entregando su alma á Dios tras dilatada y pe-
nosa enfermedad á los 65 años de edad. 
Era el desaparecido hombre laborioso, hon-
rado y de relevantes prendas personales, y es-
poso y padre amantísimo, condiciones que le 
granjearon el aprecio y confianza de los Co-
merciantes de esta Plaza y de la Península y 
el respeto y cariño de cuantos tuvieron la sa-
tisfacción de tratarlo. 
Por ello y por su inagotable enridad, serán 
muchos los que lamentarán sa pérdida, como 
la lamento yo al leer estos renglones, á lew que 
uno la sincera condolencia á su viuda Di Con-
cepción Ceballos á au hijo Manolo, ausentes, y 
6 nuestrosqueridoa amigos, primos del desapa-
recido, Dr María, Concepción, Ana María, Ma-
ría y Francisca y Antonio, Juan y Manuel Bar-
ba,—^dnionio Rugero Maura. 
7782- r 1-7 
E L R E N O V A D O R 
de Antonio Díaz Gómez. 
Se prepara y vende en la calle de Aguacate 
r.1: 22, entre Empedrado y Tejadillo. Haoana. 
Remedio eficaz y positivo para el ASMA 
cuyos ataques cesan desde el primer día; para 
Catarros rebeldes, viejos y nuevos, y Tísia en 
su principio.—Curación segura y rápida, ob-
servando el método que llevan 'ion frascos.— 
•aquí no hay engaño. 
be remite á todos los pueblos de la Isla por 
expreso americano. 7599 5- 4 
GENTROlSTÜRIANO 
^ D E L A H A B A N A . 
E L E C C I O N E S ( . i E X E R A L E S . 
SECRETARIA 
De orden del Sr. Presidente y en cumoli-
^ 0JeJZ ^ t P ^ - P t f - el aítíc^lo^S^del 
D E . TABOADELA 
CIRUJANO DENTISTA 
Practica todas las operaciones de 
la boca por los métodos más moder-
nos. 
Extracciones sin dolor con los anes-
tésicos más inofensivos. 
Dentadnras postizas de todos los 
sistemas y materiales en uso. 
Sus precios limitados y favorables 
ú todas las clases. 
TODOS LOS DIAS DE 8á4 
7601 26-14 Jl 
A LAS FAMILIAS 
Les ofrecemos para la salida de los 
teatros^ los más exquisitos C H O C O L A -
T E S , excelente L E C H E pura, ricos he-
lados, cremas y mantecados y suculen-
tes san duches especiales. 
Así como les o Crecemos un variado 
surtido de las más ricas y escojidas fru-
ías del país y extranjeras. 
EL ANON DEL PRADO 
P r a d o 110 , entre Virtudes y Neptuno 
TELEFONO 618 
C1357 1 Aj? 
A E T E S Y O F I C I O S . 
BIBIJAGUA 
Remedio infalible para matar bibijaguas ea 
Obispo 76 altoa lo preparan, no se bace uso del 
Biaulfuro. 
7663 8-5 
HOJALATERIA DE JOSE PUI6. 
Instalación de cañerías do gas y agur.. Cons-
trucción de canales de todas clases. OJO. En la 
misma hay depósitos para basura, botijas y ja-
rros para íecberias. Industria esquina ¿ Colon, 
c 1»? 26-27 j l 
i 1 1 ! 
Muéstreme BU mano y diré á Vd. loque ha 
sido, lo que es y lo que puede ser. 
Consoltaa: de nueve á doce y de una 5 cinco 
en su nuevo domicilio. 
G A L I A N O K . 1, l e tra B . 
Entre A. del Norte y Malscón, 
7263 16-24 Jl 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano ElectHciata, constructor 
é instalador de para-rayos sistema moderno á 
edilicios, nolvorines. torres, menteOBM s bu-
Sues, garantizando su iustalaciéu y materiales, eparaciones de los mismos, siendo reconoci-
dos y probados con el aparato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acíisticos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Beparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
26-4 Ag 
A los Sres. Hacendados 
Salvador Fr^iuei , ¡.ráctica en la maquina-
ria do fabr. a i-.afía, se ofrece par» 
toda clase d. reperacionus, é Instalaciones por 
importante:- OIÍC- se.'̂ n, no tiene iuconvenfent-e 
ir al extranjero. RéciSg avióos en Ambron n 
13» Regla. 
Tíh 26-21 Jl 
PERDIDA: 
so RÚplica á la persona que haya encontrado, 
en el trayecto ce los baños " E l Progreso" á la» 
Habana, en una de las guagas que cqrjduce'n 
los bañistas ó en un tranvía del Ví datío y Mue-
lle de Luis, unos i ra pertinentes tarciy y oro," 
de resorte en una Cadena de oro también,, los 
devuelva í BU dueña en Lamparilla 94 altos Se 
grattflcarA ál qoe lo entregué. - 77S9 -1-7 
E l domingo íiltimo se ha cxlriivlado un pa-
sOdor de oro con brillantós y perla?, eft'-ltUcj!,-
lle deBan Bafael, tramo comprendido entre 
Manrique y Galianc ó en un tranvía de Veda-
do h Cuatro Caminos. 
L a persona que lo entregue en Manrique 78, 
altos, seré gratificada. Ag-2 
HABIENDOSE EXTRAVIADO un perro co-lor canelo claro, de 15 meses de edad poco 
mas ó menos, que entiende por el nombre de 
Cruger, se ruega á la persona que lo encuen-
tre lo entregue en el Gasómetro del Vedado 6 
en Muralla 66 y 68, donde será gratificado. Se 
ha. dado parte'á la policía. 754S 8-1 
TTNA SEÑORA PENINSULAR buena cocine-
u ra y repostera, desea colocarse en casa por-
ticulax <5 establecimiento, eabe desempeñar 
bien en obUgación y tiene referencias. Dan 
razón Olor!» 84. 7755 4r7 
S e s o l i c i t a 
una criada espafiola de mediana edad. En Te-
jadillo 25 informarán. 7759 4-7 
S e s o l i c i t a 
un muchacho de 14 á 16 años para servir á Ift 
mano. Sueldo diez pesos plata. Informarán 
en la Capitanía del Puerto. 7770 4-7 
M U C H A C H O 
Se solicita nno de 10 á 15 años para el servi-
cio doméstico: sueldo cinco pesos y ropa lim-
pia. Empedrado n. 15. altos. 7796 4-7 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de manos: ba de traer bue-
nas referencias. Prado 84 de 8 á 10 de la ma-
ñana. 7799 4-7 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de manos blanca y sin pre-
tensiones: ha de fregar suelos y traer buenas 
referencias. Informan Amargura 33. 
7790 4-7 
SE SOLICITAN 
una cocinera y una criada de mano, tanto una 
como otra que sepan su obligación, qne la co-
cinera entre por la mañana y qne no se vaya 
hasta por la noche y la criada de manos que 
friegue suelos. Aguacate 69, altos. 7787 4-7 
Desea colocarse 
de criadera una señora peninsular de dos me-
ses de parida: tiene buena y abundante leche 
y personas que la garanticen. Dan razón en 
San Pedro 6. 7785 4-7 
S E SOLICITAN" 
nna criada de manos y un criado de manos 
que sean formales y que tengan referencias. 
Animas 89. 7764 4-7 
S e s o l i c i t a 
una muchacha joven para criada de manos de 
una.aeñora. Ha de tener quien dé sus informes 
Informan en Factoría 9, 2-; piso. 7783 4-7 
S o £ t d i m i t e 
para una industria de importancia en 
el campo, un socio con un capital de 5 
á $8,000. Informará el Administrador 
de este Diario. 
o 1353 3 Ag 
(^E solicitan vendedores, para ofrecer nuestras 
^mercancías por medio de muestras, al comer-
cio al por mayor y al detall, y para nombrar 
vendedores fijos, ríuestras mercancías ton de 
fácil salida y nuestros vendedores hacen fortu-
nas. Somos loe mayores y únicos fabricantes 
en nuestro giro, del mundo, se pagan buenos 
sueldos ó comisión muy buena. Diríjanse, para 
amplios detalles, incluyendo un sello de tres 
centavos á Can-Dex Manufacturing C": St» 
Louis Mo. P3-5 
SE SOLICITA 
una buena criada con referencias, Angeles nó-
mero 5. 7691 4-3 
T^na señora peninsular de tres meses de pari-
V da desea colocarse de criandera á leche en-
tera que tiene buena y abundante y con perso-
nas que la garanticen: se puede ver su niño: 
informan en Monte 145 6 Gloria 195. 
7708 4-5 
pERSO NA práctica en toda clase de contabl 
•* lidad se ofrece para llevax libros ú empleo 
análogo. Lo mismo acepta plaaa permanert -
como hace arreglos para llevarlos en horas de-
socupadas. Obispo 135, camisería de Cabanas ó 
Dolores 19, en JesOs del Monto. G ^ ^ ^ ^ 
E L C E I U l O ^ V É D ^ Ó ^ F s o Ü c i t a del 
' 11 de Octubre en adelante para on término 
de dos 6 tres años una casa en perfecto estado 
conteniendo por lo menos 10 ó 13 cuartos, dos 
baños é inodoros y jardín. Se prefiere con es-
tablo. Dirigirse al apartado 228. 
7702 4-5 
Una joven peninsular 
desea colocarse de. criada de mano ó maneja-
dora: tiene personas que respondan por sû  
conducta. Escobar 80, informan. 
7703 4-5 
TfNA JOVEN PENINSULAR desea colocarse 
~ de criada de mano ó manejadora sabe cura-
piir con su deber y es cariñoea con ios niños: 
tiene personas que la garanticen é infbrma-
rán Aguila 116. 7781 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de manos ó manejadora.un» joven 
blanca que sabe su obligación y es cariñosa 
con los niños: ti^ne buenas referencias é infor-
man en Corrales 1S3. 7775 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven recién llegada de España de crian-
dera á leche entera, la.que tiene buena y aban 
dante: tiene quien la garantice: dan razón Ofi-
cios 70, altos. 7784 4-7 
Una seüora peninsular 
desea colocarse de manejadora, es amable y 
cariñosa canelos niños y sabe cumplir con su 
obligación; tiene buenas referencias. Informan 
Marqués González n. 5. 77G2 4-7 
D E E S A C O L O C A R S E 
una criander fl leche entera que tiene buena y 
abundante y con su niño que se puede ver. Es-
tá reconocida por el Dr. Bango. Informan ca-
lie de la Cárcel n. 5, café. 775» 4- 7 
S E S O L I C I T A 
una chiquita de 10 á, 12 años para los quehace-
res de un matrimonio para hacerse cargo de 
ella, se prefiere de color. Agniar 27. 
7761 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca 6 de color 
Ma.-mque uüm. 4. 7732 4 -8 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de manos 6 costxrre-
ra: sabe cumplir con auobligación y tiene bue-
nas recomendaciones. Informan Composljela 
78.. En la misma se alquilan habitaciones. 
7T50 4-6 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que además ayude A los que-
&íiceres de'lfcr cosa. San Lázaro S3, alto:. 
7740 '"-NT bo M 4-8 
S E SOLÍCITA 
una muchncha.de 13 á 16 años para» manejado-
ra: stieldo un centén y ropa limpia: en la mis-
ma se-deaca una costurera por duvi. Obispo 1'.), 
altoa71- T: ' 7752 '1-6 
Uua Joyón ^gníi^ii^ar 
desea colocarse (tó^oncjacTora ó criada de 
manos: sabe'éu^plir'áilmsu obligación y tiene 
reieraacriafl. -Dan razón Aimas.58, cuarto n. 13 
4-6 
T)ESEA COLOCARSE un excelente oocinero 
^ y repostero, tiene personas que respondan 
por su condact& y moralidad, pueden infor-
mar caüe de Aguila n. 114 A. 7737 ' 4-ü 
TTNA joven peninsular desea colocarse de 
criada de manos ó manejadora, sabe cum-
plir con BU obligación y tiene personas que la 
recomienden,. San Lázaro y Gervasio, bodega, 
informan. 7671 4-6 
D e s e a colocarse 
para criado de mano un joven peninsular, 
sabe cumplir con su obligación y na servido 
en muy buenas casas en esta capital y tiene 
buenas recomendaciones, informan Zuiueta y 
Teniente RAV, vidriera de tabacos. 
7688 4-5 
Q E ofrece una persona competente para ad-
^-ministrar cobros 6 dirijir algún estableci-
miento, de quincallería y joyería ó cooperar á 
sus trabajos ó cualquiera otra ocupación análo-
ga, lo mismo en la ciudad que en el campo; pa-
ra más informe dirigirse al administrador del 
"Diario de la Marina". G 11-Ju 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca de 14 á 15 años para ma-
nejar uua niña dejl meses. Informan^ Maloja 
número 174 7094 4-5 
S E S O L I C I T A 
nna criada do mano de color, que tenga refe-
rencias de las casas donde haya servido. Con-
sulado 60, altos. 7687 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, bien blanca ó de color, 
de mediana edad pera corta familia tiene que 
atender á dos niños; sueldo $9 y ropa limpia. 
San Lázaro 80. 76S9 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna joven peninsular de criada de manos 6 ma-
nejadora tiene seis años de práctica en ambas 
cosas y tiene quien responda por ella. Carecí 
9, altos de la bodega esquina á Morro. 
7688 4-5 
S E S O L I C I T A 
un cochero para pareiay un criado de manos 
para segundo. Se piden informes de las casas 
donde hayan trabajado. Vedado, Calzada 103 
esquina á' 4. 7695 4-5 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de manos 6 maneja-
dora de nifiós: tiene personas que garanticen 
su conducta y es cariñosa con los niños: Infor-
man Vives 144. 7615 4-4 
E n Manrique 160 
se solicita una criada de majóos peninsular pa-
ra el servicio de nna señora sola. Si no tiene 
buenas referencias que no se presente. 
7609 4-4 
S e s o l i c i t a 
una taquî -raflsta que sepa el inglés y escribir 
á máquina. Cabo 24. 7619 4-4 
TTN JOVEN cocinero y regular repostero so-
licita colocación: tiene muy buenas reco-
mendaciones de las casas donde ha prestado 
sus servicios. Monte 27. entresuelos del Bazar 
La Violeta. 7604 4-4 
S e s o l i c i t a 
una criada en Belascooin 68, altos. 
7623 4-4 
Un cocinero de color 
desea colocarse en casa particular Ó estableci-
miento: sabe con perfección su oficio y tiene 
buenas referencias. Informan en Obrapía 71. 
7624 4 -4 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera peninsular que sepa bien 
su oficio y sírvala mesa: ha de traer buenas 
referencias, si no es así que no se presente. 
Sueldo 12 posos. Salud 123, altos. 7677 4-5 
TINA SEÑORA PENINSULAR desea colo-
y carse de criandera á leche entera, que tiene 
buena y abundante y con su niño que se pue-
de ver; está aclimatada en el país y tiene per-
sonas que respondan por ella é informan Sol 
nfim. 01. 7662 4-5 
P a r a nna i n d u s t r i a muy l u c r a t i v a 
solicita una señora una persona, que cuento 
con 500 pesos para arriba. PrefirK-ndose sea 
una Sra. Informan Amargura 96, habitación 24 
7661 S-5 
T\ESEA COLOCARSE una criada de manos, 
^sabesu obligación y tiene quien responda 
por ella y también una criandera a leche en-
tera ó media leche que está recomendada por 
el Dr. Gutiérrez Lee. Dan razón Son Lázaro 369 
7666 4-5 
E n Síimíi 45, Maria iKio 
(donde e?tá la familia hasta Octubre) se soli-
cita una criada de mano blanca que sepa co-
esr y entienda algo de peinar. Que traiga re-
ferencias de las casas donde'haya estado. 
770» 4-5 
TjWA I N T E L I G E N T E y errf endida cocinera y 
^ repostera tparda), mujer formal y ̂ de con-
fián.za., desea nacerse cargo de una cocina en 
casa de utía buena familia. Informarfin Te-
náeqte Rey" 81. Se suplica qáe pasen á loaal-
toa.. ; , ; ; 7702 :; .4f5 
I>esea colocarse 
una criandera.de dos meses de parida á leche 
entera, con su niño que puede- verse, y una 
señora se hace cargo de cuidar un niño en su 
scasa. Dan razón Cárcel ntím. 3. 
7628 4-4 
de criandera a leche enfei», de mes y medio de 
parida, tiene su niño ente'puede verse, ella ijs 
pe-ainsular, en Santa Ciara 3, darán razón. Hay 
dos scñora.s que se van para España -en ol va-
por franc-és, que desean llevar un niño, pagán-
doles el .pasaje a una de; ellas, .a. pecho. Dan 
razón en Suata Chira número 3. 
76:2 4-5 
TrNA SEÑORA PENINSULAR desea colo-
rearse de cocinera ó criada de mano! Sabe 
cumplir con su obligación y tiene buenas: re-
ferencias. Dan razón Villegas 110, altos de la 
bodega! 7̂733 4-8 
TJNA JOVEN D E COLOR desea colocarse de 
*- criandera á leche esrtera que tiene buena y 
abundante y con personas que respondan por 
ella. Informan San Lázaro 96. 7724 4-6 
CEO, PLATA Y PLATINO, 
brtllnníes y piedras tinas. 
Se compran pagando los mfts altos pre-
cios en "LA MINA DE ORO," Bernazn. 
núm. 10, frente á la Barbería Jelóf: 7G1,. 
Por encargo de un aficionado corapra-
uios papeletas del MONTE DE PIEDAD. 
Genarv S i i árez y Comp. 
76£7 alt 2«-d 5 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
u locarse de criandera con buena y abundante 
leche, estuvo ya criando en la Habana, tiene 
quien la garantice. Dirigirse a doria n. 185. 
7728 4-6 
Compro en el Veda<Io 
Se desean comprar varios solares en el Ve -
dado prefiriendo en la Línea ó en la Loma, Di-
rigirse & del Monte y del Monte, Habana n. 78 
Teléfono 632. 77()S 4-7 
TTNA COSTURERA PENINSULAR desea co-
^ locarse con una familia de moralidad, cose 
a mano y máquina en blanco y de color y no 
tiene inconveniente en ayudar á los demás 
quehaceres tiene buenas referencias Acosta 79 
7701 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para corta familia en An-
geles 22. Se dan diez pesos plata de sueldo y 
ropa limpia. 7766 4-7 
B A R B E R O 
se solicita un oficial e_n San Pedro 18, Salón Li-
ceo. 7771 4-7 
U n a iovon pen insu lar 
desea colocarse con ana buena fam¡lia_de cria-
da de mano, es activa y sebe desempeñar bien 
u obligación y tiene muy buenas referencias ó 
informarán Corrales 93, 4-7 
TiESEA colocarse una joven peninsular de 
U manejadora, es amable y cariñosa con los 
niños y sabe bien su obligación. Tiene perso-
nas que la garanticen ó informan Vives 1*2. 
7778 *-7 
C E desea colocar un» buena cocinera vizcai-
^naencasa particular ó establecimiento, es 
repostera y sabe bien su olicio, tiene buenas 
recomendaciones, no tiene inconveniente en 
ir al campo. Informan en Amistad 80. 
7774 
TTNA SEÑORA D E MORALIDAD desea cn-
^ contrar una cose, particular pora coser de 
6 a 6, sabe bien su oficio y tiene referencias.— 
Neptuno 60, café La Paz. 7727 4-6 
r NA SEÑORA CATALANA solicita una co-^ locación para coser y ayudar, en los queha-
ceres de la casa a una Sra. sola. Informan a 
todas hora», San. Luis fi. Víbora. 7728 4-6 
11>NA joven asturiana desea colocarse de 
^ crianaera á leche entera, que tiene buena y 
abundante, tiene su niño que puede verse y 
persciias que la garanticen. Informan San Mi-
gue ia» . 7730 4-6 
TTN SEl^OR de mediana edad, honrado y oo-
^ tivo sin pretensiones, pues desea trabajar, 
y con buenas recomendaciones, solicita desti-
no de cobrador ó para hacer diligencias ó otra 
cosa análogo. Informarán de 12 a 6, on el Des-
pacho de Anuncios de este periódico. 
7718 4-6. 
U n a joven pcuinsuJar 
desea colocarse de criada de manos, sabe su 
obligación y tiene quien la garantice. Infor-
man Marqués González nfimero 2. 
7717 4-6 
TJNA buena criandera peninsular, con abun-
dante leche, sanay con las mejores referen-
cias desea colocarse,, en Reina 5. 
773S 4-6 
B A R B E R O 
Se solicita un oficial de barbero, calle de 
Compostela 137, frente á la Iglesia de Belén. 
7741 4-6 
S e s o l í c i t a 
ua sirviente que sepa trabajar, se preferirá al 
que baya, trabajado en droguería; se le dá 
buen sueldo j se piden referencias, Neptuno 
47, altos. 7748 1-6 
T]¡EfeEAN colocarse dos peninsulares, una do 
•^cocinera que sabe bien su oficio y la otra de 
criada de manos, la cocinera no duerme en el 
acomodo y ambas saben cumplir con sn obli-
gación y tienen referencias. Informan Reina 
número 16. 7743 4-6 
U u a joven pen insu lar 
desea colocarse de manejadora, tiene quien 
responda por ella, informan Inquisidor 11, es-
quina á Sol. 7714 4-6 
TTNA JOVEN penrn.;ular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadr-riu sabe cumplir 
con su deber y es amable y cariabsa con los. ni-
ños. Tiene reFerenciá». Informafi Reina SS;; 
"; 76S3 4-5 
s o l i c i t a 
una criada de mano en Rayo 124, que tenga 
referencias. 76S1 4-5 
r^OCHEHO.—TJn joven desea colocarse en ana 
v-' casa porticalar, bien sea para un familiar 
teniendo muy buena ropa. Se dan re-ferencias 
de las casas donde ha servido. Para informes 
Empedrado 23. 7714 4-5 
D e s e a c o l o c a r s e 
un criado joven peninsular en casa de morali-
dad do buena familia ú hombres solos, sabe su 
obliaración y es de toda confianza. Tiene reco-
mendaciones de donde ha. estado; no se coloca 
menos de dos centenos para arriba. Dirigirse 
San Rafael 41. 7680 4-5 
TTN JOVEN peninsular desea colocarse de 
*̂  portero ó criado de r.!«rJO, sabe cumplir 
con su obligación y tieue poreonas que lo ga-
ranticen. Informan Prado níimero 3. 
7713 4-5 
r 
TTN cocinero y repostero peninsular desea tra-
^ bajar en almacén, establecimiento ó casa 
particular, sabe trabajar como le manden y tie-
ne quien le garantice en las casas donde ha tra-
beTido y no tiene inconveniente en ir al cam-
po. Sol 23, barbería. 7678 4-5̂  
TN PENINSULAR D E MEDIANA EDAD 
que conoce la contabilidad y corresponden-
cia comercial, se ofrece en esta ciudad ó cual-auier punto de la Isla, de ayudante de carpeta, ependiente de escritorio, cobrador, pasante 
de colegio ó intérprete de hotel. Habla y escri-
be el francés, portugués y castellano. Buenas 
roferencias. Desea-colocarse én casa de comer-
cio, fábrica ó almacén para cualquier cargo de 
escritorio. En esta Administración informarán 
dirigiéndose á M. O. O 
TTNA JOVEN peninsular desea colocarse-de 
^ criada de mano en casa de moralidad, tie-
ne quien responda por ella, en la misma otra 
para coser, y no tiene inconveniente en ayudar 
a los quehaceres déla casa. Egido 9. 
7679 4-5 
TiESEAN COLOCARSE una señora y unajo-
•^ren, asturianas; la primera para manejado-
ra ó criada de manos y la segunda para criada 
de manos. Pueden dar informes y garantías 
solo acepten casa de familia decente. Infbr-
mes. Teniente Rey 57. 7623 4-4 
Unítjoven peninsnlar 
desea colocarse de criada de mano: sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien responda 
por ella. Informan Empedrado 8. 
7o22- 4-4 
TTNA JOVEN DE COLOJl desea colocarse de 
*- criada de manos ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sa be su obligación tiene perso-
nas que la recomienden. Informan en.Econo-
mia.56. 7704 4P5 
(iÜ DESEA SABER el paradero de Manuel 
^ Novoa de la Torre, de la provincia de Oren-
se ayuntamiento de La Piruja, pueblo de An-
delo, que vino á Cuba hace once años. Lo soli-
cita su hermano Camilo, á la persona que pue-
da dar informes de él, dirigirse á la calzada de 
Palatino quinta Los Delicias. 
76D6 4-4 
U n a joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano, sabe cum-
plir con su obligación y tiene buenas referen-
cias. Informan en Espada esquina á Jovellar, 
accesoria B. 7647 4-4 i 
ü a a buena cocinera 
que sobe cumplir con su obligación desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Darán razón en San Nicolás-nílm. 68. 
7826 4-4 
Una criandera peninsular 
de cinco meses de parida, con su niño que se 
•puede ver, se coloca á leche entera. No :tiene 
mconveniente en ir al campo. Dan razón en 
Oquendon. 5. 7630 - 4-4 
Una cocinera peninsular 
que cocina á l a española y 6 la criolla y sabe 
cumplir con su obligación desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento. E n la mis-
ma hay un criado de mano. Dan rozón en 
Neptuno 251 C. 7627 4-4 
S E S O L I C I T A 
uná.cocinera que sopa cumplir con su debef 
en una familia corta. Cuba nfim. 21. 
7618 4-4 
S E S O L I C I T A 
un hombre peninsular que sea cochero, para 
guiar un coclie de repartir leche. No ha de te-
ner-pretenciones v traer buenas referencias. 
Industria 122. 7605 4-4 
Una sertora peninsular 
desea colocarse de criondora á leche entera 
que tiene buena y abundante y con personas 
que respondan uorella. Informarán Belos-
coain 19, esquina a Virtdes, botica. 
7536. " 4-4 
Una.greneral l a v a n d e r a 
de color desea, colocarse en una casa particu-
lar, sabe bien saoñcio y tiene.buenas referen-
cias, Informan en Compostela n? 90. 
7637 ..; - • , 4-4 
S e desea saber el paradero 
de Domingo Val Fernández que en el mes de 
Diciembre se hallaba en Puerto Principo. Lo 
solicita su hermano Jo^é Val y Pemándex. Di-
rigirse á Obispo 39. 8833 4-1 ' 
TTNA SENOEA FRANCESA de mediana éda4 
^ desea encontrar una casa particular y d# 
poca familia para cocinar; cocina á la fcajioc* 
so, española y criollayno duerme en la coloca* 
ción y sabe cumplir con su deber. Informarán 
en.Concordia n. 1. Lechería. 
7633 4-4 
I>ESEA COLOCA K S E 
una señora peninsular de cocinera en casa par-
ticular ó establecimiento, sabe cocinar á la es-
pañola y á la criolla; sabe su obligación. Cuar-
teles 6, barbería. En la misma se coloca un 
crin-dn dfi mano. 4.5 
S E S O L I C I T A N " 
personas sin niños á quien cederle en alquiler 
un gran salón dividido con vista á la calle; en 
la misma se vende un peinador y una máquina 
en buen estado en Dragones 31 y 33, baios. 
7699 8-5 
TTN PENINSULAR de raedianaredad práctl-
co en esta ciudad, desea colocarse de coche-
ro de un familiar 6 faetón, tiene personas res-
petables que lo recomienden en esta ciudad; 
sabe su obligación y es trabajador. San Mi-
guel 224 esquina á Oquendo, tren de coches, 
cuarto n. 13- 7700 4.5 
D E S E A COLOCAÜSÜB 
una joven peninsular de criads-de ma*«, dtaty 
quien responda por ella, y en.la misma un jo-
ven peninsular do avudante de cocinero ó 
portero. Informarán Egido núm. 9. 
7SS4 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una crianderas de dos meses y medio de pari-
da, con buena y abundante leche, y sn niña 
puede verse; en la misma una criada de mano 
ó manejadora. Es cariñosa con los niños, tie-
nen referencias 6 informan en Animas 58. 
7635 4-4 
U n a s e ñ o r a pen insu lar 
desea colocarse de cocinera 6 criada de manos 
sabe bien su oficio y puede dormir en el aco-
modo: tiene quien la garantice. Informan A-
guila 116. 7843 4-4 
TTNA criandera peninsular de nueve meses 
0 de parida, desea colocarse á leche entera 
que tiene buena y abuudante y con su niño 
que se puede ver, tiene personas que la garan-
ticen é informan en Chacón 1, pniroinsl. 
7649 4-4 
S e d e s e a c o l o c a r 
una joven de color de criada. de mano ó mane-
jadora, sabe cumplir con su obligación. In-
formarán San Migguel 230. 7032 4-4 
TJNA señora peninsular desea colocarse de 
criandera á leche entera que tiene buena y 
abundante y con personas que rr.spondan por 
ella, tiene sn niño que se puede ver, no tiene 
inconveniente en ir al campo. Informan en 
San José 123, esq. á .-Piedad, bodega. 
7654 4-1 
que fi las doce del día 0 . 1 ^ 1 ^ ~»"^"V^ 
l"03á iaÓt ^ 301661 1,110 económico de 
La votación se prolongará hasta las ocho de 
la noche, en cuya hora se procederá al escru-
tinio, según previene el mencionado Regla-
meato. 
Para ejercer el derecho electoral será requi-
sito indispensable la presentación del recibo 
mes, de la fecha. 
Habana 28 de Julio de M R 
E l Secretario, 
J u a n G . P a n . a r i e o a , 
0-1324 _ lt-l-7m2 
LA COMPETIDORA GADITANA 
6RA.\ F A M A M TARACOS, CieAK.^S y PiQUiiTBS 
D E P I C A D U R A 
DE LA 
V d a . d e M t t n v e l C f t m a c h o 
é H i j o 
SANTA CLARA 7.—H ABA NA 
C 1234 26-d-10 4al3 Jl 
M U E B L E S D E C E D R O E N C H A P A D O S D E N O G A L , D E L A M A Y O R D U R A C I O N 
Juegos para cuarto compiicstos de escaparate, cama, laba-'j Sombrereras de nogal, fresno, roble y caoba, todas de nove-
TO , vestidor, velador, tohallero, mesa de centro, -í sillas y dos y elegantes. También de bambú. Se detallan desde 
mecedores desde §2-10, hasta $ 2 . 0 0 0 . |j?7-50, basta 90. 
Otros juegos para cuarto compuestos de las mismas p i ^ N U ^ todaS de Seda ^tambre, 
i i. " . , • • -i J i . i. O A ^ i i ( les( le B{J centavos, hasta ÍO pesos, 
que el anterior, labncacion americana desde $80, hasta 200. ¡j Mimbres.-Hay un surtido de ío más selecto y variado que 
Juegos para sala Reina Eegente, Renacimiento, Luis XIV, pueda el público desear. 
é imitacidn á Luis X I Y , todos completos y con sn espeja de Sillones desde §2-90 uno.—Sillas desde gl-50 una. 
luna viselada desde £90, hasta 600 Mesas desde §1-50, hasta 30. 
LA ENTRADA Á LOS ALMACENES ES LIBRE Á TODAS HORAS 
E L E F 0 X 0 298. J . BORBOLLA. C O M P O S T E L A N U M E R O S 52, 5 4 . 5 6 . Y O B R A P Í Í l 61. T 
c 1S16 
8 D I A R I O D E L A M A H I M A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — A - o s l o 7 . l o 1 9 0 3 . 
N 0 V E L A S _ C 0 R T A S 
C A P I T U L O I 
AMOR 
"Era una mañana de invierno, poro de 
ese benigno invierno de Cuba que HMI-
ne á los encantos de la más hermosa 
primavera, la frescura y suavidad de 
la temperatura que se hace entonces 
monos ardiente. Kl sol inundaba en to-
rrentes ita h\7. Jos campos, siempre ver-
des; y en aquellos instantes espléndi-
dos, como si hubiesen mudado ó reto-
cado por la noche su vestidura de es-
meralda. Había llovido mucho los días 
anteriores, y las hojas, limpias, tersas 
y brillantes, se dejaban acariciar por el 
hálito tibio de uu hermoso y deseado 
día de sol. 
El aire, diáfano; azul y pnro el ciclo; 
olía el campo á flores recién abiertas, y 
se respiraba ese vapor cálido y repara-
dor que se desprende después de la l lu-
via, de las praderas en donde crecen 
plantas aromáticas. 
Bespiraba el pecho con avidez aquel 
aire puro, y con él se sentía penetrar 
en la sangré y en el espíri tu como una 
ola de vida nueva y ardiente.—Los sa-
bios han descubierto que se forma en 
ciertas ocasiones en la atmósfera un gas 
que cuando se respira, convida á la ale-
gría y al contento. 
Desvelado desde la madrugada, salió 
temprano al campo el soñador Enrique, 
y atento al espectáculo que hemos bos-
quejado, participaba de su belleza con 
esa fruición con que saben comprender 
y sentir la naturaleza los poetas. Reco-
gía en su alma toda aquella luz y aspi-
raba embriagándose, las emanaciones 
de que estaba impregnado el ambiente. 
Pero él llevaba otra luz en el alma, y 
sentía más dulce embriaguez: la luz y 
la embriaguez del amor. Enrique ama-
ba; amaba quizá por vez primera; y, 
como si la naturaleza celebrara con 
aquella liesta matinal el amor que él 
sentía en su pecho, se desbordaba de él 
el sentimineto que se desborda siempre 
de nosotros en los momentos de las 
grandes emociones estéticas, como si 
nuestra personalidad se derramase so-
bre el mundo para comx)enetrarlo y 
confundirse en él. 
¡Oh, amada mía, pensó, si pudiera 
yo asociarte á todas las emociones de mi 
alma! Si pudiera compartir contigo las 
que me dominau eu este momento; si 
pudieran confundirse nuestras aliñasen 
el sentimiento de una misma belleza! Y 
requiriendo las riendas del caballo que 
montaba, y que había detenido por al-
gunos segundos, le dejó en libertad, ex-
citándole á correr por la calzada que se 
ofrecía á su vista. ¡Correr! En aquellos 
instantes se sentía animado de la nece-
sidad de moverse, su espíri tu, que va-
gaba en las regiones del ensueño, hu-
biera querido devorar erespacio, esca-
lar en vertiginosa carrera una monta-
ña alta, alta como su anhelo; y correr 
de nuevo; siempre adelante, como el jo-
ven viajero de Longfellow! El hombre 
ha hecho del caballo un auxiliar pode-
roso, no solo de su cuerpo, sirio de su 
espíri tu; si el vigor del uno se ve acre-
centado empleando en su servicio las 
fuerzas del bruto, el espír i tu sabe aso-
ciarlo también á sus pasiones, pedirle 
íuovimiento y energía; y el corcel sien-
te á veces, la espuela del ginete, conio 
éste el acicate de la pasión que lo do-
mina. 
Pocos minutos después descubría En-
rique, con el corazón antes que con los 
ojos, una casa medio perdida eu medio 
del camino entre los árboles que crecen 
á la orilla de éste. ¡Qué emoción! Allí, 
bajo aquel techo, élla, Emelina, piensa 
tal vez en él! Quisiera descubrirla, adi-
vinarla, verla, mandarle en un movi-
miento todos sus pensamientos, toda su 
alma, la expresión más cariñosa de su 
amor! 
A la vuelta, cuando sus ojos envol-
vían, ya sin esperanza de ver el objeto 
<ie su anhelo, la casa aquella, un lienzo 
blanco ondea en el aire por entre tina 
reja! E^ella! A h ! si has amado, si tu 
corazón ha vivido esa vida llena de en-
cantos, de temores, do alegrías sábitas, 
de hermosas y santas puerilidades del 
enamorado, tú. lector, comprenderás la . 
.•Mnoción dichosa con que vió tremolar ' 
•Enrique, con todas las palpitaciones de ' 
da pasión, el blanco pañuelo; tú sabrás | 
por qué, en aquel momento como tien-
de el vuelo el ave que se siente conten-
ra con su presa, se alejó á toda rienda 
el caballero... ¡Oh, amor, inspirador 
de los hechos generosos; divino revela-
dor de la existencia: tú das luz á las t i -
nieblas, tú pueblas de risueñas visiones 
los desiertos: tú animas con tu exhuhe-
rante vida á la naturaleza y operas eu 
el mundo como en el alma del hombre» 
metamórfosia iraposibleá á toda otra pa-
sión. Tú haces que el filósofo llore so-
bre una flor seca, reliquia de su prime-
ra pasión; y guardas y das á beber á 
raudales á tus elegidos el agua que de-
vuelve la juventud y. seutimieuto al co-
razón más ár ido. 
Era la t r le: una tarde digna hija de 
aquella mañana: un jinete cruzaba el 
camino, el mismo camino que recorrió 
Enrique cuando asomaba el sol. Enri-
sque era también el caballero; pero sus 
ojos no se atrevieron á mirar esta vez 
hacia la pintada casita: sabía que esta-
ba allí, de pié en la puerta, y saborea-
ba con ruboroso placer el encanto de 
adivinarla sin ser osado á fijar en ella 
descubierta la mirada. ¿Por qué eu los 
momentos del goce de un bien codicia-
do se experimenta casi siempre una t i -
midez que retarda voluntariamente su 
posesión? Díganlo todos aquellos que 
hayan sentido el rubor de la dicha 
cumplida. El día tiene su albor que lo 
precede y prepara: la dicha no hace 
tampoco su irupción en el alma de un 
modo súbito; hay siempre en ella ese 
momento de vacilación que es como su 
aurora. Enrique atendía solo á refrenar 
el corcel que se encabritaba, ü e s ú b i t o , 
y de un recodo del camino, se adelanta 
una mujer que deja ver de intento un pa-
pel blanco plegado entre sus manos. 
Enrique se aproxima á ella; no cruza-
ron los dos una palabra, y un instante 
después la carta, oprimida por la mano 
trémula de. Enrique, no hubiera podido 
ser visible en aquellos contornos: el ca-̂  
bailo corría, volaba por el campo. 
—Aquí, se dijo Enrique deteniéndo-
se bajo un grupo de acacias, aquí po 
dré leerla; y paseó en torno una mirada 
inquieta y recelosa; sentía como si le 
persiguieran, como si alguno le dispu-
tara el blanco pliego. E l camino estaba 
desierto; pero |Enrique no leyó allí la 
carta. Después, allá, á lo lejos, donde 
estaré más solo; allá la leeré, pensó; y 
castigando shr saber por qué al caballo, 
corrieron y corrieron, incierto siempre 
el jinete, cubierto ya de sudor el bruto. 
Kl camino conduce á una quiata, lu-
gar un tiempo de recreo, hoy ruinosa, 
que dejan entrever las ramas de álamos 
y laureles de rica y salvaje vejetación. 
Mucho tiempo hace que está inhabita-
da aquella casa; por doquiera crecen 
altas y tupidas las yerbas que borran 
los senderos. En este lugar había dete-
nido el caballo su carrera. Enrique, 
soltando las riendas, se dispuso á rom-
per el sobre, que opr imía entre sns ma-
nos como si sintiem bajo la cubierta los 
estremecimientos de la mano de su 
amada. Temblaba y no acertaba á ras-
gar el papel; echó pió á tierra y abrió 
al cabo la carta. . '^ Amado mío!" Esta 
frase, no más, pudo leer; palpitaba cou 
Violencia su cora#án:.creyó oir en aque-
llos instantes el sonido melodioso de 
cien instrumentas que hubieran estalla-
do de súbito eu. un concierto do indeci-
ble armouíal ^ ¡Amado! ¿Conque Soy 
amado? ¡Alma mía !" dijo con voz pe-
netrante, y acercando á sus.̂  labios la 
carta, la besó una y muchas veces en 
la efusióu de su contento. Así, absorto 
cu la contemplación de su propia alma, 
cuyas potencias se exaltaban, domina-
do por venturosa alucinación, se creyó 
transportado á uu mundo nuevo, todo 
luz, todo belleza, todo suavísima paz; y 
entregó su espír i tu al feliz deslumbra-
miento de la dicha que alcanza su ple-
nitud. 
E l sol había desaparecido ya del ho-
rizonte, y comenzaba á lucir las prime-
ras estrellas, cuando tornó Enrique en 
su acuerdo: aún estaban húmedos de lá-
grimas sus ojos. Miró en torno, y se 
aproximó á pasos lentos, casi maquinal-
mente, al lugar eu donde el caballo, l i -
bre, pacía la abundante grama. 
Una hora después penetraba en su 
morada el caballero, se encerraba en su 
habitación y se recogía. 
—Debe de estar malo Enrique, decía 
su hermana; ha venido tarde, le he in-
terrogado y no me ha contestado una 
palabra: pero tenía las manos ardiendo 
al llegar. 
Sí; Enrique estaba enfernm; la dicha 
tiene su fiebre, y tiene también sus des 
fallecimientos la felicidad. 
T A A G E N C I A mis antigua de la Habana.— 
^JRoque Gallego.-Facilito en 15 minutoscrian-
deraa, criados, manejadoras, cocineros, coche-
ros, porteros, repartidores, trabajadores, de-
penoienten, casas en alquiler, dinero en hipo-
tecas y alquileres, comura y venta de casas y 
fincas. Aguiar 84. Teléfono 486. 
«S42 26-12J1 
Atención p ú b l i c o . 
Toda familia que desee estar bien provista 
de servicio domést ico y de todos cuantos em-
pleados necesiten, pueden dirigirse a la Agen-
cia lí de Aguiar, donde encontrarán todo cuan-
to puedan necesitar y pertenezca a este giro. 
Aguiar 88. Teléf. 450. J . Alonso y Villaverde 
7.418 26-2SJ1 
A L Q U I L E R E S 
SK A L Q U I L A N 
los cómodos , elegantes 6 h ig iénicos altos de la 
casa San Miguel esquina í San Nicolás , pro-
pios para familia degusto. 7797 8-7 
S K A L Q U I L A 
la espaciosa casa Infanta 102, con muchas h a -
bitaciones y todos los servicios, acabada de 
pintar. L a llave en Jardín del lado. Informan 
en Reina 68. 7792 8-7 
SE ALQUILA 
la hermosa casa Carlos IIT número 163. Reúne 
toda clase de comodidades é higiene, propia 
para una familia de gusto. L a llave é intor-
nu s en Figuras núm. 39. Teléfono n. 1412. 
77S8 8--
Q'^ P r n í l o Q'^ ^ t r a R — E n esta her-Í 7 0 , 1 I Í I U U , p7p, lllosa casa s0 al9uilan 
frescaa y ventiladas habitaciones con vista al 
Prado y al pasaje: tienen ha fio y ducha con 
abundante agua, con entrada á todas horas. 
Subida á la casa, al lado de la puerta del café 
Pasaje. 7754 4-7 
Se ahiuila 
la cftsn, Merced IOS, tiene s.ila, saleta, 5 cuartos 
bajos y 1 alto, cocina, ducha y un gran patio. 
E n esa casa ha habido durante muchos afios 
establecimiento. Informarán Obispo 108. 
77(j3 8-7 
SE A L Q U I L A 
la hermosa y elegante casn con todas las como-
didades modernas, calle de Neptuno n. 56 en-
tre Oaliano y Aguila. L a lla ve en el n." 64. I n -
formes Escobar n. 166. 7785 8-7 
S e a l q u i l a 
en ffi3.60 oro espafiol, la casa Habana 81. Tiene 
amplia sala, 4 cuartos, comedor, baño, cocina, 
pisos de mosaico y un hermoso p.itip, acabada 
de reedificar. Informes Neptuno 65. L a Fe l i c i -
dtu^ 7778 4-7 
S i l A L Q U I L A N 
los hermosos altos de Manrique 73, acabados 
de arreglar coa 5 habitaciones seguidais, saleta 
de comer, un salón alto, escalern de mármol , 
mamparas en cada cuartto, etc. Precio 14 cen-
tenes. Informes en los bajos. 7775 4-7 
SK A L Q U I L A 
la planta baja de la casa calle de Manrique 78, 
entre S. Miguel y S. Rafael compuesta do sala, 
antesala, comedor, 4 cuartiOS. cocina, bailo, dos 
inodoros, patio y traspatio. Informes en los a l -
tos. 7779 • 4-7 
S K A L Q U I L A 
la espaciosa casa Estrel la 21 entre Angeles y 
Aguila, con 2 ventanas, sala, aníesala , zagii4n, 
5 habitaciones bajas y 2 altas; su precio diez y 
seis centenes. 7757 4-7 
casas á 15.90 y «17 al mes. C A R N E A D O Oalia-
no y Animas, informa. 7706 lt-6ml4Ag7 
S E A L Q U I L A 
en el Cerro un espléndido local para bodega: 
es de esquina y tiene vida propia por tener la 
casa una gran cuartería y comunicac ión inte-
rior. Atocha 8, esquina á Zaragoza informarán 
7739 8-6 
C e alquilan los altos de la ca^a i^ni ' ^ ^e la 
^calle de San Rafael e^ufeñi a San Nicolás,-
con entrada indcpemí iente , inodoro y baño. 
L a llave en la carbonería de la esquina y su 
dueño fta-ConOprdia 51, eíf«juina á Manrique. 
á,lma6en de víveres . 7725 • 4-6 
S E A L Q U I L A N 
frescos y^bonltps dopartarrfentos del gran edi 
ficid Mo^té ^ Relascoain. Infó'rman Monte 230 
entresuelo/ i w Z M * Rt-4 8ni-4 
A IOS ÍNDUS 
S E A L Q U I L A una gran casa, propia para el 
establecimiento de cualquier industria porque 
así lo permite su disposic ión interior, pues 
consiste en espaciosos salones muy claros y 
ventilados. Se da en precio proporcionado. 
Puede verse á todas horas. Informarán en 
Monte 230. 7645 8t5-8m-4 
Se alquilan 
habitaciones con vista ú la calle, Monte n. 5, 
altos, piso principal, entrada por Znluota, le-
tra C. 7736 15-6 
S E A L Q U I L A 
la casa Falgneras 29, frente al parque de Tuli-
p á n . E n la misma informarán. 
7729 15-6 
"j?N 126-50 oro español.—Se alquib 
-•^del Monte 125, por Angeles, un 
an calzada 
os bonitos 
entresuelos á la brisa, muy frescos é indepen-
dientes, con sala, 2 habitaciones, despensa, 
cocina, agua, inodoro y gas, tiene balcones á 
la calle de Angeles y pasan los eléctricos. I n -
formará el portero ó eu los altos. 
7740 8-6 
NOTA.—N*o ajrnapdes, lector, el se-
gundo capítulo ni otro alguno: tú, si 
has cunipiidn ya los diez y ocho años, 
puecieS coatoiuafla si te place; hay 
siempre una novela en el primer amor: 
recuerda la tuya, ó p repára le á reali-
zarla. 
DR. E. BOKHKRO EciiKvri iRÍA. 
S E A L Q U I L A 
la casa San Nicolás 175, compuesta de sala, 
saleta, 4 cuartos, cocina, inodoro y patio, la 
llave en la bodega, informan Campanario 73. 
7745 -
^ UNICA EN LA H A B A Ñ r 
CON A P A R A T O S M O D E R N O S D E H I O I E N E . 
A. mlmero I . 
Habitaciones altas amuebladas, todas con bal-
cón á la calle, y pidos de marmol. Gran co-
cinero, haño, ducha y salones para recibo. 
S E C A M B I A N R E F E R E N C I A S . 
G a l i a n a n ú i n . 7 ¿ > , OSÍI. á S a n R f i ^ i t e l . 
7722 5-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de manos ó 
manejadora, tiene quien responda por ella, 
Gervasio 2, bodega, darán razón. 
7Ú4G 4-4 
S E S O L I C I T A 
una chiquita de 10 a 12 años de color en Sol 9, 
altos. 7603 4-4 
D e s e a n c o l o c a r s e 
dos muchachas j ó v e n e s peninsulares pura ma-
nejadoras, en la calle 9: n. Ibi, Vedado, infor-
man frente al paradero. 7010 4-4 
C R S O L I C I T A en Neptuno l(í, altos, una coci-
^ ñ e r a para corta familia, que ayude en los 
quehaceres de la casa y que no se marche has-
ta de noche 6 que duerma en la co locación. 
7612 4-4 
DOS EXCELENTES CRIANDERAS 
sin pretensiones desean colocarse á leche en-
tera. Manrique 71. 7W4 _10 Ajrl 
Una.ioven peninsular 
desea colocarse de criada de manos con una 
corta familia que sea de moralidad: no sale í la 
calle. Tiene quien responda por su conducta y 
sabe su obl igación Informan Muralla 15. 
7G55 4-4 
l'na señora peninsular 
desea colocarse de cocinera en casa particular 
ó et ¡r-blci imiento. cocina A la española y crio-
lia y i,o tiene inconveniente en dormir en la 
co locac ión y tiene muy buenas referencias. 
Informan Virtudes 2. A. 7617 4-4 
Un cocinero de color 
francés, desea colocarse en casa particular 6 
de comercio: sabe su oficio con perfecc ión y 
cocina á la francesa española , criolla y ameri-
cana. Informan Villega* 34. José Poleón. 
7648 4-4 
U N S A N I G N A C I O 13-se solicita una cocine-
a r a blanca ó de color para un matrimonio y 
que duerma en el acomodo par^ otros qneha-
eerea sencillos. Sueldo dos centenes y ropa 
limpia. 765B 5-4 
A V I S O 
Terminadas las obras en el espléndido edifi-
cio Anchu del Norte 221, se avisa al pñbl ico 
que quedan para alquilar cuati.» hermosos pi -
sos, dos pitos y dos bajos, independientes en-
tre sí, con suelos de marmol y mosaicosv com-
puestos de gr-an salón, saleta, espacioso come 
dor, esplendida galer ía con persianas y crista-
les de colores, ocho cuartos, bafio é inodoro, 
cocina, patio y todas las condiciones h ig ién i -
cas que exige el departamento de. Sanidad. 
Ambas tienen zaguán y caballeriza. También 
tendtnoi una esquina para establecimiento. 
Informan Gervasio letra B. entre Ancha del 
Norte y Lagunas. 7711 4-5 
Q E A L Q U I L A N los altos de la casa calle do 
^ L u z n'.' 75, compuesto de dos habitaciones, 
una sala grande, comedor, azotea, balcones á 
dos calles, entrada independiente y demás co-
modidades. 7667 ' 8-5 
S e a l q u i l a n 
1 Tna SEÑORA P E N I N S U L A R de cuatro me-
*- ses de parida, desea colocarse de crian-
dera a lecne entera, que tiene buena y abun-
dante v tiene quien la garantice. Informan 
San Lázaro 293. 7d51 4-4 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano peninsular, que friegue 
•uelos v que sepa servir a la mesa. Oaliano 66 
altos. 7490 8-31 
| N A persona honrada y formal, de mediana 
' edad desea encentra una colocación de por-
tero 6 encargado de alguna casa de veciuaad. 
Dirigirse á Acosta 61, cuarto intei ior. O 
D E S E A C O L O C A R S E 
un M onv <> joven para criado de mano, es de 
i .. ¡i » > .:.tiurta. Dragones 31 y 33. 
T'XM 4-4 
s^i " •óltoita t u Í- • N'i •.»! is 60 una criada de 
^manoqne sepa -w <>:•. io y una muchacha de 
9 a 10 años para cuidar una niña de 20 meses, 
á ésta se le viste y caka , han de traer reco-
mendaciones. 7659 4 -4 
1)03 J O V E N E S P E N I N S U L A R E S desean col 
•^locarse una de criandera a leche entera y la 
otra de criada de mano, ambas saben cumplir 
con su obl igación y tienen buenas referencias, 
informan Morro 9, accesoria al lado de la bar-
be rit^ 7658 4-4 
ÜN MAESTRO DE OBRAS 
Se ofrece al pfiblico tanto en la Habana co-
mo fuera de ella, lo mismo en construcción de 
casos como en obras de carpinter ía y albaui^e-
ría en general, como también en construcción 
de hornos de bagazó y montaje de maquina, 
rias. Recibe órdenes en Oficios 18, ferretería 
cuyo dueño informará. 7187 15-22 J | 
los espaciosos y ventilados altos de 
fus, Obispo y Habana. 7672 
Las Nin-
6-5 
D R A G O N E S 2 1 
se alquilan dos habitaciones altas con buena 
azotea que da á la calle, con todos las demás 
servicios y comodidades. Se exigen y dan re-
ferencias. 7698 8-5 
Inicia 68.—Se alquilan estos hermosos y venti-
lados altos con 7 habitaciones, sala, saleta de 
comer, baño y demñs.comodidadcs , sucios de 
marmol y mosaico, lavabos en todas las habi-
taciones. Informaran en los bajos a lmacén do 
sombreros. 7688 8-5 
SE ALQUILAN 
los altos del café E l Globo, Galiano 99. L a lla-
ve en el mismo. 7674 4-5 
PASAJE NÜM. 5. ALTOS 
de la Barbería se alquila un cuarto con servi-
cio en un centéu . 7675 4-5 
S E A L Q U I L A X 
unos altos en la calle E c o n o m í a nfim. 2, con 
dos habitaciones, comedor y halcón para la 
calle. 7709 4-5 
S e a l q u i l a 
los frescos y espaciosos altos de Amistad 39 en 
la misma infonuaráu. 7665 8-5 
S E A l J Q V t t i A X 
los altos de Compostela y Desamparados, pro-
pios para dar bailes fi otra clase de diversiones 
alquiler moderado. Informan en la misma. 
7701 8'O 
STéptiiBO í5<í 
Estos altos, con 6 habitaciones, 3 inodoros, 
baño, pisos de mosaico, etc. se alquilan. L a 
llave en el piso bajo. Informan en Prado 9fi. 
7670 ^ 
S K A L Q U I L A N 
los bajos de Animas 54 esquina Aguila, propios 
para una pequeña industria. E n la bodega de 
enfrente esta la llave: informan Zulueta 3, café 
7€69 8 5 
T T I P O T E C A !«10.000.—Se toman al S p . § para 
•"comprar un terreno y hacer una fabnoa es-
pecial (todo queda en garant ía) ; en sitio muy 
céntrico que dá gran interés y seguridad (sin 
corredor). Si se quiere se devuelve el dinero en 
el año. Diario üe la Marina, M. P. M. 
7893 4-5 
Dinero barato c u hipotecas* 
Al 7 y 8 p.S en sitios céntr icos y por el tiem-
po que se quiera. E n barrios y Vedado, con-
vencional. Joaquín Espejo. Aguiar 75, letra C. 
Relojería. 7524 H-31 
ALQUIL 
78'1 
MI"Y B A R A T O S 
S A L A S , S A N R A F / L L NUM. 14 
S E A L Q U I L A 
la casa Empedrado 60, acabada de pintar, la 
llave en la misma é informan Consulado 99 A., 
bajos. 7620 i-* 
P r a d o 6 4 , A 
Los bajos de esta espaciosa y elegante casa se 
acaban de reparar y se alquilan. Tiene co-
modidades para una dilatada familia y local 
para coches y caballerizas. E n la misma in-
formarán á todas horas. 7650 8-4 
tres habitaciones altas, juntas ó separadas á 
señoras de moralidad. Se dan y exigen refe-
rencias. Lealtad 12. 7631 
U A N A B A C O A . — S e alquila la quinta Santa 
^ M a r t i n a , calle de Santo Domingo, curva de 
los carros e léctr icos , con buena casa, árboles 
frutales, agua y cuarto do caballería. Informa-
rán en Calixto García 61. 7657 4-4 
] : \ G U A N A B A C O A 
se alquila la casa calle de San Antonio 46, con 
cinco cuartos, sala, saleta, patio con árboles 
frutales, una cuadra del paradero y otra de los 
Escolaoios: en la bodega de la esquina está la 
lia ve é ' lnforman. 7642 8-4 
C e alquííarTlas mejores habitaciones de esta 
^ espléndida y fresca casa, apropós i to para el 
verano. Con'muebles ó sin ellos. Altas y ba-
jos y con todo servicio si lo desean: casa res-
petable por ^us nuevos dueños , hay criado.— 
CoL-suladc. 126. 7629 i - i 
( ^ " a í q ü i l a l a casa CalzadadeT'r ínc ípe Alfonso 
^296, con sala, zaguán, comedor, 5 cuartos, 
ducha é inodoro y un gran patio, propia para 
familia particular ó establecimiento, la llave 
en la panadería. Informan Calzada del Cerro 
núm.SSO. 7595 8-2 
S e a l q u i l a n 
los frescos y bien ventilados altos de la casa 
Obispo 113 con su entrada independiente, sala, 
comedor, cuatro cuartos, cocina, baño y sus 
lámparas. 
Informa la casa de Regato. 
7621 «-4 
C ' alquila la casa Salud n. 128, con sala, come-
^dor, dos cuartos, cocina y agua, propia para 
una familia mediana, la llave al lado en el nñ-
mcro 126. Informarán Calzada del Cerro 550. 
7596 8-2 
C E X L Q U I L A N habitaciones altas y bajas á 
^hombres solos, con baños gratis, entrada á 
todas horas, Compostela 113, entre Sol y Mura-
lla, por ambas esquinas les pasan los tranvías 
de toda la ciudad, las tenemos desde $4-25 á 
|8-50. 7559 16-1 Ag 
? e i t a ( i 8 i í a s ? e s í a i » i i í f l s 
HORKOIiO.S.V G A N G A 
Se venden todos los armatostes y ^ 
utensilios para una panader ía y bo-i 
e s tá completo y casi nuevo. Se pueden v 





V E D A D O 
Se venden solares esp léndidamente situados 
en la l ínea de abajo y en la de la loma, en la 
playa y en otros lugares apetecibles. Libres de 
gravamen ó reconociendo parte del precio á 
censo. Precios muy moderados. Hay solares 
desde $200 hasta $1,03) de regal ía (con censo) 
y de $1-50 hasta |5-30 el metro cuadrado, lilire 
de gravamen. También se compran. Informan 
callo 2 n. 15, de 9 a 11 de la mañana. 
7472 15-30J1 
Solaros on e\ Vcrtado 
tenemos en distintos puntos de la loma y cer-
ca de las dos l íneas nuevas del e léctr ico , á pre-
cios moderados. Del Monte y Del-Monte. Ha-
bana 78. 7769 4-7 
S E V E N D E 
una casa de rastro completa sin abrir, ó se ad-
mite un socio para estar al frente de la casa.— 
Se presta la casa, para e m p e ñ o por encontrar-
se en uno de los mejores puntos para este ra 
mo. Se vende un most racfor y armatoste para 
café y bodega. Informaran en Inquisidor 29. 
7746 4-6 
7S00 
A P L A Z O S S I N F I A D O R 
8-7 
SK V I : \ Í > I : \ 
dos magnificas vidrieras, uu mostrador, y una 
carpeta, propios para eMableciinieutos'enTe. 
ni en te Rey 34. 7773 
MAQUINAS NAUMANN 
V I B R A T O R I A , á ALAZOS SIN FIADOR S4>Í 
RAFAEL i t 7803 ¿.7 
B A R B E R O S 
Se venden tres sillones amei léanos v ot™. 
muebles de barbería. O'Reilly 30, A. 
7712 4_5 
V i d r i e r a s 
E n la calle dwla Mmalla número 89. se ven-
den dos vidrieras en perfecto estado. Referen-
cias en la misma y en Bernaza número 5 
8-5 
NA I M P R E N T A C O M P L E T A se vende ba-
TJ ratísima: hay 100 cajas de tipos corrientes y 
cien titulares; una Prensa grande de rotación 
de Hoce, en buen estada; y una Paila y motor 
de vapor de 7 caballos. Informarán en San Lá 
zaro 153, altos. alt 6S50 5-29 
S » o v e » 13.«31 o 
una finca en el t érmino de Managua á un kiló-
metro de la calzada de tres y media caballe-
rias de tierra, unos dos mil palmas y muchos 
árboles frutales, agua íérti l y pozo, cercada de 
alambre, ca'w, buen pasto y ae cultivo, libre 
de gravamen,'se dá en proporción, negocio 
para el que lo desee, l ical 40 en Arroyo Na-
ranjo darán razón. 
77S6 4-6 
R E S T O S 
Por ausentarle su d u e ñ o se venden unos cua-
dros al ó leo , originales, relojes sobremesa y 
otros adornos, un juego comedor con sillas ta-
pizadas de cuero, un gran juguetero uara sala 
y algunas piezas tapizadas para gabinete. VÍN 
tudes 97 B, se exibe un Munllo. 
76rv-; 4.4 
JRealixáctQn de müehleSf premias 
y ropas. Hay gran surtido en L i Perla Ani 
mas 84, Te lérono 1405. Tunemos agencia H« 
mudadas; pn 
7553 
(•ios muy baratos. 
B a r b e r í a 
por tener que ausentarse su dueño, se vende el 
salón de barbería calle de Mercaderes n.' 12 cn-
tre Obispo y Obrapía. 7731 8-6 
S E V E N D E 
S e a l q u i l a 
la casa Tejadillo 54. Informarán en la Barbe-
ría de al lado. 7493 8-31 
ALTOS REGIOS 
muy frascos y ventilados, independientes, Car-
los I I I n. 223, capaces para una dilatada fami-
lia, en los bajos informan. 
7245 alt 4t29-4m30 
Z u l u e t a n u m e r o 2 6 . 
En osta espaciosa y ventilada casa 
se ah]iillan varias h a b i t a c i o n e s con 
bak-ón á la calle, otras interiores y un 
e s p l é n d i d o y v e n t i l a d o sótano, con 
entrada irídepehdiente por Animas. 
Príícios módicos. Iníortuara el por-
tero á timas J^oras. 
C 1342 1 Ag 
BétímVñtti 
S e a l q u i l a 
; casa calle de 
Escobar 166 casa del Dr. 
7521 •""' t^ 8-;n 
la grande y ( d í g a n t e  la Salud 50. 
L a llave é mformes 
T. ; ~ r- ' 
D r a g o n e s alf <;s. 
Se alquilan departamentos con v sin mue-
bbís. E n la misma se alquila el zaguán. 
7513 • ? í -y 8-31 
r j E R R O . — s e alquila una cosa en la calle de 
^Zaragoza entre la calzada y Atocha, con sa-
la, coinedor, cuatro cuartos, cocina y todo el 
servicio sanitario, inodoro y un gran patio. 
Informarán de su ajuste y condiciones Atocha 
mira. 8, a todas horas. 7517 8-31 
sin i n t e r v e n c i ó n de corredor la casa Peñalver 
nüm. 30. Informan Aguila núm. 141. 
7710 8-5 
l 'OR NO P O D E R L A AHI9T111 
su dueño, se vende una bodega situada en un 
buen punto de esta ciudad. Se dá en propor-
ción. Informan en Bernaza25, Tintorería. 
7653 4-4 
K N ( J U A N A B A C O A 
se vende muy barata la casa quinta L e b n í d o 
n. 16, de alto y bajo, á media cuadra del E léc -
trico frente á la Iglesia de Santo Domingo. 
Venus 129.informan. 7641 4-4 
B a r b e r í a 
Se vende el salón de barbería que está en 
los portales del café de Luz, al lado del res-
taurant. E n la misma informarán. 
7616 64 
SE VENDE 
nn solar en |8.500 nuevo, de alto y bajo; buen 
punto. Se desean tomar uno ó dos en alqui-
ler, prefi i iéndolos grandes. Se compra made-
ra usada y deshechos de fabricaciones; no se 
da corrétajev ^ 
Arambura SQ, entre San Miguel y Neptuno, 





> - a s 
S E V E N D E 
'• "En |2(000 la casa Santos Suárez 25, recien re-
construida con portal, sala, saleta, cuatro cuar-
tos, éóc ina, cuarenta y dos metros, de fabri-
cafción de ladrillo y madera. Produce cinco 
centenes de a l f i l e r . Informarán Perseveran-
cia 47.. _ ' 7504 8-31 
S E V E N D E 
una casa en Arroyo Naranjo, frefica y pintores-
ca, propia para l a temporada, con agua. Real 
n. 14, procio |1.500 libres. Su dueño Real 62. 
7487 8-30 
V ' E D A D O . — S o alquila la bonita casa de es-
quina, tres y C. frente á los baños Las Pla-
yos, tiene pisos nuevos de mosaico baños, dos 
inodoros y todas las comodidades necesa-
rias. 7478 10-30J1 
O B R A P I A X. 14 
esquina a Mercaderes, se alquilan magníficas 
habitaciones con balcón a la calle, propias 
para CHcritorios ó familia, a precios módicos . 
7482 8 30 
S e a l q u i l a 
la hermosa casa Concordia 61, acabada de pin-
tar, compuesta de zaguán, sala, saleta, seis es-
paciosos cuartos, salón de comer, baño, dos 
inodoros y caballeriza: la llave en la bodega 
de Perseverancia. Su dueño on el Vedado, 5! 
núm. 21, esquina á O. 
7466 8-30 
C e alquila la planta alta de la casa ndmero 33 
^de la calle de Lamparil la; es clara, fresca y 
espaciosa y dentro ne pocos dias también so 
alquilará la planta baja que hoy ocupa la No-
taría del Ledo. D. Manuel P r u n a Informan 
Compostela 42, sastrería. 7460 8-30 
V N C U A T R O C E N T E N E S se alquilan en 
panario 57, los altos: se componen de ss 
Cara-
tres cuartos, dos de ellos, con balcones á la'ca^ 
lie de Concordia, á personas do moralidad, por 
ser casa de familia respetable, á señoras solas 
ó matrimonios sin niños. 
7454 8-30 
SBnHieta m l m e r o ;{<» 
E n esta acreditada casa por su moralidad y 
orden, se alquilan espaciosas y ventiladas h a -
bitaciones en el punto más fresco de la pobla 
ción, esquina á Teniente Rey. 7320 15-26 J l 
SK A L Q U I L A N 
E n O'Reilly 101, habitaciones, altas y bajas; 
en Habana 130, un departamento, y en San 
Rafael núm. 1 B , , habitaciones. 
C-1403 ind. 00-8 A 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa cosa Oficios 94, á propósi to para 
depósi to ó a lmacén, ocupa media manzana.— 
Informarán Aguiar 92. 7247 15-24 J l 
SK A L Q U I L A N 
• 4 : 0 habitaciones amuebladas en Prado n. 1 
v 3, en lo míís fresco y pintoresco de la H a -
bana: todo moderno y con los adelantos del 
día. 6749 28-10 J l 
N E P T U N O 2 A. , F R E N T E A L P A R Q U E C E N -
T R A L . — E n esta magnífica casa, fresca, con 
hs^on, entrada á todas horas y demás comodi-
dades, se alquilan habitaciones perfectamente 
amuebladas. Hay criados de la casa y esmero 
en el aseo d é l a s habitaciones. Neptuno 2 A. 
6757 158-10 J l 
S E V E N D E 
una antigua agencia de mudadas, su precio os 
módico y está en buenas condiciones para tra-
bajarla: vista hace fé. Informan Lealtad 51, do 
7 á 10 de la mañana. 7432 26-29 J 
C^É V E N D E una bodega cantinera esquina, 
'-sola, bien surtida, buena y económica en 
sus gastos diarios, barrio Santa Teresa y por 
razones que so 1c dirán al comprador, impon-
drán Habana 1S7. 
7230 26-23 J l 
Eaalíza un gran surtido 
de ropas <1<Í t o d a s elatsefl, timebles, & c 
Todo el que niíccsite proveerse de ropa nueva 
y de uso. muebles, prendas, ete., acuda á 
donde por poco dinero saldrá provisto de todo 
lo que desee. Purr prueba vaya una muestra. 
F l p ^ e m i r á 3 , 4 , 6 y S 1 ó 
E n ropa para .'a estación hay completo surti-
do de fiases de holanda y dril que se d a n á pre-
cios de ganga. 
Para ropa de señoras , barata y buena, L A 
ZIL1A. Suárez tfo, « HggB 13-24 J l 
R E A L I Z Á C I O ^ 
de todos los muebles de L a República, Sol nú-
mero SS, entre Aguacate y Villegas, escapara-
tes nui'vos y usados, aparadores, peinadores, 
lavabos de depósi to , tocadores, tinajeros, ca-
nastilleros, mesas corroderas, máquinas de co-
ser, lámparas y cocuyeras, bastoneras buenas 
y bonitas, camas de hierro, neveras, una mues-
tra do calle, sillos giratorias, banquotils Idem, 
sillas sillones, sofás de todas clases y toda clase 
de muebles, todo barato y un bufete ministro. 
7555 13-Agl? 
V E K I) K D E KA. G A N €¡ A 
Muebles, Muebles. 
E n la misma fábrica Virtudes 93, se liquidan 
todos los muebles, hay juegos de cuarto ae No-
gal y cedro, de Meple gris y Majagua, lo mis-
mo de comedor piezas sueltas, todo bueno, 
bien hecho y barato, hay que verlo para con-
vencerse, lo mismo se construye para encargo 
todo lo que se pida, sin ningón compromiso ni 
garant ía hasta estar el marchante Hatisfecho, 
pasar á verlos á Virtudes 93, Ebanistería. 
7446 1Ü-29J1 
Kl almacén <!<• müsieá tiv José Giralt, 
O - K K I L . L V «1 
Participa por este medio á las personas que 
tienen soVoitado pianos de los acreditados fa-
bricantes R. ÜORS y K A L L , M A N N , que acaba 
de recibir una partida de 20, y tiene en cami-
no otra remesa igual, los que vende á pagar 
por mensualidades hasta el tipo mínimun do 2 
C E N T E N E S . G—1241 26J1-14 
S K V K N D E N 
en ganga 2 casas de esquina á $3.000 cada una, 
otra en San Lázaro acera del Malecón en 
f4.000, otra en Concordia $7.000, también ven-
do en 51.200 una bodega y otra eu $3.500; se 
dá razón en Lealtad 51 de 7 á 10 de la mañana. 
7056 26-18 
SK V E N D E 
un faetón recientemente pintado, propio para 
diligencias al campo, se da en proporción, so 
vé en Blanco 43, su d u e ñ o en Reina 68. 
7793 8-7 
si<: V K N D I : 
un boggi Babcock con sunchos de goma on 
perfecto estado y una yegua maestra con su 
limonera. Tejadillo núm. 18, altos. 
7751 4-6 
S e v e n d e 
sin intervención de corredor una duquesa y nn 
faetón, en blanco, varios coches y caballos 
maestros. San José 113, á todas horas. 
7608 4-4 
S E V E N D E N 
dos mílords, un vis-a-vis, un coupé una duquesa 
y un faetón, todos en perfecto estado y de los 
mejores fabricantes. Ademas un tronco tic a-
rreosy cuatro limoneras. Pueden verse á todas 
hora1? en Cuarteles 9, entre Habana y Aguiar. 
7552 28-1A g 
i los siom iceMÉs 
Se vende una hermosa bomba de vacío seco 
sistema a lemán fabricada por St. Quintín en 
1893. Cilindro de vapor 500 mpn x 800 mpn da 
golpe; bomba de vac ío 800 mpn x 800 mira 
mueve por medio de un engrane una bomba 
de inyecc ión de 400 mpn x 450 mira. Además 
al otro extremo del eje de la voladon; mueve 
una bomba vertical como para nr ladura ó ex-
traer los retbrnof-:; su estado es flamante como 
otra infinidad de maquinaria do un batey d© 
ingenio. Dará r a / ó u üolamcnle al eumprador 
Tomás Diáz Silvcira, Cerro núm. 873. 
_ 7742 116 
HACENDADOS Y A G R I C Ü I T O E E Í 
L a Segadora Hnrkeye núm» 8 de Adrlanca 
Platt & Co., es la mejor en todos conceptos, 
puede admiirirse á precios reducidos en Santa 
iKabel de las Lajas ael Sr. Andrés Blsnco y en 
la Habana Cuba W), del Sr. Francisco P. AmaU 
C 1376 alt 13- 1 Ag 
S E A L Q U I L A . 
la casa de esta ciudad calle de Teniente Rey 
núm. 14, propia para a l m a c é n ó establecimien-
to importante. Informan en la Notaría del se-
ñor Antonio G. Solar, Aguacate 128, de 12 á 3 
do la tarde. 6716 26-9 J l 
S E A L Q U I L A N 
en" el Vedado, dos casas acabadas de fabricar, 
con sala, comedor, 4 cuartos, cocina, baño e 
inodoro, gas y agua; calle 11, entre C y B, en 
la misma informarán. 672-2 2r>in9 J l 
Dinero é Hipotecas. 
C O B R E A L Q U I L E R E S D E C A S A S . - 8 e dá 
k dinero sobre alquileres de nasas á personas 
serias y honradas, y Uaablén con hipoteca de 
casas y fincas rústicas en la provincia de la 
Habana. Del Monte y Del Monto. Habana 73. 
7770 4-7 
Al 7 por ciento .«SSOOO, $2000, JfcloOO 
Se dan con hipoteca de casas Villegas 69 y 
Aguacate 42, Señor Maasino. 
7786 4.7 
E u primera y segunda al 7 por ciento 
con hipoteca de cns;is en todos puntos, cual-
quiera cantidad, grande ó el.ira aunque la ca-
sa esté hipotecada en prin.cr lugar, siempre 
que resista la segnada, San José 30, 
7747 4^ 
G A N G A 
E n el establo E l Central, Concordia 1S2, se 
venden dos milores con sus caballos, franceses 
propios liara particular ó establos por pensar 
su dueño en otro negocio y un vis-a-vis todos 
con zunchos de goma, arreos y tronco, lanzas, 
barra de guaidia y ropa particular, se venden 
solos ó separados, con caballos excelentes ó 
sin ellos: todos estos carruajes son franceses y 
se pueden ver desde 8 á 12 y de 4 á 7, su dueño 
Gaspar López. 
751S 8-̂ 1 
BoIniU'iims para arado 
se venden muy barato y una magnífica duque-
sa nueva moderna montada con todo lo mejor. 
Monte 268 esquina a Matadero, taller de ca-
rruajes fronte de Estanillo. 7486 S-30 
OE AilliliS 
C A B A L L O S 
Se renden varios caballos de buenas condi-
ciones baratos y dos coches Marina 18 establo 
7690 4.5 
G A Ñ A D O 
S« venden vacas y novillas en pequeñas y 
grandes partidas. Dirigirse á Ignacio Scrral-
ta.—Güines. c 1366 1 Ag 
BE MUEBLES Y ñEM 
MAQUINAS N. HOME 
78i) 
A P L A Z O S S I N F I A D O i l . 
S \ N R A F A E L NTÜMi 1 4 . 
H A C E N D A D O 
para entregar de momento. 
Una m á q u i n a que mueve una Trituradora do 
c a ñ a y tros trapiches de tres mazas cada uno 
con dobles coronas de acero y todos los guijos 
de acoro iguales do 17" en los collarines.—Tra-
piches de 5'3!' largo x 34" de diámetro. 
Otra máquina de remoler con dos trapichea 
de 7' de largo x 38" diámetro con guijos do 15'* 
de acero.—El 2do. trapicho de 7' x 34" d iá -
metro »;on guijos de 16" en los collarines. 
Tonga tubería hierro dulco dt» U . " -
Y toda oíase <!<' ina«iun>aria. 
J . M . P l a s e n c i a , 
X K P T Ü N O M U M . 3 3 
- I I . M Í AN V 
26 12 Jl 
G A N C A 
U n a p r e n s a s i s t e i i u i í a y l o r » 
d o b l e c i H t i d r o , y ¿ a m a f i o G a c e -
t a , s o v e n d e n m y b a r a t a p o r IHÍ-
c o s i t a r s e e l l o o a l q u e o c u p a . 
P u e d e v e r s e á ( o d a s h o r a s e n 
l a A d i n i n í s í r a c i ó n d e l D I A K I O 
D E I , A M A R I N A 
lOGOEPiIA í" FEEFÍlIEEIi 
VBífl 
O P O R T U N I D A D 
para nn buen negodo. LT" néctar soda marca 
Servia y un tílburi con zunchos de goma, ^ 
venden en Reina 71. 
bprcat» j Eslmoíipii del DIARIO ÍR LA S A i m 
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